
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 10(:)4:4
milibares. Temperatura média do dia; 29.1 graus

.

�entígr�dos, com um máx�� no. pont.o de maior
insolação, de 30.8 e um mnumo a noite de 22.8 ,

graus. Umidade relativa média: 76,1 por cento. Es
tado médio do céu: cumulas, stratus, de ciaro a

encoberto: Ventos de rajadas. Estado médio do

tempo: com rápidas ínstabílídades nas serras entre,
,

o litoral e o planalto, Possfveis garoas' noturnas-es
parsas. Estado médio geral do tempo no Estado:'
com pequenas instabilidades passageiras, passando

.

a estável-bom. Previsão: A. Seixas Netto.
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CURSO SO-BRE LUBRIFICANTES E' LUBRIFI
CAÇÃO - O Instituto Brasileiro de Petróleo e o

Clube de Engenharia, abriram inscrições para o seu
I Curso de Informação sobre Lubrificantes e Lubri
flcação, a .ser realizado no Ria de Janeiro, de 5 a 16
de maio próximo, Tendo como professores os'mais
renomados técnicas das principais indústrias do
ramo no país, abordará todo o conhecimento sobre
o assunto, tanto no campo prático, quanto no.da
pesquisa, Maiores ínformações e inscrições, em San
ta Catarina, .poderão ser obtidas até o fim do cor-

.

rente mes, na Federação das Indústrias, � rua Feli
pe Schmidt, em Floríanôpohs.

Porque·os
militares
interferelll'

.
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. Num longo e esperado discurso proferido ontem no Senado o Senador Jarbas Passarinho analisou'
o.comportemento das Forças Armadas na vida pública do País. Disse que h� profunda .

'

.

'coincidência estrutural entre elas, e a população civil e que as Forças Armadas "jama'is
.' se arrogaram o direito de curatela política". O pronunciamento está na página 5. '
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Secretário.
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Queda de
. '

VanThieu
esperada
aqua quer
momento
As pressões para a renúncia do Presidente sul-vietnamita

. Nguyen T(an tue« recrudesceram ontem emface do crescente avanço
comunista sobre o Vietnãdo Sul, cujas ·tropas se encontram

a apenas 75 quilômetros de Saigon. OPresidente deu ordens
-de "atirar para matar" em quem não se submeter às regras para

amanutenção da ordem na capital. Tbieu deve cair -

a qualquermomento, pois o golpe de Estôdo � iminente (Pág.2)._ .

Fígueírense
",,'

Líder d.a
Arena quer,
prioridade
para porto
na Capital

Enquanto em Saigon o Presidente manda "atira�' paramatar" sob o pretexto 'de manter a, ordem, o povo, os militare� e os polftícos mais importantes pedem a sua renúncia.
.

.
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J
"

.começa a

se preparar
,

{ I'

.para o

'Nacional
J.

_'

Um nove Lampião está
atacando no interior de

Pernambuco. A el� se atribue�
35 crimes. Volantesarmadas

estão � su ii caça, mas
.

ele sempre escapa (Pág.ll).

MDB critica os

primeiros atosda
área educacional

Constítuíção de

Portugal vale
só.por 5 anos

.

.

,
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Aumenta a,

pressão para
que Thieú

•

renuncie
Saigon - A renúncia do presidente Nguyen Van Thieu era

exigida ontem com' crescente insistência e o governo deu ordens
as forças de segurança de atirar para matar; a fim de manter a

ordem na capital sul-vietnamita, ameaçada por 50 mil soldados'
comunistas estacionados a apenas 75 quilômetros de distância.

Pedidos de golpe contra Thieu coincidiram com o primeiro
ataque público do mais, alto prelado católico do país, o arcebispo
Nguyen Vanh Binh. Há seis meses quero único apoio do governo
consiste nos dois milhões de católicos sul-vietnamitas.

APOIO CATÚLICO
.

Ontem, o padre Thanh, que há meses defende a derrubada de

Thieu, pediu que sejam "cerradas fileiras" para derrubar o presi
dente nõs próximos dois dias: Disse que Saigon cairá nas mãos do

Vietcong e do Vietnã do Norte em três semanas se ele continuar
no poderD padre afirmou também qu� vários generais se reuni
ram e decidiram "destronar" Van Thieu.

O sacerdote formulou suas declarações durante uma concen

tração contra o presidente, realizada no pátio de uma igreja.
Cerca de dois mil correligionários de Thanh participaram do ato,
um dos seis efetuados ontem em igrejas católicas da região, para
buscar apoio em favor da deposição de Van Thieu,

Enquanto isso, os comunistas tornaram a aldeia de Chen

Thanh, 65 quilômetros ao norte de' Saígon, após um cerco de
várias semanas. A rádio de Hanói anunciou que os "comandantes
reacionários foram castigadas" e}1l Tuy-Hoa, capital da província'
litorânea de Ohu Yen, capturada anteontem e que algumas eta-

. pas do assalto � cidade foram sangrentas,
ATIRAR PARA MATAR
Pela manhã, o chefe do distrito militar da capital proibiu

reuniões, manifestações e porte de armas sem autorização. Um
comunicado oficial informou que "as autoridades locais recebe
ram ordem de atirar para matar contra os que violarem tais dis

posições e tentarem fugir ou resistir".
Foi imposto um rigoroso toque de recolher das 21 horas as 6

horas, e a polícia começou a agir' rapidamente para cumpri-lo.
'

Muitos estrangeiros e vietnamitas foram surpreendidos nas ruas,

porque o novo horário do toque de recoiher foi anunciado de

pois de já ter anoitecido.
OS EUA E SEUS COMPROMISSOS
Em San Diego, Califórnia, o presidente norte-americano Ge

rald Ford afirmou ontem que, aperisar dos acontecimentos no

Vietnã, "nenhum aliado ou amigo comprovado dos Estados Uni
dos deve se preocupar pu temer que nossos compromissos com

.

eles não sejam cumpridos". Referia-se, assim, ?i inoperância
norte-americana nosentido de impedir o avanço comunista,

Acrescentou que "a atual confusão e as mudanças'no sudeste
asiático não devem abalar a confiança dos aliados. Estamos p'ron
tos a apoiar e a defender os nossos amigos com a mesma seguran

ça de sempre".
'

..

E concluiu: "Nestes momentos problemáticos e tristes; o
essencial agora é que mantenhamos nossa coragem e nossa unida-'

.

de como uma poderosa nação que sódeseia a paz".

Um soldado vietnamita ferido à bala.

Uma cena que faz parte do Cotidiano to Vietnã:.

Mãe chora a morte do filho entre os escombros.

Comunistas
cada vez

mais perto
de Phnom Penh
Phnom Penh -' Comba- .

tentes do "Khmer" verme
lho, apoiados por pesado
fogo de artilharia, ataca
ram ontem 'ao longo da
frente noroeste de Phnom
Penh, durante a madruga
da, obrigando as forças do
governo a bater numa de
sordenada retirada.

,

Ao raiar do dia, oca
nhoneiro comunista des
truiu outros dois aparelhos
da reduzida força aérea do
Camboja, composta de
bombardeiros ligeiros do
tipo T�27, e danificou dois
aviões comerciais no aero

porto de Pochontong.
Enquanto aumenta a

ameaça contra a capital, os
legisladores cambojanos es

tudam uma fórmula para
reorganizar o governo e a

cúpula das forças armadas,
a fim de evitar a derrocada
total diante' dos comunis
tas. Segundo alguns parla
mentares, é necessária uma
radical mudança de menta
lidade e de governo, a fim
de conseguir dos norte
-americanos ajuda para su

portar o assédio militar
comunista, até que se ini
ciem conversações de paz.
Funcionários norte

-americanos. e cambojanos
estão assustados com a

queda de Neak Luang, últi
ma posição avançada que o

governo mantinha ao lon-.
go do. rio Melong, que
agora está totalmente blo
queado pelos comunistas.

Desconhece-se a sorte
dos milhares de soldados,
milicianos e civis que esta
vam sitiados naquela área.

O governo está reunin
do. forças para aliviar a

pressão do "Khmer" sobre
a capital. do Camboja e

tentava ontem recapturar .

posições a 12 quilômetros
da capital. Essas posições
são adjacentes ao 'aeropor
to de Pochentong e é dela
que partem as ameaças
para a força aérea norte

-americana, único elo de
Phnom Penh com o resto
do mundo .

,Chile: MIR protesta
e liquida policial

l

Santiago do Chile - Um agente policial foi morto a tiros
anteontem à noite por um grupo que pichava uma parede
com frases contra a junta militar.
.Um agente do serviço de investigações surpreendeu,

pouco antes dameia-noite, urrí grupo (que pelas frases escri
tas se 'comprovou ser do Movimento de Esquerda Revolu
cionária - MIR) que pintava urna parede no bairro suburba-

.

no de Santa Rosa, habitado por gente pobre. Os integrantes
do grupo então dispararam contra o policial, que morreu:
duas horas depois num hospital.

REBELIÃO DE BOMBEIROS
Por outro lado, 84 voluntários do Corpo de Bombeiros

da cidade de Concepcíon, 500 quilômetros ao sul da capital,
foram.expulsos ontem por "rebelião e comprovação de ati
tudes atentatórias ao prestígio da instituição, segundo auto-

.

ridades da guarnição".
Os voluntários' foram expulsos depois de ter proposto

um projeto de profissionalização de voluntários que 'ocu
pem cargos executivos. Os bombeiros chilenos, desde a fun

dação dessa instituição, org�lham-se de prestarem seus servi

ços voluntariamente em favor da comunidade.

Bogotá - O ministro do Interior 'da Colômbia, Cornélio
Reyes, atribuiu a "elementos da esquerda radical" a execu

ção de um "plano subversivo" denunciado anteontem pelo
comandante da polícia, general Henry Gargia Boborquez.

O ministro informou que "a conspiração contra o gover
no do presidente Alfonso Lopez Míchelsen inclui um plano
de invasões de propriedades rurais e urbanas, greves ilegais e

manifestações cívicas destinadas a provocar desordens".
A polícia secreta conseguiu reunir informações e docu

mentos demonstrando que "o plano subversivo está muito
bem concatenado em escala nacional e é promovido por
agitadores fia extrema-esquerda".
INVASAO DE TERRAS ,

Acrescentou o·ministro que em Tumaco, porto doPací
fico, "a calma voltou a reinar", anteontem, depois de dois
dias de violentos distúrbios que deixaram um morto, 21
feridoi e prédios destruídos. As desotdens começar� devi
do ao assalto a uma casa de penhor . Várias pessoas que
perderam seus objetos ali deixados como garantia iniciaram
o motim. Posteriormente, as autoridades atribuíram o fato
a "agitadores e desemptegàdos".

Em Barranca Berrntja, porto fluvial a leste do país, o

governo nomeou um prefeito m,ilitar depois das desordens
provocadas por pobres sem residência, que invadiram terms

de propriedade particular, com apoio de sacerdotes e frei,
raso Nove pessoas foram feridas e três.padres detidos.

Em Bogotá, as autoridades adotaram'um dispositivo es

pecial de vigilância pará impedir que milhares de pessoas
sem residência colocassem em prática "o gigantesco pll!no
de invasão de terras".

Um plano subversivo

ameaça .a Colômbia

,
'

,

O que os cubanos pensam <,

de.um reatamento com os EUA
Havana - Muitos cuba

nos falam abertamente so

bre a possibilidade ,de se

rem reiniciadas as relações
diplomáticas com os Esta
dos Unidos, principalmen
te depois do discurso mar

cadamente con ciliador
pronunciado pelo secretá
rio de estado norte-ameri
cano Henry Kissinger no

mês passado.
Entretanto, não mudou

a posição oficial a esse res

peito: O primeiro ministro
Fidel Castro e um funcio
nário da chancelaria rejei
taram, na semana passada,
em Havana, que o levanta
mento do bloqueio à ilha é

condição indispensável pa
ra que possam seriniciadas
as negociações visando o

reatamento.
Os cubanos culpam os

Estados Unidos por.muitos
de seus problemas, mas,
depois de 14 anos de rom
pimento diplomático, mui
tos parecem ter um ponto
de vista mais moderado.
"Há mu ito tempo

aprendemos a viver sem os

norte-americanos ", disse 'o
guia turístico Reynaldo
Rodriguez Lesa. "Não pre
cisamoil deles, .mas acredi
to que Cuba deveria man

ter relações com todo o

mundo".
Rodriguez fez esse co

mentário enquanto guiava
um grupo de turistas mexi
canos através de Havana
Velha, o setor colonial da
;capital. Este corresponden
te tomava parte do grupo.
EKltrou em Cuba com "vis
to" dei turista, I

e pode se

locomover livremente pelo
país, separando-se do gru
po quardo' desejava, o

mesmo acontecendo com

'os demais 150 integrantes
da excursão turística. Se
manalmente. grupos seme-

Por Álfonso Chardy, ��
lhantes viajam do México nirão com os representan
para Cuba. tes . norte-americanos ", de-

Segundo um advogado clarou um' porta-voz da
da ilha, o possível. reata- chancelaria ao correspon
mento de relações é um dente da Associated Press,
tema frequente nas conver- que visitou Havana na se

sações depois que Kissin- mana passada.
ger declarou, no mês passa- . Os Estados Unidos im
do, em Houston, Texas, puseram o embargo comer
que os Estados Unidos es- dai a Cuba em 1960 e

tão dispostos a analisar os romperam relações em

possíveis meios para termi- 1961.' Em 1962 Cuba foi
nar com o embargo a Cu- expulsa da OEA e dois.
ba, como primeiro passo anos mais tarde foi impos
para uma possível normali- to um embargo diplomáti
zação de relações.

.

co e comercial contra a

"Se as sanções da orga- ilha por todo o hemisfério.
nização dos estados ameri- O México nunca respeitou,
canos forem levantadas, os entretanto, a. resolução da
Estados Unidos estudarão OEA.
uma posstvel mudança em Nos últimos anos o blo
suas relações com Cuba", queio começou a se diluir.
disse Kissinger. Autoridades cubanas afir-

"Não vemos nenhum mam. que o país não teria

proveito no antagonismo «condtções de se manter

perpétuo" entre ,ç dois sem a ajuda soviética, cal
paises, acrescentou o se- culada em dois milhões de

cretdrio, que incluirá, pos- dólares por dia.
sivelmente, "a questão Um diplomata de uma

cubana" em suas conversa- das embaixadas em Havana
. ções com dirigentes latino- comentou que as sanções
�ericanos na projetada só serviram para unir. os

viagem pela região dentro cubanos, por sentirem-se
de algumas semanas. eles agredidos pelos outros

Gaspar Pomo, de' 19 paises. ''As sanções não

anos, estudante da escola funcionam ... Foi u(11 grave
Kose Marti, no centro de erro isolar Cu.ba", afirmou.
Havana, comentou: "As sanções geralmente
"Somos contra o sistema produZ'em uma reação
imperialista, 'mas, certa- opo�ta a que se espel'll de
mente, não contra o povo las':
norte-americano ".

Castro afirmou a um

grupo de repórteres mexi
canos, em Havana, na se

mana passada, que apesar
das "declarações positivas"
de Kissinge'r, Cuba não
pensará num possível rea
tamento de relações com

os Estados Unidos enq�an
to persistir o bloqueio.

"Essa é a principal con
dição, e até que essa condi

ção seia cumprida, nossos

'representantes não se reu-

Alguns cubanos querem
o restabelecimento de rela
ções com os Estados Un-.
dos para poder ver nova

mente seus familiares que
'lá residem. "Vivo sozinha
agora, porque meus cinco
paren te s fugiram pan'
Nova York"; disse Angeles
Jimenez,' de 75 anos. E
acredita que os refUgiados
nos Estados Unidos pode
riam regressar se fossem
restabelecidas as relações.

,

Urna constuuicão SÓ
'pora cinco anos. É
a vontade tioMFA

UmaUniversidádeProletária

Kissinger não virá mais à
América- Latina este mês'

Argentina: 3 mortes e :nova
ofensiva anti-guerrilheira

Lisboa - A nova constituição portu
guesa, segundo proposta feita pelos mili
tares aos partidos políticos, deverá ter só
mente cinco anos de vigência, entregando
ao controle do Exército a vida política ao
país. I

O ministro' da Informação, Jorge ,)e
sumo, declarou ontem que os 12 partidos
que participam da campanha 'para as elei
ções de 25 de abril têm prazo até hoje à.
tarde para responder. O projeto do MFA
foi apresentado aos partidos anteontem:

Jesuíno declarou que os partidos têm
a alternativa de aceitar inteiramente a

proposta ou rejeitá-la: não 'serão levadas
em conta-propostas de emenda.Acrescen
tou que o projeto estabelece a "irstitucio
nalização" do Movimento das Forças

cístas".

Os operários portugueses começaram a se

matricular na "Universidade do Proletariado", a
fim de fortalecerem suas posições ideológicas
tendo em vista a luta de classes.

Uma série de cursos livres foi concebida para
ensiná-los como assumir o poder e, uma vez to
mado, corno exercê-lo. Os cursos vão desde "A
violência

..
no processo revolucionário", com

aulas de estratégiamilitar e karatê, até "Direção.
de empresas e administração de compaJlhias
controladas por comissões de trabalhadores".

A universidade foi criada pelas brigadas re

voluciOliárias esquerdistas e o Partido Revolu
cíonãrío do Proletariado, que a qualificam de

primeiro programa popular realmente gratuito
de educação superior em Portugal, e destina-se a

ensinar a concepção marxista da história e da
.sociedade as massas.

Num -estilo autenticamente revolueíonârío,'
membros do Partido ocuparam recentemente

,

uma mansão do século XIX desabitada, na capi
tal, que pertencia a um negociante de vínhos.e
a transformaram no recinto da universidade. As
aulas deverão começar em algunsmeses.

Os cursos a serem ministrados compreendem
economia, sociologia, filosofia, comunicações,
s�úde pública e história do movímentç operá
rio. "Temos alguns problemas e ainda há algu
mas coisas a serem decididas", disse a doutora
Isabel do Carmo, ex-professora de medicina e

revolucionária clandestina antes da derrubada

.

Armadas sobre a vida polftica-durante um
mínimo de três anos e um máximo de
cinco.

,

A pr6pria constituição teria vigência
de cinco anos e; segundo Jesuino, as cons
tituições deste tipo estão "na moda". Os
delegados eleitos a 25 de abril nada mais
fariam que redigir uma constituição provi-
sória:

"

Deixou claro, também, que' as Forças
Armadas, através do Conselho Revolucio
nário criado no mês passado, manterão a.

última palavra nas decisões políticas: "O
Conselho da Revolução será muito mais
importante que o governo civil". Por fim,
declarou: "Somos a linha avançada da Re
volução. Nós fizemos a Revolução. Não.
foram os intelectuais ou os políticos".

Washington - A viagem do secretário de
Estado norte-americano Henry Kíssínger A .

,

América Latina poderá ser adiada indefini
damente, devido ã situação na Indochina,
segundo comentários que circulam. nos
meios políticos de Washington.

Altas fontes norte-americanas informa
ram que se está pensando na período de 20
a 28 de abril, para a visita de Kissinger ao
Brasil, Peru, Chile, Argentina e Venezuela.
Entretanto nenhuma posição foi definida
até agora. A decisão sobre a visita de Kis

síngerâ América Latina dependeria, partí-'
cularmente, do relatório a ser apresentado
neste fim de semana pelo chefe do Estado-

. Buenos Aires - A polícia argentina informou
ontem da morte de doisguerrilheíros da esquerda
radical e da detenção d� cerca de outros 50, entre
eles uns 20 pertencentes � organização uruguaia
Tupamaros. Em Bahia Blanca, um estudante de
engenharia foi assassinado por. desconhecidos e as

autoridades presumem que a vítima era membro
da juventude comunista.

.

A repressão l guerrilha foi marcada per várias
.diligências e teve prosseguimento ontem em di
versas regiões do país. A polícia informou da pri
são de uns 20 "Tupamaros" reunidos numa casa

. na localidade de Caseros, peno de Buenos Aires.

Quando da chegada das forças de segurança
houve tiroteio e dois guerrilheiros morreram. Os
demais foram presos. Fortes policiais revelam,
ainda, que foi solicitada a Interpol, e que foram
enviadas para Montevidéu as impressões digitais
dos mortos para comprovar se de fato são uru

guaios. Virte dos uruguaios são exilados na

Argentina.
Outros 12'guerrilheiros foram presos em Mar

da ditadura. "Mas há uma coisa claramente de

cidida: todos os temas serão abordados do pon
to 'de vista do comunismo e do materialismo

dialético" .

lNCENTIVAR A LUTA DE CLASSES

Segundo ela, o objetivo é estudar e incenti

var a luta de classes, para' que os operários
levem suas experiências próprias as classes, onde
deverão ser analisadas. "Durante muito tempo,
os teóricos dos movimentos operários foram os

pequenos-burgueses. E: a classe trabalhadora que
'faz a revolução e queremos dotá-la das .armas
intelectuais, para que seja dona de sua própria.
teoria"..

' ,.

,

Com essa finalidade, qualquer um que s�ja
trabalhador será bem recebido e a carência de
uma educação formal preliminar não constituirá
problema. Na verdade, as III atrfculas serão proí
bidas somente" aos es' udantes que já estejam
cursando 'escolas oficiais. •

Até agora já há mais de uma centena de íns

critos, em sua maioria homens: operários bra

çais e especializados, empregados dos correios e

companhia telefônica" um grupo de bancãrios e

�mp�g�d!?�' �() �s,�tóJ;!ó ..Também l!ií mulhe
res, principalmente secretárias. Não haverá

exames, títulos e diplomas, considerados "fas-,

Aproximadamente 12 professores e profis
'sionair liberais - advogados, economistas, artis
tas, políticos e até militantes políticos - con·

cordaram em ministrar aulas gratuitamente.

-Maíor norte-americano, _general Fred
Wayand, atualmente analisando "in loco" a
situação do sudeste asiático. ,

Anteriormente, o problema quanto ,à
viagem de Kissinger já havia causado con-

,

trovérsias quando um grupo de influentes
senadores norte-americanos solicitou ao Se
cretãrío de Estado que este não deveria visi
tar o Chile, como que para reprovar as de

nuncíadas violações dos direitos humanos
no país do general Pímchet Ugarte.

Fontes de Washington disseram que
"pôr enquanto, a única coisa de certo é que
Kissinger deseja ir à América Latina, mas
corno e quando são questões ainda em sus

penso".

Del Plata, 40Õ quilômetros na direção sul de

Buenos Aires. Pertenciam ao proscrito Exército
Revolucionário do Povo - ERP. A polícia disse
também que alguns dos presos participaram do

assassinato do industrial da pesca Antônio dos

Santos Laranjeiras, em Mar Del Plata, em dezem

bro do ano passado.
Em Córdoba, foram presos 19 guerrilheiros do

ERP e dos Montoneros, que segundo a polícia,
planejavam seguir para o México onde seria reali- .

zada uma reunião para fixar-se a nova estratégia
terrorista na Argentina. A guerrilha sofreu este

revés apenas 24 horas depois de promover episó
dios sangrentos que culminaram com a morte de

um oficial do Exército, um policial e. o motorista
do dirigente sindical Ricardo de Luca.

O governo anunciou que em breve informará
o país sobre. todos os fatos relacionados com a

violência política. Acrescentou que tal violência é

"promovida por 'grupos que tentam criar o caos e

impedir o progresse da reconstrução nacional que
conta com o' apoio da imensa maioria do país".

Seita indiana acusa a CIA
de sequestrar ,seu 9\1ru

.. i

Nova Oelhi - A Agência Central de Inteligên
cia dos Estados .Unidos - CIA - recebeu ontem

mais uma acusação: a de retirar da (ndia q jovem
guru Maharaj Ji, de 17 anos, e forçar sua mãe a

renegá-lo como principal líder da "Missão Inter

nacional da Luz Divina".

Segundo o secretárip,.geral da seita na (ndia,
Cl. Tardon, "os' adeptos norte-americanos dese

jam-transferir o centro religioso dessa seita, atual
,

mente na fndia, para os Estados Unidos, poispre
tendem exercer maior influência sobre as pessoas
em todo o �undo".

Num documento que publicou, Tandon afirma

suspeitar de que alguns líderes norte-americanos,
.

inclusive dois ex-ativistas políticos, "auxiliaram a

CIA ID trabalho de afastar o guru da IÍldia e

indispo-Io contra sua mãe".
o documento acrescenta que "a intenção deles

é usar a influência do guru Maharaj Ji para causas

.poJ(ticas e \lconômicas. Enquanto isso, vai se for-
.

mando uma onda de mistério em tomo do jovem,
atualmente .nos EUA, que .foi nomeado pela mãe

para levar adiante "a missão da luz divina", após
a morte do pai. �nt€'lontem, ela acusou Maharaj
de se ter tomado úm "pÚy-boy".
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U.port"para,F,oriaIl,6p�lis
Anhato-mirim deve sera solução natural, Os estudostécnícos, entretanto, poderão apontar como local ideal uma outra área próxima à Capital,
'� , \ � �., \. '

, ),
. I \. .

.

,

,"A cidade precisa de espaçosverdes, (com marcianos e tudo) ãreas livres", (Kardec).
• ,�.

1 , "

,
•• i·" .

,1.;., \ ;.. t· ,�,...
.
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o líder do Governo Altôni� Píehetti conclamou ontem '.</ •• cia aos mercados de' consumo do Pais, bem como, para
a Assembléia' a "somar esforços e desenvolver aptidões" diminuir .os custos operacionais. 'Fez referência explicitada a

para � inclusão nas prioridades do Plano Nacíonal de Viação construção de um porto em Florianópolis, em suas conclu-
da construção do porto' de Anhatomirim "ou de um outro sões finais/quanto as'necessídades catarinenses, no' que con-

aproveitamento na região da Grande.Florianópolis ql!le 'o cerne, ;lOS transportes marítim'os.
.' ,

..

planejamento técnico houver de decidir, de acordo com Também encontrei especial informação em significativo
"Know-ho\v" adquirido neste intervalo que nossepara dos documento, apresentado pelo Governo do Estado: ao Presi-

estudds preliminares, ante-projeto ,€f mesmo projeto definiti- dente. Jânio Quadros, quando do encontro com os Governa-
·

vo da obra". ",
,

dores 'dos Estados' Sul Brasileiros. Informações estas que
:.... Esta movimentação que solicito .aos nobres senhores foram anexadas a la. mensagem Anual, apresentada a

deputados _ disse _ devemos estender ao PoderExecutívo, à Assembléia Legislativa, em' 15 de abril de 1961, também
, Associação Comercial e' Industrial e a todas 'as, entidades compulsada' para servir de substratum a este pronuncíamen-
·

interessadas e ,às correntes de opinião', para que possamos tO,_Nela se.lê no item b do inciso IV - Transporte Marítimo,
d construção de um porto profundo na enseada da Armação a

'levar às autoridades maiores-a nossa mais legítima reivin i-
I J 23 quilômetros de Florianópolis. Prevê também aquele do-
cação, tomada oportuna pela polftica preconizada pelo-Mi- cumento os recursos necessários que deveriam ser aplicados
nistro Dirceu Nogueira, que deseja corrigir as distorções �e� no período 196111965, do, Fundo Portuãrio Nacional,

,
rificadas no sistema nacional dos transportes. alínea b, artigo 11 da �ei'no. 3431, de 10/7/58. O' érnpreen-
ESTADOCARENTE dímento estava justi�c�d9 corno porto comer,cial e militar,
Em seu proriunciamento, feito da tribuna, ocupando e, para servir de escoamento a, grande produção eIJ1 signifí-

cerca de 40 mínutos;-o Deputado Antônio Pichetti enfatí- j cativa área. cultivada e, assim também, pela sua posição
zou a.urgente necessidade de se integrar a economia catari- hidrográfica como ideal, para estabelecimento de uma base

,
"

t"
.

d dovi 282 t e ho Lag
.

Bo ' ,-- mval. Por esta razão específica, era preconizada a sua locali-,nense, com o érmíno li! ro ovia "no r c e�- m
.

Píchetti pediuo apoio dos depútados, do Cavemo e �s classes produtoras visando sensibilitar o Governo da União, '

R
'

FI
'

ó li 'I t
-

d t lh zaçâo O mais próximo da capital do Estado. O 'seu ante-pro-etíro- onan po IS e a lmp an açao e,um por o que e '

, "."
.

'
,

,

'

'
.

' �

,I ",
sirva de ter.minal""já que atualmente parte substanc�al- do serviços como -porto pesqueiro, sendo utilizado por pavios formadas do potencial estadual.Tíxadas direta ouindireta- jeto estabelecia um' calado de 10 metros e obras de proteção
'produto catarinense se .escoa pelo, Rio. Grande do Sul e. de menor porte, ainda em USO nas linhas nacionais. mente pela ação dos transportes. Esta definição. será á cqns-, de insignificante vulto, para o fim a que destinava e as

Paraná, sendo computada como produção agrícola e ,indus- . No Suul os portos de Laguna e Imbítuba. O .primeiro trução de um porto na região da Grande Florianó,pol!s. Esta variáveis físicas até então existentes naquele aproveitamen-
, ,

1 d 1 E t d", 'dd
"

d
-, to. Corstitue um desencanto verificar, a defasagem das datastna aque es s a os ;

-

pagando/pesado trjb.uto a sua localização, deficient� �ac�' a '. m� i. a vai propl_:lar, entre ou�ras va�tagens,nao men��ra-
Expondo em detalhes as Justificativas da proposição, em 'época do seu projetarnento, para atender as exigencias, veI,S, ,uma reversao de e�p.�ct�IVas PSl,Co-soclal e polúíca, entre a- intenção e o. Vazio decorrente, encontrado; Temos

que situa a 'posição dos demais portos catarínenses e alude atuais da cabotagem'. Esforçam-se as nossas autoridades para valorIzando, com a sua utilização uma area de, grande v,lgor, :que nos assegurar, nobres Serhores Deputados, que' estas
, , . I li i termi al

,.
.

demoras das obras 'de infra-estrutura no nosso sistema nãoas tentativas antenores 'para se oca zar um ermma proxt- reconverte-lo, afim de 'atuar especificam,ente, como porto até então pouco
�

explorada, atravessada pela BR-282, no,
'

fi se trata de um atrativismo catarinense, ABI{-10 I levou quasemo a Florianópolis, o parlamentar a trmeu:
.

'pesqueiro e para tal fim, programam-se vultosos ínvestimen- 'trecho Lages-Bom Retiro-Florianópolis e também," dando ' .

quarenta anos para ser implantada. Até de estrada de turis-"O porto que, preconizo na região da grande Floríanó- tos para salvar aque,I,e capital social anlicado na obra, com a sentido ao trecho anterior d,',esta transversal, apropriando',
'

"
'

- J:" mo chegou, a ser classificada por um Minstro. da Viação. Apolis concilia a conjunção dQ fator de continentabilidade do fmalidade de erradicar a marginalização sócio-econômica com este expediente .aquele quinhão de carga que anterior-i sua implantação somente se consumou, após o desastre da
Estado do Paraná e Salta �atarina., A:q?ele, dirp.i�uidd, este em que se' encontra. O segundo 'terminal, o especializado em mente me referi, e q�e até' agora tem sido �urtãda da r�pre-

\
)' ,

� aumen�ado �? se� relativo. confronto e. v;l�on�ado pelo, 'minério, é .utilizado pari escoamento' da produção do.car- sentatividade catarinense. .' Ponte do Passo do, SOCQffO, em que ficou Ilhado o 'Rio
potê��l� utIlIZável, da nossa geomorfol?gla litorânea, �ue vao da bacia eatarinense,' com dest!nôás nossas siderúrgicas Pela convivência que tenho Senhor Presidente, auridos

I Gr'ande do Sul, por via rodoviári\l do resto do ara:sil. .

, Pos�ldb,lhtaal °daproveltbam�lt? do derradel�<?fi'e �tl:lt'ra! abngo a
.

coque, que utilizam este insumo no processo clássico de .

pela 'vida/pública e, proflssional, posso asseverar que a obra A in:onformação tem a sua procedência, no fato do pro-
men lon a costa raSl erra, como me ',re en an enormen-

redução nos altOs fornos, justificandÇ>rpor consequênçia, as 1- simultânea ;odóvia-porto;' t0ri1ará catarinense o oeste, até, jetista do porto de Anhatomirim ter exerçido muitas da�
te neste pronuncia�ento. � .", custosas obris' de proteção; para a sua adequação portuária. agora somente configurada em -sua Igeograija. Portanto ppsições da hierarquia federal, inclusive o de assessor dessa \

Desejo explicitar, como c0nsequência do que exponho, ENcontrandó-se também isqlado do complexo- ferroviário capaz de integrá-la no contexto da só'CÍo economia càtari- especialidade do Mirustro Mário Andreazza e posteriormen- ,

que os portos do nosso litoral possuem características, dife�' nacional.' J,
7

nense, aquela pequetía faixa compFeendida entre os Estados
renciados,' devido às

\
suas localizações; e, funcionalidades E acrescentou: "Na atualidade,: com rxceção de São do Paraná e Riô Grande db Sul, _razão peta qual tenho motj

perfe,itamente definidos no nosso sistema de transportes. O' FranCisco e Imbituba, os -restantes estão superados para as vação íntima, � justificado orgulho, 'em realizar esta \fala
de São .Frfucisco, apresenta-se como põrto de opÇão nacio- exigênCias modernas' da técnico-economícidade,-dos trans- parlamenta(nesta importante tribuna politica, que entendo
nal face a sua integração ao sistema nacional de Viação para portes matítirnos� Ent,(etanto úma análise aprofundada ci�s·' ser o,gral1de forum de debàt�s dos problemas estaduais;
�mbarques e desembarques, que se !�alizam em P:ualilaguá e tes portos, demonstra irretotqu-ivelmente, que estas, uruda; PIara instrumentar a e�sencia desta' tese, busquei. nas
Santos. OS outros portos bI:asileiros n� área, nã:?, tem podi- des portuárias int�ressain mll.Is as necessidades do país��, expressões documentais do nosso Estado., os element0s ne

do' ;ltender 'a tempo hábil, as necessidades de movimenta- menos -indispensável ao sistema econômico de'santa Catan·
I cessá60s para de-monstrar que a' reivil1dicação-não é 'nova,

ção, pois' os congestionamentos verifiçadose as perspec.tivils in a qual prestam s'l.ibsidiariamente serviços ao nosso I,?om- tendo já...se constituído em Gentro de debates em diversas -ços e desenvolver aptidões, parà que possamos'j,ncluir nas
Femotas de, s�luções, do compl�xo, p9rtuário nacional, de- plexo dos transportes. , ",>.-,,' .

.

.

'.

oportunidades. ci memorável conclave conhecido como Se-' prioridades do Planq Nacional da Vüição, a construção do
tetmil'iam a utilização raéioRal do 'histórico p()rto. Çon:orrii.: ',Para ,que ter1hamos um. terminal que verdadeiramente minário SóCio-Econômico, promovido pela confederação..ra- Porto de ANHATOMIRIM ou de ,um outro aproveitamento
tantemente, também atende um universo menor, a região p0ssa integrar os interes�es est!iduàl.e federativ�, pre\cisamos , cional4a Indústria e Fede�ação das Indústrias de Santa C�- IR. regiªo da grande Florianópolis, que o planejamentQ téc

geo-eco,nômic� homônima 4e Santa Catarina. O de Haja{, urgéntement� de uma definição capaz d,e,exigiT, a cborden�., iarina e Serviço Socia� da In�ústria - Dep-artaniept? Nacio- nico h?uver de decidir, de acoIdo co.rp. "�OW-HOW"
limitado pelas suas características técnicas e isolado d6:''8is- ção do sistema de tr3!nsj:>ort�s de superflcle em Salta Catarl-, nal, recomendou em s�u documento -bl(sico; a integração adquirido neste intervalo, que nos separa daqueles estudos
te,ma feH0viário, 'está impossibilitado de alcançar dimenlS'ões na, e para que possamos defini�iv�:,�t,e,. usufruir da c�rcu. dos sistemaS de, transporte terrestre com o marítimo, para prelimin<!l'!'!s, ante-projetos ou mesmo projeto definitivo da.
rladôi\.ak e te'gidnais eritfe'(aht'O s? àjü"Sfifudo e prestando, . 'laç<ão '(tas riquezas poi meio da constitUIção dâs'l.4rgas trans, ,facilitàt a 'circulação inter,na Cilas riqU-tfz.lls e úua hahsferên- obra rechimada".

.

',' ,. , ", '_ ,

'I, ,,). .....' .

·,,1 ..

te, ,tendo galgadora mais alta posiçãe;> política do Estado, a

de Governador de Santa Catarina. Altes de uma crítica, há
·
um grito de hlerta, para que reconheçamos as dificuldades a

serem vencidas na mesa �as grandes decisões nacionais.
,

Conclamo o Poder Legislativo, tentro -de debate� dos

grandes problemas catarinenses e brasileir�s, a somar esfor-

'\

'Me�in9;te:( Orti% faz um'
,àlérta sobre novo ,surto'
"A ve�dade é 'que devemos estaI prepàrados para um novó-surto

de meningite· no inverno, embora eu, lIcredite que 'em' Santa'
Catarina, nãó·naveni 'problemas, porque 50% da população já eS,tá
vacirlada". O c ome'ptário, foi feito pelo Secretáiio dá Saúde, Hélio
Anjos Órtii,'qú.e refomQu ontem>da reumão.que o Mi'Í1istrô Paulo de
Almeida �ri(clÍâdo. manteve com oS Secretários de Saúde' para
deflagrar iíac·i0rtahnente. â segunda etapá da campanna de vaCinação

·

contra a m�niÍ1gite. , '� ,
: "

De. acordo com tas novas· recomendações do Ministé,rio, o,
'programa deY�cinação qeverá dái- prioridade aos troncosrodoviá;rios'
e frorJteiras. Por· isto, a'vacinação ,em Sa nta Catarina terá reinício, na
pró�ima ·segunda·feira, na cidade de Mafra, com a' presença do

Secretário Ortlz: Dia'10,e 11, será em Papanduva, dia 12, em Monte
Castelo, 'dias 14 e IS;,em San'ta Cecl1ia, dias 17, 11 e 19,"em'
Curitibanos; e ainda, dia 19, em POnte Alta. Essas cidades estão
10c�IÍzadas â Jitargém dá BR,116, OS moradores das cidades' si.tuadas
à ma!g�m, da �-\JR�!O,1 estão praticamente tcid,?s vacinados, à

,exceçao �� Arllf,angua." , \ _ ,
.

.. -.

DepOIS do dia 19, a vaclnaçao sera feita no Oeste do Estado, qJle .

•

ficará mi dependênciá .da entreg;I das 250 mil doses destinadaspata
aplicação na fronteira. De' 'pois do Oeste, será a vez das áreas cobertás
pelas BRs 282 e 470.,Para terminar a imú'nização em todo d Estado"
com uina ,cobertura n.o mínimo de 80% da população, o Secretário,

· informou que �erão necessárias mais um milhão e '80r niil dose,s devacinas ambivalenles..
.

,.

'

"
,

REUNIÃO E,SCLARECEDORA , .

, A reunião,segUn'tlo' Ó Secnitári.o, "serviu t�"ém para esclarécer,
que a meningite não e um problema regional, e_portanto, deve hayer I

· .calma em todos os Estàdos. Toda a vacina da França é comprada
pelo Brasil �tualmeni:e. Nã(i) sabeinos se continuarão a nos vender
tantas 'doses, porqlle os outros países também que�em vacinâs. Em

" São�Paulo serão vacinadas) 2 milhões de pessoas em apenas seis ,dias,
Nunca se realizou no mundo 'campanha de tal vulto. Está provado
que aquele Estado' é, uni grande foco da doença, quê' es'tá, seQdo
levada aos outros estados'pelas rodovias". . ,,: ,

"

,.,
- 'Por isso,' é necessário' cOncentrar em primeiro ,lugar a

imunização en'l'.S,ão Paulq e nos tronc�s rodoviários-;-�esmo 'q�e
com isto a vacinação possa sofrer atiasp e� out!�S esta�os. ,

'.
"

A reunião também":alertou para que as Secretanas. de Saude

tomem outras providências. "porqueocombate: à meningi�e,�ão ,é
feito só com' vacinação, mas é preéi�o tambem, haver, vIgllancla
epidemiológica, 'educação. sl).nitária, e meÍhoFia. das co�di�õe,s de

vida, porque está' provado que a doenç� ataca de prllferenCIll' as
pessoas'mais fracas""

.

- A preocupação, 'em suma, não deve ser só com a vacina; mas
também com o meihoramento dos meios dé combate: ampliação de',

lapotatórios para diagnóstic�' 'precC!ce e imediato, além de uma

maior vigilância dOs portadores do meningococo. '. ,.

O Secretário informou' ainda que o Mi nistrô está ex@ndo das
, Secretarias uma ,'série de medidas, principalmente .a constituição de
uma, Comissãtv Estadual déMeningite. (Temosatualmenteapena� u,ma

.cOiníssão de Ya cinação). Uma d� atribuições dessa comissão é

elaborar um plano de utilização da rede hospitalar para a,tendi'mento
dos doentes de meningite.

'

,
'

,
Outra' providê.ncia é a obrigatoriedade do fomecimento de dados,

�manais sobre"a:'incidência da meningite 'em todos os Estados. :.

Atendido O· Estado: de São Paulo, Santa Catarina receberá as"

quotas estipull!-das anteriormente pelo Ministério, "o que nós dá,}
certeza de que àté I,agosto estaremos com, 80% da populaçao
catarinense imunizada contra a meningite".
, OUTRASMEDlÓAS .

," ,
,

.

Em reunião particular com o ,Ministro, o Secretário Ortiz ainda

tratou de uma série de, outres assuntos relacionados com a saúde de

"Santa Catarina,' como, a ampliação d,o.. Programa de, Combate ao

,'Câncer no Estado, com a: instalação destes serviço�. també!l1 nas

"cidades de Rio do Sul,- Canóinhas, Joinville;-.,j3lumenau. ltajaí e

Lages, onde §erão criados po'stos de prevenção' anexos às unidades

sanitárias; ,

, ,.'
'

,

'Iambém ficou' estabelecida a instalação de novos iI1t!bulatorios
de saúde mental nos muniçípios de Caçador, Mafra, It'uporanga\ e

ç:u�itib�}lo,s, a p,artir de ju_nho �ró�mo. Além disto, o S�cret�ri� �a
Saude' tratou aInda da dmamlzaçao {los trabalhos de unurtlzaçao

contrá a tuberc�10se.',iétan'O, éoqueluche e varíola, com o au�el\to
do' fornecimento' de vacin'as �elo Ministério' e a preparaçao. de

tecu'rsos huma.nós� ,

,

'I
'

·Ç)posição faz'exame das

mensagens do .EXécutivo-
As mensagens govenlamentais encaminhadas lio iníc iQ da

sernana à apreciação. da Assembléia" e que foram
_distribuídas 'ao kxame qãComissão de Justiça, inicialmente.

,

vã9 ser examinadas paralelamente :porequipes de deputàdos
designàdos pela liderança do MDB" que pretende de seus

Ideputados, urna participação crítica. na apreciação das

mesmas, 'inclusive c<;>m, a apresentação de einendas e 1- ,. I
sugestões. Mesmo, condenando o prazo fIxado para a,

.'..

'apreciação das mensagens', - 30, dias - a bancada 'da
. oposição acredita que. poderá se aprofupdar na análise a

tempo de apresentar a sua pontribuição à própria Comissãp
de Justiça. \

Todos os deputados' da bancada, à exceção do líder
Murilo Canto e 'do Deputad0' De jandir Dalpasquale,
Presidente do' partido, 'que ficarão na coordenação dos

debates, fotam incluídos nas equipes, de trabalho, assim

con�tituídas: '

, \"
,

lei de Re forma Admillistrativa: qeputados Miraei Deretti

(chefe da, equipe), DelfilI) Peixoto Filho; Walmir WagI1er,
,Silvio Silva,' Francisco -Kuster, Lauro An'eb.:é da Silva;

,

Manoel Carlos de Souza, Plano de Governo deputados
Nilson Zomkowski (chefe da equipe), Casildó Maldaner,
Roland 'Dombusch,

.

Álvaro Corrçia, Jorgé Gonçalves)da
Silva, Antônio ( Me nezes Lirna. lei àomplemental'
(atribuições executivas ao Vice-Governador), dep�tados
Fausto Brasil (chefe da equipe), Acácio Pereira' e llJlJaldir

, \

Buzatto.

.

.

\.
.

.

"-
.

,.

, b� jandir acha que a escollia de um professor para o car�o seria melhor, po� estar ,entr@sado com os problemas da clasSe.
,

' ,

�ducaçãO-: MDB,çritica
., J \' f

\ '

'êscolha do secretário
'.

•
• I

,
....

_

Ao tecer cr,íticas à atua

ção da Secr�taria da Edu
cação neste início de Go
ve'rno, o. 'Presidente do
MDB, Dej andir Dalpas
quale, disse ontem nà As
sembléia que "o Govem'a
dor Antônio Carlos Kon- /
der Reis foi inegavelmente
infeliz I?-a escolha do Sr.

,

Salomão Ribas para seu

Secretário da' Educação"
. ...: \'

uma vez que aquele titular
revela' total' desconheci
mento da mecânic� e dos
problemas �relacionados
com o ensino em Santa
Catarina". Se tivesse feitc
a escolha entre os próprios
quadros profissioiulis do
'Estado, onde constam cer

.

ca de' 40 mil,profes,sores -

aqrescehtou '- serial bem

possível que ele encontras ,ensino e diretores de esta� sagem que remeterià à As-
, se um 'secretário com ade- belecimentQs escolares, no seÍnbléia seria o Estatuto
quad(\l conhecimento e ex." sentido de que colocassem

.

do Magistério",
periência para este ,impor- seus cargos à disposição, ( - Acabamos de receber
tlnte' e pomplexo setor da mantendo-os posterior-' algumas mensagems do
administraSão pública esta., mente nos postc!>s, sem lhes Governo - observou - e

dual. Frisou ainda O parla- dar. satisfação sobre a per- 'erÍtrç elas n[o está ardo Es
mentar que o. novo secldá-

.

rnanência ou indicação d0s tatu to, do Magistério. O
rio deveria ter procurado

'
novos titulares, "E a esse Governador' exigiu no ano

se instruir a respe.ito, dos' respeito", disse, "é de se passado o àrquivamento
problemas do setor com o estranhar as notícias· se- do projeto que estava em

seu, antecessor no posto, o gundo as quais esses nÇlVOs, tramitação, depois e�igiu a,
que nãp ,fez', resultando diretores seriairl indicados devolução' dó mesino� e

,disso uma cerca .desconti- pelos diretóriosmunicipais não cumpriu a palavra. Co-
i nuidade, como o .não paga-

' da Arena:'. ,
. meç'a,'portanto, a falhar S.

"menta, dos vencimentos' O Deputado Dejandir Exa., incorrendo nos mes-

dos profes�ores relativos a Dalpasquale estendeu' suas mos métodos do passado.
março,� "tlU�a injustiça a críticas ap próprio Gover" A Opôsição não' ficar?::' ca-
mais, que'se repete". nador, '''que faltou cóm, a I ada, e e'stará cobrando to,
,o parl�fmtar Critlc<;>U palavra einpenhada desde sios ós� comprorriíssos de S.

também a e:xâgência feita novembro oU dezembro do Exa., 'inclusive os feitos
,peló Se cretário da Educa� anp pass�do, quapdo asse- durante a camp�a Jleito-

, ção aos coordenadores de gurol1 que a primeira men- � rál.
'

.;1,

.

Governqdor ,faz hoje um"
,

,

' �

"visita à região Npr,te
/

Joinville (Sucursal) - O Governador Antônio Carlos
Konder Reis visita hoje vários municípios da região Norte,

· entre\ os quais Joinville, ondeni inaugurar a nova'sede do
Diretório Municipal da Arena, Viajará, acompanhàdo do
president� 'do partido em Santa Catarina e de vários
secretários de Estado: .

d

A inauguraçao 4� nova sede da Arena joinvilhm�e está
marcada para-ás 18 horas e na oportunidade será empossada
a primeira diretoria do Movimento, Aremsfa Jovem'
presidido, por Valmor de' Azeredo.

.'

Prefeitos do Sul vão' se
,reunir hoje

,
-

-

.. ,

em Cr.e.uma

.

"

,:
,

,

Trinta e dois prefeitQs que integram'mumclplos da
.

região Sul catarinense estarão'reunidos hOje na cidade' de
'Criciú;ma, com' o objetivo ,de {examinarem aspeçtos �
Projeto Litoral, Sul �e Santa Catarina. Ao encontro estará

· ·r \,,\' .

presente o superintendente desse órgão, Sr. Páulo Melro,
,

Os prefeitos fazém'parte,das Associações dos'Municípios
da Reií,ão de Laguna e do Sul do Estado de $anta Catarina .

1-

\ y
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RETIFICAÇÃO
,Li, ontem (30/3), em Carn

boriú, a entrevista (C-2), Saiu
muito bem, quase sem.pastéis.
Mas, de/dois, que o revisor dei
xou passar, peço que, pelas
colunas consagradas-às cartas,
faça uma retificaçâo.:
-Eu não disse "pégina do

tempo" (30, coluna), mas

"pátina do tempo", Este foi o

primeiro, e menos grave dos
pastéis, O segundo, porque
repito, numa insistência que

I
me deixa mal perante os leito
res e muito principalmente pe
rante os meus mestres de por
tuguês, que ainda vivem, gra
ças a Deus, foi o "charlatões;',
Eu não disse tanto _ . , O que
eu disse, como digo sempre,
foi .' charlatães",

Podes fazer .a fineza de uma

retificação?
.

Muito grato,' o
velho e impertinente amigo
Oswaldo Rodrigues Cabral.

Floríanôpolís.

SÓUCITAÇ,\:O
Sr. redator

Integro a grande massa que
lê díariamente este conceit�a
do jornal. Corsidero o melhor

daqui do Estado, pois além de'
sua ótim� impressão, traz mui-I '.

ta notícia, igualando-se aos

jornais publicados e� outros

Estados do país. Porém sâo
raras as vezes que este noticio
so publica as' mensagens do'
Governador. Há bem pouco
te'mpo' atrá's o· Sr. Colombo.
Salles enviou à Assembléia o

I.

novo E,sta!uto do Magistério, o
projt\to circulõu. naquela casa,

.

foi arquivado, ,desarqulvado,e
devolvjdo 'ao GoveIJJo nova

mente., Apesar desta tramita

ção toda, adianto a V, Sa. que,
cerca de' 80% dos professores
não comecem 'nenhum artigo
desse estatuto. A n,ossa' IIú
prensa cochilou no caso: Ago
ra será enviado, muito em

1l>�eve, o Plano' de Reclassifica-'
ção dos Servidores Estaduais, e
muitos boatos têm �orrido a

I respeito do mesmo, Até agora

ninguém sabe qual o texto do

1!Judido, projeto. A fim de que
não acoqteça o que passou

, com o projeto do Estatuto 'do

Magistériq, resQlvi escrever

esta cada a V, Sa, a fim de
solicitar a publisaçã� 40 Plano'
de Reclassificação de Cargos
dos Servidores quando o mes

mo f�r remetido à Assembléia
do Estado. Como o atual go
vernador já se definiu q'ue' a
Imprensa será o ele entre ele e

o povo. Esperando que este

meu apelo seja atendido pelo
jornal, Gaspar �e'is. Barreiros,

N;R. - A p,ublicação de '

Plano de P eclassific.ação de

Cargos dos Servidores Esta
.duais e o novo Estatuto do

Magjsté'fio serão publicado�
pelo jornal O ESTADO tão·

logo
-

sejam aprovados pela
Assembléia Legislativa..
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Segurança' ao Trabalho
"\'

.

..
-

,

J

o Brasil é um dos países onde acidentes em seus locais de traba- =Atento a' todos esses proble
os acidentes de. trebalho se regis;; lho. mas, O Governo Federal em boa
tram 'em maior número, alcan- Sabe-se que muitos acidentes hora tratõu de pôr fim, ou pelo
çando, em Santa Catarina, em - poderiam 'ser evitados caso os, menos r:eduzir, aos ,elevados
termos proporcionais, os índices

.

empr,egadores oferecessem as índices de. acidentes. Através de
mais .elevados. Vários fatores condições de segurança indispelÍ-, decisão do Ministério do Traba
contribuem para a, grande in- sãvels para o <perfeítc desempe- lho, obrigou a todas as empresaJ,
cidência d�sses acidentes, que se nho de qualqueli tipo de ati�da= �m mais de 100. e�pr�ados �'
fazem.sentir em maior escala no desde seus empregados. e comum

'

Im�lantarem cormssoes mterna�
setor da' construção civil, cujo o registro de acidentes, muitos de prevenção de acidentes, da
desenvolvimento é significati�o dos quais com graves eonsequên- qtaal necesserlarnente devem fa-

.

na atualidade.
,

cias, provocados pela falta de zer parte médicos, engenheiros /e
Alé.[TI de tornarem imiteis, mui- pequenos detalhes que, se existis- outros profissionais especialmen

tas vidas que poderiam continuar 'sem, proporci,olilariam condições te tremados para o desempenho
contribuindo para o crescimento de segurança no-ambiente de tra- dessa missão..
do País, os acidentes do trabalho balho. No campo 'da construção "Em Santa Catarina duas tur-

-

trazem enormes prejuízos aos civil, por. exemplo, não raro eles mas de 'médlccs ê engenheiros já
órgãos previdenciários, obrigados

. acontecem pela 'carêncja de 'pr.o-' foram preparadas para essa tinalk
a arcar. CO!" o ônus de, pagar o, teção nos locais onde o operário d�de.�Tais profissionais estão ple
tratamento dos acidentados e os ,exerce a$ suas atividades profis- namente capacitados para exer

benefícios subsequentes. . sionais, proteção esta que pode- cer suas atividades nas empresas
Para se ter uma idéia da exten- ria ser garantida sem a necessida- existentes no Estado, eSjJerai1d�

são do' problema, basta atentar- 'de, de grandes dtspêndíos e que �e� que, com sua ação, se reduza
mos paraas estatísticas de 1.9.73, não o é, muitas das vezes" por o n(lmerq dos acidentes do traba
ano em quemais de 15 por cento

I

displicência e falta de respon-' lho que tantos preju ízos soeials
. dos operários .brasileíros s()fréramt�sabilidade dos empregadores. econômicos têm trazido ao ps'ís.

, ,

't
/

�'

..
• '>

Fusão e divisão
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Informação Geral
i,

da Harvard UIjverslty, Joh� Derrick, da
University of Cálifórnia, e T .E. c:owin, I

master pela Cambridge University" foram .

convidados pela Ufsc para. ooniStrar no

Período de 14 a 18 de abril o cursp "se
mana ie Literatura Anglo.Amlfricana".
,A análise dos clássicos da literatura ingle·
sa será o principal objeto do clirso, que'
terá por local o Centra de EstudQS 'Bási
cos dã Universidade, nó horátio das 20 às
22horas.

BADARÓ PREFEÍTO
.

'O deputado Murilo Badarô (Arena- .

-MG) é o nome �s cotado para o cargo
de J'refeito de Belo Horizonte. O Gover·

. nador Aureliano Cha"es hesita em indicá
-10 definitivamente porque ele faria falta
naCâm�a, onde é c�nsiderado um "dos

mais brilhantes teóricos d,? partido".
BEM PAGO
'0 atleta .nope-americano mais bem

pago em 74 foi o espalhafatoso Muha-
i

_ ......�'_
mmed tui, 'o Cassius Oay, que arrebatou
(J título mundial dos pesos-pesados ao

pugilista George Foreman..US $ 5 mi·
, lhôes e 856 001 Ílzeram a fortuna de Ali
" as delícias d� Imposto de Renda.

'

PREVIDÊNCIA
Com o objetivo de manter um conta

to mais estreito jcom a dire,toria da AssO

ciação Catarinense dê-Medicina,'com res

peito ,a implantação dos novos planos de

Previdência da Associação Médica Brasi

leira' para o Estado de Santa Catàrma-,
chegarão hoje, às 16 hdra�, a Florianópo
lis os médicos Wulmar Bastos e João G()
mes Sobrinho, respectivamente presiden
te e secretário-geral do 'Departamento de

Assistência e Previdência da AMB, acom
panhàdos pelo Sr. Celso cOrrera, assessor
da Sul América, Empresa de Se �ros Soo
ciais.

Os planos em, questão já foram im-
.

plantados em'Florianópolis, obtendo ma- I

, ciço apoio dos médicos da Capital ti seus
benefícios serãp, agora, levados também
aos médicos do interior do Estado.

COME'LLI & COIMBRA TRELOSOIl

Aliás, o ,treloso padamentár foi visto,
uma ngite dessas, banqueteando-se numa

I' IaDchonete da cidadt). A�é àí, nada de-
'

mais. Sua presença ,não teria sido tão no

�da não estivesSe ele di�pQsto a justiÍlcar .

'sua fama de implacável caçador de onças.
A horas ,tantas, Q, deputado começóu a

temperar sua caipirinha .com o can� �e
um 32, à'guisa de palito. O revólver, na
turalmente, estava descarregado.
VILLA VERDE

.

'.'
�
Uma !x>a pedida hoje para quem gos

ta de" música:' a apresentação do violo:
Dista Darcy Villa Verde, no Teatro Álva
ro de ICarvalho. Nome internacional,
muito respeitado no exterior, ele é consi·

derado, atualmente, um dos cinco máis

importantes solistas mundiais de violão.
Estarão incl�ídas, no programa, cQmpo
sições erud�tas e populares.

ArilaJÚ!ã e depois Villa Verde cOnti
nuará seus recitais em Florlanópolis.
LE MONDE E O BRASIl;

O Le Monde elogiou em sua edição
de ontem "a pblÍtica de distensão gra
duai em que se emp�nha o governo do

presidente Geisel'',' acrescentando que "o

espírito de conciliação naciona,J tem nor

teado ambos oS ,partidos wlíticos". CQ
menta�da Le Monde que ás prome�s
feitas em favor de uma melhor distribui-

,

ção' de riquezlls "não foram vâs'\ '

HOSPITAL MILITAR
O Hospital Militar completa hoje 106

aftos de existên<:ia em solenidade interna
a qual comparecerão os chefesmilitares
da capital • .o estabelecimento foi criado
n'o dia 4 de abril de 1869, na chácara
Boa ViSta. O Brasil se empeithava na lon
ga e cruenta Guerr� do Paraguai e a llha '

d'o Desterro servia como região de apoib
estratégico. O Hospital Militar foi criado
então com a oo$âo de dar assistência

médico,liospitalar aos heróis feridos na

.grande batalha.
LITER,ATURA INGLESA

Os professores Arnold Gordenstein,

O Governador Antônio aUlos Kon

der Reis manteve ontem uma longa en

trevista com o Sr. José Matusalém Co

melli, Diretor de O ESTADO e presiden
te do Grupo Hoepcke. Acompan!tava-o,
o Big-Shot da café (ex.-presidente do IBC
e 'atual presidente da Cacique de Café So·

lúvel) Horácio' Sabino Coikbra, ,um ve-
lho amigo do Governador.

'
- .

MENSAGEIRO DO ALÉM

() Secretário Ivan Bonatto,' 'ligeira
mente desatento, providenciou a remessa

de um convite pessoal ao faleCido depu
tado Carlos Büchele, saudoso represerr
tante do' Vale do Rio do, Peixe na Assem-'
bléia Legislativa. Na 'sua çondição, de
amigo e procurador do extinto, o treloso

de'putado Waldir Buzatto não 'compare
cey à posse, mas também não se furto.u
ao seguinte registro; endereçado ao Se·
cretário por este ofício: "Na cOlldição de
uma_ das pessoas encarregadas de &Qlver

problema� que possam, a qualquer mo,

mento, fluir, relacio�damente cqm o fa

lecido deputado Carlos Büchele, honra·
-me anunciar o rêcebimento do Ofício
no. 186, de V. Exa.,' datado de 20 d�
março do ano em curso, ao IÍiorto ende·

reçado, através do qual comunica sua as

censão à e,levada função de Secretário da

Fazenda do novo Governo.' Pensando in

terpretar, neste momento, 'O, espírito do
velho político' desaparecido, há muito,
como se a seu lado estivesse na "Estância
Grande do Céu ", almejo. à'V. Exa. a mais
prOfícua gestão, rogando" de onde se en·

contrá, mais perto de Deus, é ó�viV, eis
que está morto, que 'ELE derrame sobre
V. Exa. toda lucidez necessária, a fi!fl de
fazer-�e compreender por todos os catari
nenses. Queira receber, .. fin.!ilmente, Se;
nhor Secretário, as congratulações e .0

respeito do Seu Espírito.
Pela "-LM,\, de CARLOS BüCHELE,

louvo suQscrever-me. Atenciosamente.
Waldir Buzatto.

,
,

\ ,
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.A ooeracâo arenistanão
se restrtngtrá a fachada

.

Sérgio da Costa Ramos
,-

, Apesar dos. desmentidos formais, e o advento, em 1969, do prIncípio da
dos rumores que sobrevivem 'a eles;sabe- - fidelidade obrigatória - execução defi-
-se hoje que Aparício Torelli, o Barão de titiva; dos votos em desacordo com a

'

ltararé, certamente diria a propósito da orientação do partido.
'

,

Arena, se vivo fosse: "Há algo mais em 'Este complicado-sisterna de andaimes
seu finname�to, além dos aviões de car- que serviJz para sustentar a Arena, acaba-

- reira". Não são apenas as descobertas ria por afastá-la, perigosamenie, da úni-
semânticdsdo SenadorPetrônio Portela, ca fonte de alimentação-capaz de suprir
renovando a "razão social" da Arena seu, ideário com o lubrifica�te quemove
para "Aliança", que animam as tertúlias os partidos -' a expressão da vontade
da congregação arenista, realmente dis- popular, Esses arranjos a essa inexpugnâ-
posta a detectaros motivos de seu incô- vel redoma com que se ten tau isolar o
modo estacionamento. partido acabou custando pt:ejúfiós ines-

As causas têm raizes mais ou menos timáveis a sua contextura, como se veri-

identificadas. Em .f965, as vitàrias dos» ficou no' último'pleito de 15' de novem

pessedistas. Francisco Negrão de Lima e bro: Não é difícil vislumbrar, portanto;
Israel Pinheiro nas eleições para os go- ,

.

que o esforço concentrado de-reabilita-
vemos da Guanabara e de Minas Gerais ção do prestigio arenista nãose circum-
desencadearam a edição do AI-2, que creverá, unicamente, a nomenclatura
varreu do país, entreoutras reltqutas.tn- partidãria. O próprio presidente regional
desejáveis do regime poltticode 1946, da Arena; Sr.. Jorge Bornhausenijá afe-
tados os partidosexistentes. E" desse 'di- receu sugestões ao Dtretõrio Nacional e
lúvio, surgiram a Arena'e o MDB, enti- por mais de uma vez entrevistou-se com
âades provisórias ,que deveriam dar.ori-: o Senador Petrônio Portela, levando ao

.

gem, �ifzais tarde, a um sistema de dois. plano nacional as inovações queconside- I

- partidos' - recomendado, embora não ra imprescindíveis a plena convalescença -,

fosse expressamente exigido pelas novas' aienista. Entende o Sr. Jorge Bomhau
Úds. Esse bipartidarismo, U11J estranho', sen que a legislação eleitoral e o Estatu
modelo à brasileira, tinha como absoluta to dos- Partidos' devem sofrer modifica
origihalidade a suposiçõo de que àÁ rena ções de vulto. Uma dessas correções. no
estavam reservados os direitos a todas as âmbito partidário; seria a extinção das,
vitórias e ao 'MDB caberia O dêstino de sub legendas e a instituição de eleição po-
suportar as derrotas. '-. "pular nos municípios, para a composi-
No entanto, -como a esse tipo 'de

'

ção dos diretórios, dando/assim maior
orquestra não costumam aparecer mui- legitimidade aos partidos, cujos dirigen
tos músicos voluntários, a imprescindi- 'tes seriam escolhidos de b!!_ixo para
vel colaboração do MDB no arranjo pre- cima. Considera também altamente be

cisou ser garantida por todo um enge-> 'réfica à depuração eleitoral e ao aperfei
nhoso protoloco partidário, que acabou çoamento .do re!fi,!,-e a instituição do

par contaminar o conjunto da política voto distrital, à partir de um projeto ela
brasileira. As sublegendas serviram para botado pelo falecido, Senador Milton
acomodar, 'em emergências eleitorais, -Campos..A reforma da lei eleitoral, esta
lideranças inconciliáveis, embora abriga- belecendo eleições gentis para todos os

das sob o mesmo teto partidário. Quem cargos providos por eleições diretas, é·.
,desri.asse�brigar que o fizesse-;nas,entres-�, oilt11a suge,slão 'eneaminhada pelo pl'esic"' "'"'iii ""'''I!íi ' • .,

�sáfrãs, mas que fossem :tod@s 'á S(ijinaf ,(![en)f;i!-'regiti,hal dÚ'A'1'ena:' '" . ' .� , , .� 1
,

votos 'para ,a Arena em período de elei- É possível até que nem todas essas'
ção. "

,

. ' , mudanças se operem, e que outras' aqui'-
OutT:os melhoramentos for:am iiitrq- não mencionadas venham a acontecer,

duzidos com o" tempo e por inspiração .

resultantes daS inúmeras sugestões leva
das necessidade� da Arena: as eleições \ das ao Sr. Petrônio Portela pelos diretó
indiretas para os governos estaduais, já rios regionais do Partido.
qUe s� tinha o controle dasmaiorias nas É fora de dúvida, entretanto, que o

Assembléias estaduais, abriram o cami- esforço de recuperação arenista -trfins

nho para' técnicos especializados em cenderá o 'âmbito político-partidário,
banir a política. E, para calafetar as últi- \_alcançando

a legislação eleitoral. e áian"
maS possibilidades de vazamento nesse

.
do novas perspectivas de revitalização.

hermético encouraçàdo arenista, inovou- A s mudanças.11a Arena nãó serão lope-,
-se definitivamente a vida partidária com nas de s�mântica, ou de fachada.

I
I

(í.;)

r evapor�ção� Os fUfllcões 'fQr
mam-se sobre. a superfície do
II1M. EI jminando-s� a fonte de
sua energia - a evaporação -. so

bre certos setores - pode-se guiar
o furacão pará áreas habitadas
de um país ,inimigo.

O maior perigo,s na opinião
de MacDonald, é a descoberta"
de meios químiCOS ou físicos pa-'
ra destruir a leve camada: de azo-

I�
I

,II

O mundo está em guerra. nam-se apenas a fms pacíficos
Uma nação usa todos oS'seus re- mas os observadores do pentágo
cúrsos para lançar a outra na rui- rio dizem que seus interesses são .

na. As armaS atômicas já foràm se'melhantes aos
-

dos Estados
usadas, a luta continua. Uma na- Ulfidos., De qualquer maneira,

.

ção recorre a guerra riI�teoroI6- em outubro
.

-do ano passado,
gica: ,provoca uina grande inun- Moscou apresentou �m projeto
dação no temtório do inimigo; á de resolução as Nações Unidas
'outra responde causando u�· pedindo .que a. conferência de
ressaca colossal," que destroi aS Genebra declare ilegal as pesqui
cidades costeiras do adversário. sas meteorológicas com fins mi
A glierra �e intensifica:' buracos litares.

,

na camada de 'ozona da atmosfe- O embaixador da União So- '

ra, furllcões,tempestades., viética, Jacob Malik, fez' então
Estas armas ainda não exis- .

um quadro, tétrico das possibili
tem'Mas estio sendo

r

pesquisa- dades do uso das armas mete
dils nos. Estados Unidos ,e na orológicas numa guerra - como a
União Sovié!ica� (') primeiro palio

. càpacidade de ,ser provQcado um
so já foi dado. Em maio de campo acústtco na superfície do

'-...1974, o pentágQno adootiu que, mar,' capaz' de,. ,destrúi.i rapi-
durante seis anos, pesquisou a �errte uma fróta ·de navios de
I!tilização de chuvas artiflciais guerra.
C0.� fi�s. militares no sudeste li. subcomIssão oceanos e

asíático. O objetivo era interdi- melo-ambiente internacional do
tar 'as estradas de terra usadas senado norte.americano estudou
pelos comunistas para infIltrar récentemente O problema. Peri-
homens e equipamentos no tos ouvidos pelos senadores tes-
Vietnã do SUl. . temunharam que mesmo pesqui-

Um milit� norte-americano, sas liJlÜtadas e pacíficas - cpmodefendendo o proce,sso;spergun- as ligadas as chuvas, artificiais e a

ta:
.

não é muito mais humano dissolução:.-rdos furacões - podem
imobilizaÍ uma companhia de ser o ponto de partida para a'
infantaria com uma tempestade utilização. 'dos conhecimentos
do que mata,r seU$ homens com adq-Qiridos com fins milhares,.
bom'5as ou napalm? Mas a ame- Um desses peritos, o profes-
aça persiste: uma: tempestàde sor Gordon'Macponald, -do Dar-

numa área povoaqa pod� faz�r\ tmouth College, 'autoridade inter,
, rjos sairem do'leito, destruir di- nacionalmente reconhecida em

'

ques, interromper estradas.e li- geofísica e física pláJetária,
l')has de· comunicação, paràlisar apresentou. diversas possibilida-
o abastecimento, destruir colhei� des a subcomissão, entre as

tas, provocar direta ou indireta� quais a seguinte: o' regime. de
m.ente a mgrte. de milhares de chuvas de um pa,ís depende do

- pessqas.. '

vl).per, d'água carregado pelo ven-
O departamento defesa to sobre o�tro pllÍs. ,

dos Estados Unidos afuma que Os d?is pa:í&es entram em

as pesqu,isas sobre a alteração ar- choque. Fazendo-se a semeadura
tificial do tempo são importan- " de nuvens com produtos 'quí
tes para fins pacíficos e para ,micos sobre umà 'área seca, reti-
manter uma força dissuasiva des- ra-se praticamente tOQ�I' a umi-

tinaqa a países que decidam usar d3.de do ar. O paí$ sobre o 5luàJ.,
o proces�o com fins OOlitares. passjlm as nuvens que se trans-
AtUalmente, o pentág<;mo gasta, formaram em chuva em outra
dois oolhões de 4ólares por ano nação pode' fazer issQ. facilmen-
em pesquisas ·sobre a guerra me- te. O primeiro país' ficará sem

teorológica. Os estudos são lioo- chuvas;.---·
'

tados a chuvas ·artificiais, s.us- TeDricamente, �ambém é
pensão de chuva e dispersão de possível dar uma direção pré-<le-
nevoeiros. terminada a um furllcão . Pode-

A União Soviétiva. afuma -se conseguir isso espalhando so�
que suas pesquisas sobre altera- bre a superfície do mar pro- Howard Benedict
ções !)rtificiais do t((mpo desti- dutos químicos que inibem a '

na que cobre a. terra, entre 15 e

20 mil metros de altura. Essa, ca
mada é importart.tíssima para a

vida, pois absorve a maior parte
dos raios ultravioletas do sol.
Não � impossível que seja criado
um buraco ,temporário nessa .ca

,mada sobre uma área escolhida,
espalhando-se ,produtos <!tlí
micos com um fQguete.

Outro processo seriá a utili
zação de grandes fontes de calor
- provavelmente bombas atôoo
cas • para provocar deslOCamen-
tos nas camadas de gelo do

Ártico ou da Aníartida.· Esses
deslocamentos ,seriam o pQnto I

�c pàrtida para ·enormes movi-
'

mentações na SUP!lrfície do mar,
provocando ressacas capazes de
destruir as regiões costeiras de
ru:versos países'. '

.

Ressacas semelhantes' tam
bém pod,eriam ser criadas pór '

meio de explosões em cadeia nas

plataformas continentais; ou os ..

cientistas poderiam provocar 6s
ciiações em campos elétricos na

atmosfera,' fator' que inibe o

comportamento. do indivÍduQ.
Teoricamente,spode�e obter os
cilações de baixa frequência na

ionosfera; com esse objetivo,
.

por !peio de controle dos raios.
A tecnologia' necessária para

isso surgirá nos próximos 20
anos. Não, é' impossível que um
país decida travar J)ma guerra
meteorológica secreta contra
outro. Se conseguir manter o se-

'

. gredo pode enfraquecer o aqver
lsário por anos a fio, provocando
seca� ·e inundações,' furacões e�
ressacas.:{) país adversário se jul
gará uma. vítima da natureza,
quando estiver bastante enfra
quecido, será facilmente dooo
mido pelo atacante."

'I
"
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democráticodosm,ilitares
/

Simonsen e.secretários
vão analisar o ICM'

Brasilia - O senador Jarbas Passarinho, em discurso,

proferido ontem no senado, an�isou o comportamento das
forças armadas brasileiras, na vida política nacional,
evocando momentos de sua ínterferência, desde a primeira
república, até o movimento' de eclodiu a 31 de março de

,1964. _

,

O-ex-ministro da Educação traçou o perfil democrático
das forças armadas brasileiÍas, suá identidade com a classe
civil e o seu comportamento social, "Em grande parle
influenciado pela profunda coincidência estrutural entre ela
e ã elasse média". '

i A identidade com os civis tem sido, indefectivelmentê, a
\ marca de nossas forças armadas, disse 10 senador, É claro

que elas têem algumas características peculiares, que
resultam de sua formação. Graças a Deus - prosseguiu - elas
têm "esprit de corps", esse espírito de Jtarmonia interna e

de propósitos comuns, que . dela', fizeram um-corpo ,

homogênío.
'

,

/
"

Mais adiante, Jarbas Passarinho declarou que "em todo o

curso de nossa história, as forças armadas têem sido

intérpretes das aspirações nacionais. O nascimento da
República já é; em parte, obra castrense, pelá presença de
Benjamim Constant, na mobilização da juventude militar
em favor dos ideais republicanos". ,

- Se m o Exército não se faria .a umao dos civis e
,

militares" no movimento, da .alíança liberal q\fc levou
Getúlio Vargas ao poder, como -desdobramento dos ideais
tenentistas, de 22 e 24,' que, 'segundo Juarez Távora,
consumiram os melhores anos da juventude de uma geração.
,�m a união das forças armadas, a guerra civil de -1932;
quase muda ahístôría contemporânea. ,', '

Depois de fazer esses registros da presença dos militares
na vida brasileira, o senador arenista lembrou- que a

tolerância dos homens de farda quando governantes foi
sempre exemplar, desde a primeira república com Hermes
daFonseca, O casa de Hermes da Fonseca é ilustrativo,',
disse, .Passarinho. Na' línguagem 'pitoresca de Alberto

Deodato, nunca um presidente foi tão xingªdo:_"Te nho

pena - diz o escritor - da ignorância histórica dos
inocentes que falam com horror de Uma, ditaduramilitar.

Comparem-se neste assunto os civis e os militares que
estiveram.na Presidência da República: Hermes da Fonseca
com Artur Bernardes, Castelo Branco com Getúlio,Vargas.
O governo de Artur' Bernardes teve dois terços do seu

..

Brasília - o. Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsên, se
reunirá.r.dia 16, com todos os secretários das Fazendas dos Estados,
para, a obtenção de' um panorama econômíco-fínanceíro das"
diversas 'unidades da Federação. Serão analisados, também, aspectos
relativos à política do ICM:

'

Os secretáríos de' Fazenda trarão ao Ministra Simonsen um,
relatórie-balanço dos.respectívos Estados, 'apontando as principais, ,

dificuldades nas setores .eeenômieoe financeiro- para uma' tomada de" '

posição globalizada por parte do Governo.
,

'

, Será avaliada, na ocasião, o convênio 1/75 que convalida uma

.série de tratamentos fiscais adotados anteriormente pelos Estados. A
assinatura do convênio 1/75 se deu em virtude da lei compl ementar
no.' 24; que estabelece regras' de uniformização da política
administrativa do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias
adotadas pelos Estados, com o objetivo de pôr término à guerra
fiscal entre as unidades da Federaçãa.

DEBATE ESCLARECEDOR
Por, outro lado o Ministro Simonsen, manteve prolongl!_dó

contato, com 13" senadores, membros da comissão de economia ,do'
Senado e mais o presidente do Congresso, senador Magalhães Pinto',e
ó 'l,(der do governo n0 Senado, Petrônio Portela. Na ocasião o

Ministro Mário Henrique, Simonsen considerou que; em relação à
cOlpissão parlamentar de inquérito sobre as multinacionais no Brasil,
se afigura "um debate bastante,esc1arecedor",., '

o. encontra iniéiou.,se na noite de anteontem e prolongou-se afé
as primeirás horas ele ontem, acompanhado de jantar no próprio
Ministério da Fazenda. Durante a conversa, o Ministro Simonsen
mostrou-se disposto a um estreitamento de contatos com, os

parlamentares e voltou a garantir sua presença, seinpre que
necessária, no Congresso.

'

, '

,

o.s quatro serladores oposiCionistas presentes, Franco Montoro,' ,

o.restes Quérc\a, Agenor ,Maria Ce Saturnino Braga" fizeram. um
verdadeiro cri�o de perguntas ao Ministro da Fazenda, relacionadas
aos mais' diversas' a1!pectas da vida econômica' nacional" e em

particular concernentes â participação do. capital externo no

processo de desenvolvimento naCional. Aléin desse tópico, o

Ministra, traçou um retrospecto sobre o balanço de pagamentos e

ressaltou a importância do apoio � iniciativa privada, ao

desepvolvimento regional e às políticas de crédito e de salários.
Estiveram presentes o presidente da coqtjssãb de economia,

senador 'Milton Cabral, e os ,senadores Vasconcélos Torres, Jessé
,

Pinto Freire, Arnon' de Melo, Paulo Guerta, Benedito F,erreira,
Cattete Pinheiro, Franco MontolO,1 o.restes Quércia, Roberto
Saturnino e Agenor Maria'i' Representando' a F!\Zenda, além do
'Mi nistro,'cõmpareceram os presidentes do Banco do Brasil, da Caixa
Econômica e do Banc.o Ce ntral, ,Calmon de Sá, Karlos Rischbieter e
Paulo Lira.

''-,

6.
;

Novo sistema d� INPA
paia impedir acidentes

Rio, - O Instituto Nacional de PreveJ:lçã;;de Acidentes vai lançar
rl:1\ próX:ima segunda·feira o seu sistema de consultorill para suprir as

,deI\ciêneias empresariais, no setor de acidentes do trabalho',;om
proje tos especiais para cada tipo de atividade. A consultona' do

INPA, que já funciona em fase experimental, será -apresentada em

palesha n;r região do ABC, em São Paulo.
,

'

Íista consultoria, a primeira pará a prevenção de aCidentes que
est:{belecem o assessoramento $ cl(lSses empresariais na adoção de
nórmas técnicas que permitam efetuar a prevenção e a segurança,

_/'higiêne e medicina do trabalho.

AÇÃO REGIONAL -
'

" .

Com três ex-ministros do Trábalho em seu corpo diretivo, diretor
�rar, José de Segadas Vienna; presidente do Conselho Consultivo,
Jóão Carlos Vital e vice-Pliesidente do Conselho Arnaldo Sussenkind

,

- o. instituto, criado em 1-0. de junho do ano passado, já cadlistrou'
os inelhores prófissionaiS da área de seg\lrança ,em seu corpor,de
professores, com a realização de diversos curso� de inspetor de segu
rança do trabalho.

Para o diretor regional do INPA na Bahia, major da Aeronáutica
Antonio Ribeiro da Silva, "renhum outro lugar no Brasil se paga a

um professor Cr$ '200 por uma hora de aula, mas também em ne

nhum outro se exige tarita qualificação" Ele adiantou que os melho

res técnicos nas diversas atividades farã@ parte da consultoria, que
dará ênfase aos setores regionais.

'

'-"PRo.GRAMA
-

A programação do INPA marca o prosseguimento 'dos cursos

para supervisores de segurança, assistência, técnica �s empresas e cur

so de espeCialização profissional de todos os q,ue foram habilitados,
,

não, somente pelo Instituto como pela, Fundacentro e pela Associa-

ção Brasileira de Prevenção de Aciden tes.
Serão também realizados cursos ,intensivos de prevenção e de,.

combate a inéêndios, cursos qe prepl!fação de médicos de trabalho e

engenhei.rds de segur.apça do trabalho, em convênio com Universida

des oficiàis e privadas, ediçãe de um manual de segurança do trab�
lho, leasing de projeto�s, slides., film�s.' e outros r:cursos �,:,diQ-vI
suais de prevenção de acidentes, matenal de pesquisa e analise amo

'biental, além d'a realização de -seminários 'e encontros regionais dt '

prevenção de àcidentes e moléstias profissionais.
' ,

'l>
'

"

!

perfodo em estade de sítio. A Clevelândía foi presídio dur�.
Jarbas'Passarínho disse )que, ainda major, teve /

oportunidade de visitar o klestacamentode Clevelándia, no
Oi apoque.: Já 'não .era duro presídio do passado, onde 9,
menos que podia ocorrer era a marte por malária. EI e

,recordou também o período da 3a. República, de 194,5 a

1.964, e Se referiu à figura do general Eurico Gaspar Dutra,
'cujo governo jamais se afastou do texto constitucional, mas,
mesmo assim, não-se livrou do achincalhe e da zombaria do
anedotário nacional. Muitos políticos frustraram-se diante

,

da irredutibilidade do presidente Dutra; afirmou o senador
paraense,

- Em verdade - acentuou - é costumeiro e 'até
'tradicional o esforço de certos políticos em arrastar as

Forças Armadas para a aventura revolucionária, desde que
suas pretensões ao poder tenham sido repelidas: Até os

"brasilistas" menos simpáticos ao regime atual brasileiro,
como Alfred Stepan, reconhecem que a origem de muitas

intervenções das Forças .Armadas "brasíleíras no processo
político> se deve, a serem elas as Forças expressamente
requestadas -pelas correntes polítícas civis, inclusive as mais
liberais. '

�

O fato é que no Brasil as Forças Armadas jamais se

arrogaram o direito de curatela política ,- salientou
Passarinho, acrescentando: "Pa rte integrante da classe
média, que dia a dia se toma mais vigorosa entre nós, as
Forças 'Armadas não podem ser indenes às paixões que
'afetam essa .plasse, nem insensíveis às suas aspirações
naturais.: Na medida em que a doutrinação política se

"indentíflca com essas aspirações, compreende-se que o

soldado tem a Sua consciência cívica afetada e, como ele é o'
detentor das armas, para ondepende, para aí se inclina" o'
destino do país". "

'

'- Até 1964 - lembrou .Jarbas Passarinho - jamais as

FQfÇ3S Armadas haViam abandonado o papel de mediado- '

res, para empalmarem
-

elas próprias o poder. E perguntou: '

per que o fizeram de 64 até aqui? \

O presidente Castello Branco - prosseguiu - fiei a essa

tradição, � el� mesmo vísceralmente contrário em principia
a' politização do exército, tentou repetir o' clássica papel de ,

organizar a vida nacional e fazer regressar depressa as tropas
aos quartéis, Cometeu; por isso, por amor aos princípios

.

liberais- em que vivera, o erro grave de autolimitar-se, em �

seus poderes revolucionãrios.
�

\

,"

\

'o senador Jarbas
Passarinho ressaltou'
ontem no Senado o

comportamento
histórico das

.

'

F orç�s Armadas.

•• ,;,7 .� ,

Empresas públicas vão ..

, -

. n::P.3gÁr Imposto, de.Renda
... •

� !j:...

/1.;"':>

o presidente GeiseJ
'encaminhou'ao
Congresso projetç
de �Iei dispondo'

, I

sobre a inci dê'nc ia
do I mposto de Renda
das ,empresas sob o

controle do g,overno
.abran'gendà as'empresas
p-ú blicas, soc iedades de

. .' .)

, econolill a mi sta e /

,

"

subsidiárias.

Brasnia - o piesidente as suas subsidiárias ou

Geisel e'ncaminhou ,ao quaisquer 0ftras empresas

Congresso projeto de lei ...sob controle do �overno,
que dispõe sobre a incidên- calcularão o Imposto de

cia d J Imposto de Renda Renda de' jionfonnidade
d!ls empresas, sob GontFole com o disI>0sto nes'ta lei.

governamental. ,O lucro Art. 20. - O Imposto,
apurado pelas entidades fi- dt,! Renda- ',será calculado
Cãrá sujeito ào imposto de sobre, a totalidade do lucro

trinta, por cento. tributável dáS' sociedades e

() projeta foi elabo r a; empresas, de, "lue trata o

do pelos Miristros da Fa- a.rtigo. anterior, indepen-
zenda e Plru\ejamento, os dentemente da participa-
quais na exposição de mo- ção, no seu capital social,
tivos corp. que o apresen-' de pessoas jurídicas de di

tam,' _ressaltam que foi le· . reito público.
vado em conta, e�pecial- �

Parágrafo )10,. - O lucro

'mente, á'natureza imposi- apurado pelas entidades de
tiva do dispositivo co�sii- que tràta este artigo aestá

tucional
.

d.ispondó �e a . sujeitá ao imposto de 30

atividaqe nã? mo�opoliza- por cento (trinta por cen�
da das empreSaS públicas to).
ficará sujeita ao mes�o re- ( Parágrafo 20. - As pes-

gitne tribbtário aplicável às soas jurfdieasmencionadas
empresas privádas. ' neste artigo poderão ex-

O PROJETO cluir lucro real a parcela
correspondente à explora-.
ç'ão de atividades monopo
lizadas definidas em lei fe-

É o seguinte o projeto,
na íntegra:. ./

'-'Art. 1:0: ,='- A partir do
exercíci� de 1976" ano

base de 1975, as empresas

públicas e as sociedades de
economia mista bem corno

deral.
'

<

'parágrafo 30. -' Será
admitido como lucro apu·
,rado na exploração de ati-

\

-vidad_es monopolizadas' o

percentual do lucro 'opera
cional que corresponda à
mesma Prop9rção que a re

ceita oriunda des�a� ativi

dades representar em rela.

çãu à receita total da em-
,

presá.
A'rt. 30. -:- As emp!esas

S00 controle da União, ou
de entidades' de sua admi-

As resistências que o presidente Castello encontrourden
,

tro 'de sua própria arma, não as originou ou inspirou a ideo

logia fascista; como pretendem aqueles que só são capazes
de identificar urna das' causas, na concorrência dé forças que
têem criado obstãculõs ao 'retomo a democracia plena. Os
militares que chegaram a contestá-lo não o fizeram por
amor a um totalitarismo direitista caboclo, como se .quer
insinuar. O que eles viam era o risco de a obra revolucíonã
ria ser inacabada. Esses oficiais tinham provas de que, nas
eleições de 65, pouco mais de. urn ano após ii deposição do
presidente Goulart, candidatos haviam negociado o apoio
dos comunístas, Estes, no Rio de Janeiro, 'haviam até mes

mo participado de comícios, muito se constituindo em "ler,

dadeira 'provocação.i diante .do Ministério da Guerra de
então.
AÍ está, afirmou Jarbas Passarinho, o embríão da origem
de uma reação que não deve' e �a pode, por mais que dela
se tenha divergida, classificar coma neogascísta, intolerante,
tirania. E aduziu: ,','Já o dissemos neste plenárid: a violência

,

, jamais, foi defendida, ou sequer explicada, como projeção
de uma ideologia da revolução brasileira. Ri tler o fez,
,prometen�o Um milênio de felicidade, segundo sua

. .conceituaçâo. Marx défíniu a violência como "a-parteira da
história". Aí estão dois exemplos dos mais importantes,
para compreender-se o regime totalitário, submetendo a

pessoa humana, ao seu arbítrio sob promessa de uma

felícídade futura. No Brasil da revolução de 64, não há uma
'só palavra,': um só gesto ou ação, não só dos presidentes
militares como de qualquer dos chefes das Forças Armadas,
que JJ!stifique a violência do Estado. ' ,

O senador Jarbas Passarínhe, pàraIelamente, disse no

entanto, estar autorizado a 'revelar que, de 1966 a ,1973" as

Forças Armadas sofreram baixas no total dé 106 mortos e

345' feridos e ressaltou que numa guerra sem regras
civilizadas, que foi ímposta às forças democráticas e não por
estas escolhidas; o 'excesso ocasional pode' acorrer el
sinceramente, devemos confessar; tem ocorrido, mas nunca
coma sistemática decorrente de uma filosofía de governo".

Concluindo, o senador disse que, esses excessos estão

longe de se' nivelar ao que revela ó gênio literário, de

Soljenitzyn, ao descrever o arquipélago Goulag. A

,tolerância, porém, não pode ser' (confundida com o

desaparelhamento do Estado para o exercício de sua defesa,
nq quadro, é claro, das franquias indíviduãís, CI

'

..

\
.

peciais de tributação 'COh�
cedidas .até o início de vi

gência: desta leí, às. empre
Sas referidas no artigo 10.-,
quando não o�torgadas
por- 'lei complementar ou

por prazo determinado.
Art. 70. - As empresas

públicas e sociedades de

eçonoplia mista, bem co

mo suas subsidiárias, que, ,

na data da publicação des- '

ta lei, se encontrem em dé-
. bito <:�m_ a Fazenda Nacio-

nal, relativamente ao Im

posto de Renda de pessoa
braer e ao MobraÍ. jurídica, poderão efetuar o
Art. 40. -"- O disposto, recolq,imento devi,do, dis-

no' parágrafo 10. do artigo pensados multas, juros mo-
20. não se aplica:. ,ratórios e correção mone-

a) Às concessionárias de .

,tária, ainda que tenha sido

serViço público em geral, efetuado 'lançamento "ex-'

cujos lucros continuam ,,-offício�', desde) que o re

�ujeitos à àlíquotà fixada, 'q�eiram dentro de 180,

pelo artigo 10. do decreto- (cento ,e oitenta) dias a

-lei '-no. 62, de 21 .de no- contar da data da vigência
vembro de 1966, quando desta lei, e desistam de to,
,não excedérem de 12 por do e qualquer pr�cedimen-
cento .(doze por cento) do 'to,administrativb e jUdkial
capital; Feliltivo ao referido débito.

,b) Às ,concessionanas Parágrafo' 10": - O �re�
d e serviços

-

públicos de, - q{{erimento à autoridad�"
, energia elétrica e de teleco- fiscal da jurisdição do su�

,n'unicações que conti- jeito passivo será,ac.ompa-
nuam sujeitas às alíquotas nhado de demonstrativo
e às restrições para aplica� " do cálculo do imposto ou

ção em incentivos fiscais "da diferença ao imposto a

estabeleCIdos pela lei' no. recolher, àindá que o débi-
5.655, de 20 de maio de to não tenha sido levanta-
197f, e pelo decreto-lei do. pela repartição fiscal.
no. 1.330, de 31 de maio

,-

Parágrafo 20.' - O im-
de 1974. / posto devido pelas socieda-

Art. 50. ---: Os lucros ou des de economia'mffitl! até

nis tração indireta, :Q.ão
aplicarão pa!�las do im

posto de renda em opera
ções de incentivos ,fiscais,
salvo as relativas à Em-

dividendo� distribuídos pe
las empresas pública� e so

ciedades de economia mis

ta, ,às pessoas, jurídicas de

direi!o público, não estão

sujeitos:
a) Aó imposto de ,que

trata o' artigo 11 ,do decre

to-lei no .. 94, de 30 de de

zembro d€1966; ,

b) À retenção do Im

posto de Rema na fonte.
Art. 60. - Ress�lvádo

o disposto no artigq 40.,
,são revogadas todas ,as

isénções � modalidades es-

o exercício de 1975 obe
dece à sistemática prevista,

-

no
-

artigo 32 da lei' no.

4.506, de 30 de novembro
de 1964, ressalvadas as

Isenções .e os casQs espe
ciais de tributação.

Parágrafo' 30. - A apli
cação do dísposto no pará

, ,grafo anterior não ensejará
restituição de imposto pa
go.

Art. 80. - Esta lei entrai
em vigor na data de sua

publiéação, revogadás as

disposições em contrário.

"

para prefeitos omissos
! ,

" I l

Brasília -,b Tribúnal de ,Contas da União decidiu ontem aplicar
multa de até 10 salários' mínimos nos prefeitos que forem
reincidentes na não ãplicação das percentagens obrigatórias do
Fundo de participação em educação (20 por cento) e saneamento
(10 por cento).

'

A deci�ão do Tribunal foi adotada depois que o Ministro da
Saúde, Almeida Machado, 'queixoU-se de qúe não há infraoestrutura
sanitária ,nos estados e municípios e que isto poderia ser conseguido
com "um degrau a menos no estádio, uma fonte luminosa a menos".

Em sua sessão de' ontem, o tribunal decidiu conceder mais 90
dias, de prazo aos partidos políticos paia que apresentem a prestação
,de contas dos dúetórios municipais relativa 'ao fundo partidário. A
alegação é de que há dificuldades municipais naturais e que muitos
diretórios nem sequer chegaram a'recolher os recursos porque eranl

Íntimos.' "

,

, ,Acolhendo parecer do Ministro Ewald Pi Qheiro - ,auditor
'convocad@, 'mas que já teve seu nome 'encaminhado ao Congresso
Nacional para ocupar a vaga, existénte cOlp a aposentadoria do,
Ministro Wí lsón Aguiar' - o' Tribunal decidiu ontem adotar um

sistema inais rígido no exame da prestaçãQ de contas do fundo de
participação. '

.
,

Saneamento: Cr$15

bilhões/em quatro anos

Belo Horizonte - o. ministro do Interior, Maurício Rangel Reis,
afirmou ontem, na cidade,mineira de'Patrocinio, que dentro de 15
dias deverá ser aprovado o novo Plano Nacional de.Saneamento
Básico, 'destinado' a 'aplicar em apenas quatro anos.Crã 15 bilhões,
cerc� de_16' por cento dos recursos financeiros do Banco Nacional de,

I Habítaçâo ,-. ,

.-
. \

'
' ,

, Rangel Reis �unciou,que o novo plarro aperfeiçoará o Planasa,
reduzindo os juros, atualmente, entre 4 e 8 por cento" para 2 a 6 por
cento, de acordo com li renda tributária per capita.do município e

ampliará o' atendimento a cerca de dois mil 800 cidades brasileiras
no período 75/79. ,

No tocante a ampliação de redes de esgoto, esclareceu o ministro

que o nove;> PIano prevê 'a elaboração de programas espec{ficos para
cada Estado; �a vez que este problema está intimamente ligado a

'

aspectos -de saúde pública que interessam a outros 6rgãos.
.:_ Atuaremos inicialmente nas'áreas metropolitan!lS, nas capitais,

n;lS grandes 'cidades e nas vilas importaf\tes, pois desta forma estare-
mos atingindo grande parte da população brasileir,a. '

o. novo Plano Nacional de Saneamento Básico foi apresentado na

última reunião do Conselho de Desenvolvimento Sodal e suas linhas
básicas já tiveram a apr0vação do presidente da República, pois, ele
prÓprio notou que era necessário introduzir mOdificações, para que
o pr�blema desaneamento fosse solucionado de modo abrangente.

,
- Notamos que o 'Planasa, na sua forma alual, não vinha obtendo

resultados. Cerca de quatro municípiOS brasileiros apenas'870 foran;t
, ,

atendidos.'Agora tentaremos aumentar as loçal�dades atendidas para
2,800 em apenás quatro anos - disse o'ministro. ,

No dia 17., haverá reunião em Recife com .tpdos os governadores
do nordeste par� analisar e discutil: o nov.o plano de 'saneamento. A

partir desta data outras reuniões serão feitas em dive.rsas regiões.
\/

Comissão do Brasil na

CIE chega, _em Pari�
,

Paris � A delegação l)r�si1eira que particijJará da. reunião
. 'prep,aratóra da Conferência Internacionál sobre Energia, que
L
começará em Paris na próxima segunda-feira, chegou ontem à capital'
francesa. O grupó,"que estará representando os interesse� do Brasil
en tre as represenfações dos países- consumidores não

industrializados, é chefiado pelo embaixador Paulo éilbral de Mello,
diretor- do Departamento de Assuntos Econômicos do Ministério de

Relações Esteriores. '

,

De acordo com o pensamento da <jelegaç:ã9 brasileira, segundo
uma fonte bem 'informada" d importante nesta reunião preparatória,'
na: qual participarão países produtores de', petróleo e países
consumidores desenvoividos ou em vias de desenvolvimento, é o fato
de que o espÍrito,de cooperação entre os países está aberto.

- o. que impo1'ta é que, esses países estarão reunidos para inic!ar
negociações com a finalidade de uma real cooperação entre as partes
inte'ressadas � informou a fonte.

Participam da delegação o primeiro secretário,do Ministério de

Relações Exteriores, Sebastião do Rego Barros, o representante do
Ministério da Fazenda, Eduardo Carlos Mauro, Edson Cueiros da
Pe trobrás; 'o ministra Conselheiro '�a embaixada brasileira em Paris,
o.távio Neves e .José Botafoga, <lo DepartaJIlento comercial da

embaixaga.

TCU institui multas

"tr" /
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Ind,ce de, preços do setor
\

agrícQ/a ,c�i 'em Séio'Paul()
(

A redução de juros prevista pelas portarias 471 e 472/75
do BNDE, foi considerada pelo presidente da Associação

cento), soja (12,1 por cen- res paulistas, também, ob-
Brasileira da Indústria Eletro-eletrôníca, Manoel da Costa

to), tomate (16,7 por 'cen- serva-se sensível diminuição
Santos.s como "mais um passo para o fortalecimento do

,to), ave�"(6 por cento), bovi- em relação ao mês passado e
poder competitivo das empresas brasileiras".

nos (2,12 por cento) e ovos 'isso ocorre após longo pe-
Manoel da Costa Santos enviou 'o seguinte telegrama ao

(14',5.p·or cento'). 'd d
'

I presidente da República, general Ernesto Geisel: "Em nome
no o e quase contínua e e- ,

da. indústria elétrica-eletrônica nacional, coágratulamo-nosEsse ,comportamento re- vação, o. índice geral baixou
vela que após um período de 1,8 porvcento, resultado respeitosamente com vossa excelência pelo mérito e

de elevação sensível nos ültí- d d'
. . -

d 1 4 oportunidade das medidas censubstancíadas nas recentes
e munuiçao e • por resoluções números 47í e 472 do Banco' Nacional do

mos �trê� meses,' os preços 'cento nos preços.médío de
apresentam uni primeiro insumos adquiridos fofa do'

Desenvolvimento Econômico, que representam mais um

mês de d;';".1inuíção, Isso t
'

1 d 26 passo para: o .fortalecímento 'do poder competitiv.o· das'
�,.. se or agpco a e e , por b íleí

. .

..'

d Ih' , ':1
.

contrasta com amesma rela- . t' duui id
. empresas .nras erras, propician o- es instrumental e

cen o nos a qum os no .

bilid d d f
\'

al
.

ção fevereiro/janeiro do ano
.

.

ró' t N tras-T
VIa' I a e e estrutura para en rentarem a atu conjuntura

p pno se oro , ovo con ras- ,..

t
.

al C fi al
' .

ibli
'

passado, quando observou- te b
.

'

it
econormca 10 ernacion . on íante no to espírito pu co

'

se o serva com respel o a , ,_ .,

.-se:e'levação de 1,6 por cen- ldê ti 1
- que. os -orgaos de seu governo contínuadamente vem

I en ica re açao no ano pas- ,
, ,. \ '. ,.

to nos, índices de preços re- d'
'

id
.

t
r. . revelando, em consonancia com a sadia, oríentação e

sa o, quan o, ao con rano, d idid 't .

t' d I'
.

cebidos por n
.rodutos vege- h it de 3' 8

eCI o pa no ismo e vossa exce eneia, temos certeza que
J:< ouve aumen. o e , ,por

.

\
'

did d '.
al" �fi '

-
.

.

d. tais' e de 2,6 por cento por' cento no índice geral. ou�as,' me , as, e 19u sigm icaçao .e i repeFcussã� am. a,
.

serao adotadas, assegurando,prosseguímento . do ntrno de
desenvolvimento' sócío-econômícó do nosso Brasil..

A comparação fevereiro \ '

/
Renovamos a firmeza do nosso respeito e admiração".

'

Será assinado nos próxi-de 1974 fevereiro de 1975, . \

mostra elevação de 31,2 por ' .. mos dias convênio entre o.

cento, no índice geral, 31,4 Dirigente da Farsul pede Ministério da Agricultura,
por cento no de-insumos ad: "; Secretaria da Agricultura e

quiridos 'no próprio setor, e bsídios \' Associação Catarinense dos
.de 31,1 por cento aos de fo- SU SI OS para a,carne: Criadores de Suínos, objetí-
ra do setor agrícola.

.

�

.

,-' vando a construção da PÓ-
,Os índices de' paridade "o presidente da Farsul, Alamir Gonçalves, afumou meíra indústria de sêmen d�

mostram elevação em rela- '. ontem que "há p�lses, não integrantes do mercado comum suínos da /América Latiria,
ção ao mês passado. Aliás, a europeu, para onde é possível exp�rtar carne, desde que o em Concórdig, Tal empreen
tendência a maiores níveis governo conceda' subsídios". Segundo

i

o dirigente, as dimento' colocará Santa Ca

, apresenta-se nítld� a partir autoridades vão gastar de qualquer maneira, tanto na tarina definitivàmente, na
. de outubro passado, ainda' com:(lra do� atuais excedentes de produção como na vanguarda de suinocultura

que não se atinja o índice' conservação dos mesmos. nacional, segundo informa-
O índice' geral de preços '100, desde vários meses. O . Embora evite falar' em cifras, alegando que o mercado ções de técnicos da Secreta-

� médios recebidos, aumentou /. aumento do í�dice preços internaciortal coptinua muito instável, o \presidente dã ria '4a Agricultura.
de 28,5 por- c.ento em 'rela-

.

recebidos/preços p,agos,�que Farsul estima que os subsídios necessários para dinainizar as Conc6rdia fOI escolhidã
ção a fevereiro de 1974. Re- passou de 92,00 em janeirQ exportações gaúchas de carne não ultrapassariam em 50 por :como sede inic�al, do proje
sultou, tal variação; de a4- para 92,82 em fevereiro, te- cento os gastos com o estoque a ser formado atraves da to, tendo em vista ser pos
mentos d,e 29,2 por cento tlete a posiçã'o relativamente compra do excedente, que no Rio Grande\ do S1:11 alcança de suidora de infra-estrutura
nos, preços de produtos ve-

,
mais favorável de preços re- 70 a 80 mil/toneladas. adequaâa 'par; a reproduç[o

getais e 27,6 por ce9to nos cebidos (menor diminuição) Al ém dos gastos, �não se, pode afumar que a carne que:. e porque condensa as me

animais.' N�)Vamente é obset- em relação aos preços' pagos. está sendo e�tocada setá escoada antes do iníc,io 'do ailo que ! lhores espécies deste reba

vada a grande in·flúência do�'. O mesmo pode-se diZer com vem. Pe 1.0 menos com a
�

exportação, mesmo subsidiada, nho, cOl;nposto em todo p
preços de café, pois a varia- respeito a insumos adquiri:__. (melhoraríamos' a situação do p!odutor e conseguhíamos Estado por 3,2 milJlões' ele
ção no caso de prod,utos ve- dos fora do setor. Contudo;' ,algumas divisas, além de descongestionar o.setor -;- geclarou cabeças, sendo o 10. em Zo

getais sem o ,café f.oi oe 42,5 no longo prazo,' e em rela-, o dirigente. otécnica e o 40. em,ordem

por cento e de 34,3 por cen- ção ao períodoJ>ast), aumen- Um dos argumentos em favor do subsí�io
to em termos de índice, ge- \ taram os preços recebidos.

'

'govemamental,.no seu entender, é que a mesma'medida está
ral:

.

Em proporçãomenor que os sendo adotada por outros' países exportadores, como' a
Nô,�omportamento dos pagos, já que não l,ltingem o França e Austrália. "Recentemente a França vendeu carne 'a

preços pagos pelQs agriculto- níveÚQO.
�

Portugal 'com preços em torno �e 800 cJólares por tonelada,
epquanto seus produtores recebiam ,apr�xitUadamente mil

dólares. A diferença foi custeada pelo govem�". J.�

O índice geral .de preços
-pagos pelos agricultores pau:
listas apresentou no último
mês de fevereiro uma queda
de 1,8 por cento em relação
a janeiro, segundo um estu
do mensal' do Instituto. de
Economia Agrícola, reA, di�
vuIgado ontem é que infor-:
ma' também ter o índice do

. preço médio recebido em fe

vereiro, baixado 0,97 por
cento .em relação a janeiro.

O estudo revela que o de- .

clínio é resultante de dimi

nuição de 1,4 por cento ve

rificada no preço médio de
insumos adquiridos foram
do setor agrícola (como de
fensivos, fertílizantes, "má

quinas e Implementes agrí
colas) e de 2,6 por cento
nos insumos adquiridos no
próprio setor.

Diz o estudo do IEA que
o .índice geral de preços mé
dios recebidos pelos agricul
tores, baixou de 10,97' por
cento em relação.ao mês de

janeiro. O índice de 'preços
médios de produtos vegetais
e animais, -díminuíu respecti
vamente de J,12 por cento e

0,76 por cento. Se 'não for
considerado o café, verifica
-se que' a taxa de' 4iminuição
atinge 1,93 'por cento para
os vegetais e 1,32 por cento

para o índice gerat".
Dentre,os prddutos cujos

índices de preços médios re
cebidos aumentaram, deSta
cam-se o amendoim (9,8 por
cento), café beneficiado

(0,6' pOF cento), milho'(1,3
por cento) e lei (6,5 por
cento). Baixàiam I os índices
referentes a arro� ,em càsca

'

,(i,2 p-ôr cento), banana
37,9 por cento), batata-(6,4
por cento), feij[o {11,5 por
certto), láranjá (10,8 por

anímaís,
O índice geral elevou-se,

então, de 2 por cento, mas
os preços de café 'ínfluíram
consideravelmente no com
portamento dos 'preços mé
df�s. Com efeito o índice de

preçôs de produtos vegetais
1 � ,/ \ \

sem o cafe aumentou, en-

tão, de .apenas-Oiê? por cen
to. A complexa "conjuntura
cafeeira doi período, preju
dica ponderavelmente a

comparação direta das ta-

xas. '

1 - Jor@"Barbato "
2 - Victor F, Mqritz
3 - Nelson ArTiin

.

4 - José Matusalém Comelli
! 5 - Lae.rte Alves de .Andrade

,

/'

••,

.

-/

, '

6 - Wi}mar Hen,rlque Becker
7 --Luiz Fernando Machado'"
8 - Julio Pacheco

, 9 - Hélio Spera'ndio I
10 -' Adir Garbelotto

, f

,
'

'I,
, .

,Republicado por haver sa(qo com incorreçõe�

CE'NTRAIS ELÉTRICAS 'DE SANTA,

CBLE,.S C

Redução de juros do Bnde\
.

.

vai fortalecer empresas

A indústria será construída através de convênio, qujas b�ses foram acertadas �ntíll1F
,

"

'\
· )

,) ;
�
,

'Em Concórd�a aJa.' empres,G I

de sêmen. de' suínos da AL

numérica no,Brásil. O pri
meiro lugar é ocupado pelo
Paraná, com 6.r92.310 c.a-

r

beças, seguido' por Rio \

Grande do Sul c orn

5.852.132 e Minas Gerais
com 3.291.527 � suínos.. Os
dados, foram levantados re

centemente pelo IBGE, que
âssínalou estar o rebanho de
suínos brasileiro formado

por 31.501.693, cabeças.
Além disso, com u/m desfru
te de 65% do seu rebanho, o
território catarinense possui
a maior concentração de
'suínos 'no País, p'ar área:
I

.

,

32,80, cabeças por-kmã.
Para acertar detalhes.do

convênio estiveram reunidos
ontem nesta capital,' os st�.
Santo' Zacaria Gomes, Exe
cutor Estadual do Projeto
Catarinénse ,de Inseminação
Artificial; Paulo Tramontini,
Presidente da As&odação

, Catarinense de Criadores de

Suíno�;,José Quevedo Maia,
Chefe do Grupo Executivo
da Produção Animal e. Car
los Alberto de Melo, Asses
sor da Coordenação da Re

giãô ,Sul ido . Ministério da

Agricultura.
APOIO DO GOVERNO
Segundo ínforrriou o Se

nhor Sarito Zácaría Gomes,
a elaboração do convênio
'que vem sendo feita em-ca
rátér de urgência, ·"t�m rece
bido todo 0 apoio do gover
nador Antônio Carlos Kon-

,
. \ '

.der Reis, 'através da Secreta-
ria da Agricultura".

"

!.,.

;
.

A afinpativa foi feita 'du

rapte a solenidade de lança-
mento do programa
que contou 'com a partiGipa-
,ção dos ministros do Inte:
rior, Sr. Rangel Reis, e do

,

Planejamento, ,Sr, Reis Ve

loso, do presi4ente do Ban-

• I •

Mais adiante afirmou que
"logo após dejteçtada a tec

nologia e comprovada a exe

quibilidade das Sllas condi

çõt!s, o prôgrama será aplica
do além de Concórdia, em
,'municípios de regiões vizi
nhas e tanibém no Sul, do

· Estado. E com � insemina·

ção artificiàl elp .suínos tias

raças "Landrace", "Duroc",
"Lage" e "White", além de
outras p,odeFá se, acelerado ,.

o qlelhoramento genético,
do rebanho cataritiellse, o

·

que propiciará uina grlmde
economia,' ao. evitar-se a

· éompra de reprodutores".
I

'\ \ . ,

Indústria italiana de ,trator
, ,

,
'

Com o objetivo de mos

trar que os empresários dó
. setor automo.bilístico estão'
,

confiantes nas potencialida
des do mercadp interno, 61á-,
,fio Gamero acentuou' que
não existe a 'intenção de se

.

De acórdo com as' infor-
.

"

modificar a atual estrutura 'mações prestadas pai Mário
tou em 9 por cento, ou seja, de. financiameatos para· ,a Garnero, a indústria auto-

240mil unidades. ' venda de automóveis, cujos mobilística já p-o�llÍ u� pla-
Ácrescentou aindà que os prazos máximos foram fIxa- no. dê atuação. para até

recentes aumentos processa� dos, em.l974, em 24 meses. ,19,80, qu-áhdó se pretende
cios nos preços\ dos automó- No entender de Garnero, que o nosso pàís já esteja • I

, veis ..não deverão fufluir de se por apaso a elevação nQs ,

-com capacidade para.prod�-
'

maneira negativa na procura
I preços dos carros vier a prp- zi.r de um milhão. e .setecen

d6s mesmos pelos consumi-, vocar uma substancial queda tos mil a dois rriiJhões de, J

dO-res. Aliás, salientou, nes- 'nas vendas, 'o próprio gover- carros ao ano. Para isso se- /.

tes três meses de, 1975 a: 1,10 to.�ria a' iniciativa' de' rão aplicados in�estimentos �?
,

queda nas vendas foi de ape- mudar os atuais critérios de· totais de dois bilhões de, dó-
nas l por cento. vendas a prazo tom.ando-os lares '(Cr$ 15 hill).Ões).

Paulinelli d(z Ique crise,da
.

,
. ........

. ,

p�cuária e ref/ex� de r.973

, ,

o Governador, ABtônio
Carlos' Konder Reis recebeu

,O presidente do SiIidica
to Nacional da Indústtia de

AutomóveiS, Caminhões,
Tratores e Veíéulos; Sr. Má
rio Garnero, 'disse 'ontem
�" .

que nos primeiros três meses

deste ano a produção nllCio
nal de automóveiS aumel!-

. \

O mfnlstro da Agricultu-
ra, Sr, Misson Paulinelli, dIs
,se o,ritem êm Patrocínio

.·(MG) que a crise atual da

pecuária de corte nacional
reflete, entre outros, os pro
blemas deçorrentes da crise

de 1973, quando o preço da
carne aumentou em 105%

·

,

I'

,

"

.'

.

"" -
"-'.' .,'

'
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL' QE FLORIANOpOlrS�s,:".
,

,
'

A Diretoria 'da Associação Cn:õletcial Ide Florianópolis, lJa forma do § 30,
I do A'Rt. 35 do Estatuto da, Entidade: vem: publicar a única chapa
registrada, para a eleição qUI7 será realizada na Asseml;>léia Geral do 'dia
15.04.1975 na'seguinte forma:

DIRETORIA EXECUTIVA
/

PRESIDENTE: OSValdo Goeldner Moritz
10. VICE P�SIDENTE: Ody Va�ella
,20. VICE PRESIDENTE: Adma(Gonzaga
30. VICE PRESIQENTE: Altamifo Rogério Philippi
10, SECRETÁRIO: U�o Francisco Campos
20. SECRETÁRIO: �édio,João Martins,

',10. TESOUREIRO: Horst Wohlgemutl
. 20. TESOUREIRO: Walter José da Luz

\

,

"CONSELHO FISCAE \

TI'�'qLÃRES
'

,

'-

SUPLENTES
1 -'Emílio da Silva Júnior 1 - Djalma Telemberg
2 - José An,(sio de Souza 2 - Estefano Nicqlau Salla�
3 - Rolf Krieger \

" í
3 - Rubens Manoel Si mas

COMISSÃO CONSULTIVA

.

'SECRETAR'IA DA AGRI,CULTURA'
,TOMADA DE PREÇOS N,'º 1/75

AVISO
, .

'

\

À Comissão de Licitaç'ões e Compras d�' Secretaria da Agricultura', torna pi:.bli�o 'para
conhecimento dos interessad s, que receberá propostas de'firmas habilitadas.' nós termos do

D�retCl Ç3E-15�12-69/ 8.755, até às 13 horas do 'dia 14,de abril de 1975', paraJornecimento
·7(sete), armazéns' infláveis, novos, ,de 1.000 m2 de área coberta aproximadamente, confórme
discriminação e de acordo c6m <> Edital no. 1/75.

'

O Edital encç>ntra-r.e afixado na Secretaria'da Agr.icultura,. no Edif(cio 'das Secretarias, 40"
andar, à 'rua Tenente Silveira no. 1, Florianópolis, Qnde serão pre�ados os esclarecimentos
necessários áos interessados e fornecidos urna cópia.

,

Florianópolis, 24 de março de 1975
,

IIton 'Simas
Chefe do Serviço de Material

CATARINA S/A.
CONCORRENCIA 'PÚBLICA·" 027/75,

I
.

f

, ,
, COMUNI,CA'DO .

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. - CELESC, comunica
aos interessa"dos, que prorrogou para o dia 10 (dez) !ie Abril d� 1975, o prazo de

vencimen'to da Concorrência Pública no. 027n5, destinada a aquisição de torres

metálicas necessárias ii construção da' Lr L.A:G ES OTACIUO COSIA,
original�nte previsto 'para 25 de Março de 1975. .,,'
Permanecem inalteradas as demais disposições do Edital. )

"

Florianópolis, 25'de Março de 1975
ALDO BELARMINO DA SILVA

DIRE�,OR AQMI,NIST�ATIVO

)
subsidiária daquela indústria, � No encontro os visitante.s
- a ,Brasitália 'fratorés Sul - levantaram a hipótese de o

em audiênciá o Prefeito Fre-, nO Distrito Industrial do Gov,erno
I
do Estado partid-

éom um eiÍlbarque .das primeiras 40'motoniveladoras! derico Olindjo de Souza, de 'município. par como, acionárie no. em-

parte dei um lote de 103, avaliada em Cr$ 30 milhões, ini- .Itajaí, juntpnente ,com um � preendimento, cuja propos-
�éiado ontem, no navio Presidente Kennedy, pelo port? de grupo de empresáti�s liderá- No empreendimento, que .ta ficou,para estudos, p,?ste-

. Santos, para a Costa do Marftm na costa da Africa Ociden- do pelo industrial Felipe di na sul}. primeira eta� propi� riores por técnJ,cos da admi-
tal, a Caterpillar de Brasil abriú novo mercado para.exporta- Curzio, diretor-pre�dente . dará 5,00 empregos diretos, nistração estadual�

,

ção cJeste tipo'de equipamento pesado.
'

'da B�asitália Tratores Sul. A ,será investida imp0rt!iricia,
,

As máquinas, que rec�nteme�te começaram a te� predu- visita objetivou levar ao co- da ordem de 72·milhões de
ção inteiramehte. nacio.pal, já foram exportadas p�a o Para-

.
nheêiniento do Chefe do cruzeiros0 b prójetoc da·m

guai,.México,cArgentina,·,Peru, Bolív�, Chile, Uruguai e Ve- Executivo(o� enten�imentos. �úsrria prevê a fabricação de
ne:z;uela. Esta abertura para à África Ocidental,'foi comemo-

que esÍão'sendo'maotido$ tratore$ pneumáticos ,para
radá hote duránte almoco no cargueiro, oferecido p'ela agên- ' J ,

\
J l' .pelo grupo empresarial e as agricultura e de esteira, de

cia marítima, Nautiltis, represeptaÍlte em Santos do Loíde "

autoridades m:unicipais" de pequeno porte, sendo' pro- ,Br�ileiro, proprietário da embarcação.
As motoniveladoras pesam 12 toneladas cada uma e sã<? Itl,ljaí, no sentiqo de 'se 'efeti- gramada a proauç�o de 250

equipadas com um sistema de iluminação escaripador, jogo var a unplantáção de uma
-

.

llnidades mensais.
de ferramentas, pneus de' 12 lonas" ii serão desembarcadas /, '

no porto de Abdjan, capital daCqgta do Marftm.
,. .

B ,....:.._. -

d' "II ' '. .' .

A importância.do primeiro .émbru:que ·no yalor cif de I rrUu,1uça� , e,.... au�om"ovels Iteve ....".t310.536 dólares, obrigou o Lqide Brasileiro amodificar a, .;

rota normal do :presiden�é Kennedy, que normalmente/co- I, "

' .

d
.'

90L
-,' ;

•
.. .',

br" a linha regular para o ,Mediterrâneo, já que os navios da au.me,Into e
"

/O� n,o trlm.e$'rle "

rota África Ocidental, nãO comportam as 460 toneladas re-
,

preSentadaS pelas 40 motoniveladoras.

"F " ... _,' '._ ..

.< �. ,. -';'

� \ .

O "Prefe-ito \Fiederico '

Olindio de Souza revelou ao
Chefe do Executivo que a

Municipálidade já reservou

uma área de 400 mil metros
quadrados 'do Distrito In

dustrial �e Itajaí pa'{a a ins

talação da nova elI!presa. '

.
,

mais flexíveis. No entanto, ,\

ele reiterou que não existem '

quaisque� nuvens Ilegras no

;horizonte com relação a

'uma hipotética queda naS
vendas.

'

\ � ,

"
,

...."
..

,

.,

. 1

c o do Brasil, Sr. Ângelo Cal-,
mon de Sá, �e do governador
Aureliano Chaves;� além de

técnicos de órgãos feae.rais e

estaduais. Ainda fioje,. em
Campo ,Grande (MT), o mi- " � ,

'nisfro dó, Planejarilento , I

anunciou as-bases de finan-'
'

ciament� do PoÍocentro.
pi

, 1

Caterpillar já exporta
(

" )

para 'a, ,África. 'Ocid�ntal

Empresa gaúcha con�tr�i /

r - <
• .' \'

_

4
) . "

.

equipameótos para navios
.

. ,� } ,

"

'. ..'.
AEJetrôniça '€oester, de Porto Alegre, se 'associará, brere-,

mente' com o estaleiro' "Só", para, transformada em socie
dade anonima, 'iniciar a fabricação õe novos equipame�tos
eletro-eletrônicos para navios, -sem similar nacional, dentro
,de seis meses, quando entrarem em funcionamento as novas

instalações que ocuparão uma área inicial de 600m2.
,

.

. ."- ,/"
�

.

! Os novos equipamentos, que atenderão as neces�idades
. decorrentes do 'Programa de desenvolvimento naval dp Mini
stério ,dos Transportes, serão: piloto aútomático, ,sistema
girosc6pico, r�diogoniorp.etro" velocímetro "N�uknot", e
"Rate-off-Turn". A indústria também fabricará' equipa
mentos eletrôn_icQs, como balanças e vidro-acabadores de
asfaltos.

Segundo. o ec.onomista Edspn Batistl,l Chave.s, responsável
pelos estudos e ptQjetos, o investimento necessário é estima
do em Cr$ 6 milhões. A;lé.pl dos novos eq!lipanientos,- a
emprésa continuará produzindo a su'!!, linha atual de indica
dóres de âIÍgulo de leme, telegrafo de máquinas e sistep1a de

governo leve. A empresa gaúcha, também fabrica detetores
de metais para �orreias transportaçloras' e equipamentos de

intercomunicaçãO. ;
,

A implantàção' da indústria no estado, para o Sr. Edson
,Batista Chaves- é favorecida pela "qualidade d� mão-de-obra
existente, a qu� se soma a facilidade de tr�inar' operários
para o setor". Atualmente, segundo'o'eSQnomista, 60% das,
necessidades de .equiprupentos e_letro-eletrônicos da indús-'
tria naval nacional são atendidos por importações e a em-

. presa gaúcha pretende concorrer para uma'substancial redu�'

ção/qaquela tax,à de dependência.

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AnatolyKarpov é Onovo

.campeãomundial ,dexadrez

'K' arpov recebeu ontem em Moscou a notícia de título murdial de xadrez (Radiofoto AP)_

Um desafio a Fischer
Moscou - O novo cam- tau jogar de acordo com

peão mundial de .xadrez; os regulamentos 'impostos.
Anatoly Karpov, desafiou,

-

,O novo campeâo-afirmou
ontem Bobby Fischer a ten- - que não acredita que Fis
tar reconquistar a coroa que cher "estivesse preparado
lhe foi despojada, em um para defender seu titulo.
encontro num tabuleiro de
xadrez. ,

-,AfirmaI). Que ainda estâí
"disposto a enfrentar FiS-
cher", porém acredita-que o
destronado monarca' norte-

-americano não estava em

condições de defender seu

nnuo.
T{ arpov, de 23 anos, se

tomou, ontem, o segundo
campeão mundial mais jo-
vem da história do xadrez,
quando a Federação Mun
dial despojou Fi scher de sei

titulo, que foi entregue ao
, enxadrista soviético, porque
o norte-americano não acei-

Fischer ganhou seu titulo
há três anos, quando der
rotou .o ex-campeão' Boris
Spassky, em Reiquiavique.
Segundo comentouKarpov,
três anos "é muito tempo
no xadrez. Muitas coisas po
de, acontecer no xadrez. O
xadrez se modifica, progri
de. O jovem nomarca disse
que recebia com satisfação a

decisão da FIDE" porém
acrescentou que, "o que me
dá pena, é que essa coroa

tenha sido devolvida a

União Soviética, sem a forte
luta de uma partida, em um

confronto':

nacional com
muitas inovações

It,� CBD promete.umI

Brasília - O diretor de futebol da CBD, André Ri
cher.rdísse ontem, após avistar-se com o Ministro da Fa
zenda,'Mário Henrique Simonsen, que o campeonato na
cional deste ano terá algumas inovações fundamentais,
sendo a príncípal.a formação, de uma tabela que diminua'
.os custos das, passagens, com os cÍubes aproveitando um
itinerário para realizarem vários jogos. A noite, Rícher,
acompanhado de Segadas Vianna, autor da tabela, visi
tou c presidente da Caixa Ec onõmíca, Karlos Richibit-
� , .

Richer apresentou o esboço da tabela aoMinistro da
Fazenda que a considerou "excelente sob todos os aspec
tos", e elogiou ô espírito da retirada de Cr$ 1,00 por
ingresso.ipara um fundo de incentivos, cujo total arreca
dado será dividido, no final, entre os clubes que não

participaram do nacional, mas, que realizaram torneios
paralelos em preliminares "como uma fórmula da sobre
vivência do futebol brasileiro.".

�},
,

, Pata André Rícher, o fato de grande importância a ser

ressaltado. é o interesse do governo federal pelo destino
do futebol em especial dos clubes, que tem sido demons
trado nos diversos encontros dos dirigentes da CBD com

ministros de Estado.
__: A conversa que tivemos com o Ministro da Fazen

da, Mário Henrique Simonsen, ultrapassou todas as ex

pectativas, não só pela acolhida de sua parte, o que jáJ

sabíamos iria 'acontecer mas, especialmente, pelos conhe-
cimentos demonstrados com as coisas do futebol - disse
RJcher.

'

Esclareceu o dirigente que o Ministro da Fazenda
olhou a tabela com atenção e, em poucos instantes, defi
niu-a com perfeição:

- A criação do fundo de incentivo creio ser amedida
mais importante, por tratar-se de um ato que beneficiará
o. futebol brasileiro num todo. Os clubes que não partici-·
pam do nacional geralmente ficam parados e sem rendas.
Corri isso,�eus jogadores passam dificuldades fmanceiraS
criando, dai, um problema social grave. .,

O ,fundo de incentivo funcionará da seguinte forma:
de cada ingresso; em qualquer parte do país,_ será retira
do Cr$ .1,00. No fmai, cada federação dividirá esta quan
tia entre as equipes que realizaram torneios paralt!os ao

nacional. O dinheiro arrecadado pelo fundo será deposi
tado ná Caixa Econômica, rendendo juros.
- Desta forma ajUdaremos os clubes q\fe ficarem de fo-

'ra. Enquanto se disputa o nacional, eles fazem torneios

dirigidos pela federação. e CBD. Jogam normalmente em

dias diferentes do naeionâJ., e uma pártida será senípte
preliminar.' Serão benetlciados apenas os que participa-

- rem dos· torneios, após o nacional, a CBD dividirá o di

nh�o do fundo,:-:de acordo com a participação, coloca
ção e número de pontos conquistados por eles - esclare
ceu Richer.

·HOJEI

Assinalou contudo que
está preparado "para come
çar as negociações com Fis
cher.sse ele estiver disposto
a jogar comigo': ',
K arpov, 'numa conversa,

disse que essa partida "seria
Um encontro muito interes
sante':

ternacional de Xadrez) e

porque o último congresso
compreendeu a seriedade
dos, principias envolvidos...
Infelizmente, Fischer resol
Vet..l não dar resposta. Sim
plesmente permaneceu em

silêncio':

SíNTiSE'.

'..

o grande mestre soviéti
co venceu seu compatriota
Victor K orchnoi em outu
bro último, nas semifinais.

. Apesar da impressionante
série de vitórias que levaram
Katpov até a fase semifinal,
mesmo os mais qualificados
observadores soviético não
tinham muita esperança de
que o jovem grande mestre

pudesse vencer o norte-ame
ricano. Argumentam que o

estruturado e mecânico esti
lo deKarpov não suportaria
a maneira de jogar ousada e

.

inovadora de-Fischer.
.

Depois de jogar comK or

chnoi, o a quem venceu por
3-2, com 19 empates, Ka r

.

pov declarou que havia trei
nado bastante e 'constante
mente para o encontro pelo

. tttulo mundial. '

RALLYE NO DOMINGO
Encerram-se hoje as inscri

ções para o 110. Rallytur � lJ.al·
.

Iye da Ilha . de Santa Catarina,
pro)!a de regularidade que o Ral

lye Clube de Florian6polis -pro
move no próximo {iomingo, sob
o patroctnio da CEISA Constru

ções e Empreendimentos Imobi
liários SA.,sC.Ramos S.A., cuja
prova se desenvolverá somente

na. ilha.

REGATA VOLTA A ILHA
Numa prOmoçãO da Prefei- ,

tura Municipal de Ftorianopolis,
com promoção do Veleiros da

Ilha, será disputado no próximo
sábado, a Va. -Regata de Baleei
ras "Volta a -Ilha", As embarca

ções poderão ser tnscrita« em

três categorias: la. até 10HP, 2a.
até 15HP e a 3a. até 2lJHP, seno.

do que a partida será às 6h3Om,
·7_ horas e 7h3Om, respectiva
mente, 'com um número minimo
de quatro tripulantes por embar- .

cação. O local de largada e 'che
gada será,a frente do Ve leiros da

. Roo.

APESC
A AssOciação de Poupança

do Botado de Santa Catarina,
APESC, além de se inscrever na

Federação Catarinense de Fute
bol de Salão para as disputas das

competições oficiais 'da entida
de, participa agora de uma outra
modalidade: caça submarina. Â
APESC, que é dirigida por Dal
ton José Aralijo e Roberto Da
niel de Souza, -já. estará partici:
pando do 110. Campeonato Ca
tarinense de Caça Submarina no

pr6ximo dia. 12 e 13 de ,abril,
,em Florian6polis, com. uma

equipe formada por Ivan Silveira
e Luiz Carlos Si Iveira.::A APESC
deverá inclusive se inscrever M

Copa Arizona, patrocinadà por
O ;STADO e Companhia Souza
Ouz.

-

MOTONÁUTICA
, Numa promoção da·Federa

ção de Velà e Motor de Santa
Catarina, será disputad{l no pro
ximo dia 20 de abril; no Velei
ros da Ilha, a lIa. Etapa do Cam

peonato Brasileiro de Motonáu
tica, que contará com a partici
pação de 50 pilotos, disputando

Amsterdam � O grande-mestre sociético
Anatoly Karpov foi declarado ontem o no

vo Campeão Mundial de Xadrez, tendo em

vista à não aceitação, em tempo hábil, do
desafio que fez ao norte-americano Bobby
Fischer. O certame estava previsto para ju
nho prôxímo, nas Filipinas, mas.o campeão
mundial fez exigências não aceitas pela Fe

deração Internacional de Xadrez e desaten
deu o� prazos que lhe foramdados.

A Federação Internacional de Xadrez
designou Karpov como novo campeão, se
gundo seus regulamentos, já que Fischer
não cumpriu o dispositivo que determinava
a comunicação, até 10. de abril do ano ba
se, da intenção do campeão de aceitar o

. desafio ..

ESTILOS
No entanto, Ka rpov Me

disse explicitamente que
Fischer temia defrontar-se
com ele. E acrescentou;
"Fischer tem um tremendo
talento':

.

K arpov insistiu em dizer
que teria. preferido jogar
com Fischer, mas "estavam
em jogo principios que não
o permitiram. Mas estou
muito contento com a deci
são da FIDE (Federação In-

Karpov
.

referia-se ao fato
do congresso não ter cedido
completamente as 'alterações
do regulamento exigidas por
Fischer.

.

"Estava e continuo pre
parado para enfrentar Fis
cher. Estou disposto a ini
ciar negociações com ele, se
estiver disposto a me enfrén
taro Seria uma série muito
interessante. Estou contente
porque o titulo voltou a

União Soviétiva", disseK ar�
pov.

quando um congresso extraordinário da or
ganização aceitou uma de suas exigências, a
de que a série pelo título fosse disputada
sem limite de número de partidas, cabendo
a vítôrià àquele que primeiro conseguisse
dez vitórias.

.

Mas o congresso recusou outra deman
da, a de' permitir conservar o título se acon

tecesse um empate 9-9. Oi delegados que se

opuseram, 'alegaram que isso"obrigaria, po
tencialmente, . Karpov a ganhar por uma

margem de dois pontos: 10-8, o que consti-
tuía uma desvantagem.

.

Físcher.sde 32 anos, manteve o título
por três anos, depois de derrotar o ex-cam

peão mundial Doris Spassky, da União So
viética, em Reijavik, pondo fím a 25 anos

dereinado soviético no xadrez mundial.
Karpov Se consagra, assim, aos 23 anos,

como o mais jovem detentor do título
mundial de xadrez.

.

O anúncio oficial da Fi de põe fim a um

dia muito longo, depois que um de seus

dirigentes decídíu dar uma ultima oportuni
dade a Eischer.concedendo-lhe mais 24 ho
ras de prazo para concordar com a disputa
do título. Por sínel.sque a Fi de aguardou

.

até várias horas depois do esgotamento do

prazo, admitindo que pudesse haver qual
quer problema de comunicações entre os

Estados Unidos e Holanda.
r

Fischer manteve uma longa disputa com
a Fíde sobre o sistema de contagem"de pon
tos para a série pelo título mundial. Ao que
tudo indica, preferiu perder seu título a

transigir em seus princípios, apesar da fabu
losa oferta de cinco milhões de dólares.'
(38,5 milhões de cruzeiros) do governo Fi

lípino, que seria dívídída entre os dois gran
des mestres.

Ás regras propostas por Fischer não fo
ram aceitas pela Fide na assembléia geral de
1974: Contudo, o norte-amerícanõ conse

guiu uma vitória parcial há duas semanas

MOZARTDO XADREZ'

Karpov, notável por seu estilo impertur
bável; foi considerado por muitos o homem
capaz de trazer o cetro de; voltaaMóscoue
vingar a derrota de Spassky.

O jovem grande mestre, contudo, teve
que passar dffíceis momentos no torneio
zonal e em outro interzonal para-conquís
tar o direito de disputar o título com Fis
cher.

Nas quartas de final do torneio-candida
tura, Karpov derrotou seu compatriota Lev

Polugaievski por 3-0, numa série que tam
bém incluiu cinco,empates. Nas semifinais
Se desfez de Spassky, com quatro vitórias,
uma derrota e seis empates.

Na última etapa, alijou seu compatriota
Victor Korchnoi, com três vitórias, duas
derrotas e 19 empates.

'

Tanto Karpov como Fischer conquista
ram o título mundial como os mais jovens
da história, em seus respectivos momentos.
Ambos têm estilos diametralmente opos
tos. Ka rpov é cauteloso e mecânico, Fis
cher é de um elegante classismo, o que lhe
valeu o apelido de "o Mozart do xadrez" .

MS Classea· se, SD, SE, SN e

ON.

o plano de.Valdir
para massificar
o voleibol em se

O dinheiro do fundo explicou Rícher, será tirado da
renda bruta, independente dos descontos nos estádios,
imposto de renda ou outros. O dinheiro setá de acordo
com o número de ingressos; fator que servirá para evitar
possíveis casos de evasão de renda.

Dois fatores que serão elaborados, visando o baratea
mento do campeonato, são: uma, tabela que aproveite o

mãxímo o itinerário do clube, fazendo com que ele apro
veite uma passagem aérea jogando em vários lugares, e
um "pool" de hotéis". A previsão para o. gasto de passa
gens é de no máximo Cr $ 15 milhões.

_:_ Fizemos uma tabela cujo principal fator foi o do
máximo deaproveitamento do itinerário. Por exemplo: o
Flamengovse tiver de jogar no Recife, aproveitará a pas-•

sagem e irá disputando partidas por Brasília, Salvador,
Aracaju etc.assím.economízamos as passagens.

O "pool de hotéis", segundo Richer, será estabelecido
visando conquistar, descontos para os clubes. Desta for
ma pretende a CBD que os clubes entrem em acordo
com a ,CBD para que ela, por sua vez, estabeleça contato
com os hotéis, marcando, de acordo com a tabela, o dia
e tempo de permanência em cada localidade.

TORNEIO DE PERDEDORES

Para tornar o campeonato motivado até seu final, o
assessor e autor da tabela, Segadas Vianna, pretende que
na segunda fase, a semifinal, seja realizado um torneio de

perdedores,
.

ou seja, dos que não se classificaram saindo,
dali, um campeão que terá o direito de disputar, depois,
a fase filial com os ganhadores.

Não existe, ainda, um estudo para estabelecer quantas
chaves seriam de vencedores e perdedores, podendo qua
tro dos primeiros e uma do segundo caso,

Com isso pretendemos manter vivo o interesse pelo
campeonato, pois-um time que estava eliminado, poderá
continuar lutando pelo'direito de entrar na final. E aí vai
ser urna briga ,.té bonita - explicou Vianna.

A primeira fase do campeonato terá quatro chaves..
com dois grupos de dez e dois grupos de 11 clubes. O
campeonato começa "dia 20 de agosto "com clássicos. re
gionais" e termina dia 18 de dezembro, num total de
430 jogos. No ano passado foram disputados 447 parti-
das.

.

O total previsto para o gasto de passagens, em cálcu
los pessimistas,ssegundo RJcher, será de Cr$ 15 milhões.
No ano passado foram gastos Cr$ 13 milhões e 500mil.

Quantia que;levando-se em consideração o aumento

das passagens aéreas em 32 por cento, está bem abaixo
do que poderia acontecer - 'disse Richer.

Para encerrar o campeonato, a CBD vai organizar, no
último dia útil do ano e permitido pelo CND, uma parti
da entre o time campeão do nacional e uma seleção dos
melhores jogadores do campeonato, "na festa do futebol
brasileiro" .

Saio contente porque vi; mais uma vez, o interesse das
nossas autoridades pelo futebol. E, a prova de que elas
aCompanham tudo. está no fato de que até o Ministro
Si monsen pediu pela entrada do Goiás no campeonato,
fato que, aliado a outros, leva a crer que o clube goiano
tem tudo mesmo para 'entrar - fmalizou Richer.

Estará participando desta

competição o campeio Lalo

Corbetta.sio Rio Grande do Sul,
atual tri-campeão brasileiro.

Em Florianópolis existe atualmente um clube de voleibol, o Ins
.
tituto Estadual de Educação mas, dentro de um ano, aCapital con
tará com 48 equipes, superando inclusive os maiores centros brasilei
ros. Pelo menos é esta a previsão otimista do treinador Valdir Ferrei
raMartins, diretor do departamento de voleibol da Federação Atléti

.

ca Catarinense, técnico do IEE e da seleção catarinense masculinaSaul Damianí Filho e Dado
que disputou o certame nacional nesta cidade.

Berenhauser.ssegundo e quarto -

Como professor da UDESC, com a cadeira de-voleibol, Valdir-
, lugar no campeonato sulameri- ·Martins, aproveitando a motivação do campeonato brasileir�colo_
cano da Classe Optimist, em San cou como tema o vôlei nacional, nas aulas ministradas naquela Uni,

�

Isidro, na Argentina, chegam ho· versidade, falando da parte técnica, tática e dos benefícios que a

ie, às 8h30m a Florian6polis. competição trouxe para o esporte catarinense.
'

E· foi justamente numa dessas aulas que o professor teve a idéia
de massificar o voleibol catarinense, com a instalação de um "Festi·_
VaI, do Mlrii-Volel.bõI";-com ós alunoscõriêófõaliQõ prontamente e '

demonstrando dísposíção em colaborar:
'

_

o "Festival MUi-Voleibol" será implantado a partir do dia 10. de
-

maio e cada aluno será responsável por um setor. Valdir pretende
colocar nas quadras do Instituto de Educação aproximadamente 500
crianças e o objetivo não é apurar nada tecnicamente, mas fazer com
que o garoto, com lêlade acima Qe seis anos, aprenda a gostar de
voleibol.

. - - -- . . .-

_..
-- - .- -_ .. -- - .

- O "Festival Mini-Voleibol" visa massificar' o voleibol e dar ao
aluno oportunidade de trabalhar, corri os garotos, futuros atletas,
aprendendo ainda o trabalho de organização e promoção de campeo-
'natos. Queremos apenas promover o esporte, para que o garoto

�

se

familiarize com os fundamentos básicos do voleibol. Queremos pro
var que o vôlei pode sei: praticado em qualquer lugar. Em qualquer
bairro, em quadra de cimento OU mesmo de p�o ou areia e até na

ausência de uma rede, uma cordinha qualquer serve, para um traba
'lho inicial. Cada aluno deverá apresentar até o final do ano uma

equipe, totalizando assim, 48 equipes de voleibol.
Demonstrando uma incomum dedicação e gosto pelo voleibol,

,

Valdir Ferreira Martins estã inclusive 1 disposição de pessoas interes-
-

sadas
.

em iniciar um trabalho neste sentido em qualquer bairro da
Cídãcfe,-õrerecenáo os enSInamentos dos ãIunos da UDESC, cpmõ já
vai acontecer em Capoeiras.

OPTIMIST

......�

CAÇA SUBMARINA
A seleção brasileira de caça

submarina, 'que conquistou nos

últimos dias 27'e 28,:em Puerto

Madre, Argentina, o X Campeo
nato Sul-Americano da modali-
dade, retornou ontem ao pais. Â
.equipe nacional sagrou-se cam

peã com um total de 727 mil e
825 pontos,'seguida do Peru,
com 71Õ mil e 800, e Argentina
com 565 mil e 475.

. .

Os mergulhadores brasileiros
são Vicente Molinari (o único
paulista} e os cariocas João. Ba-

- tista, Sergio Lourenço, Paulo
Freitas.salém de Marcelo Rabel
lo (reserva), que foram. chefia
dos por Eduvaldo Lisboa e o de

legado Marcelo Neiva. Dos 10

campeonatos disputados o Brasil

conquistou 8 vitórias, um vice e

não participou em 1969, na Ar
gentina. 'Em campeonatos muno

diais, obteve 2 tttulos tendo si

do vice três vezes.

Durante -o X sul-americano
de caça submarina'da Argentina,
o Brasil reivindicou e conieguiu
o direito d� .

sediar o próximo
campeonato,' o, Xl, já marcado

para março de 1976, ,tendo co

mo local Angra dos Reis, Estado
do Rio.

.

No. próximo mês de novem·

bro também será disputado o X
Campeonato Mundial, em Lima,
Peru, que terá a participação de
50 pa(ses. O Brasil está sendo

apontado como um dos faVdric
tos, não apenas pelos t(tuld/{ que,
obteve nos· campeonatoll suI- f
-americanos e mundial, mas 'tatn·
bém porque os mergulhadores
conhecem bem aquele pesquei
ro, onde conquistaram o $ul
-americano, no ano passado.

CopaArizona-----:------_.
-,

Primeira inscrição
é a Odonto da Ufsc
O Curse de OdQntología da Universidade Federal de Santa

Catarina, foi o primeiro clube a se inscrever oficialmente on

tem à tarde,'1la Copa Arizona de Futebol Amador, promoção
do jornal O ESTADO e Companhia Souza Cruz.

Aproximadàntente 60 clubes prócuraram informações e

adquiriram as fichas de inscrição, visando a participação do
certame. Mas, conforme foi divulgado anteriormente, somen
te a entrega das fichas devidamente preenchidas, assegura o

direito de participação. Existe um grande movimento em to
dos os clubes de nossa várzea, recrutando assinaturas e identi-
dades dos atletas para a Copa Arizona.

.

E.C. (caro, da Base Aérea, Departamento, de Saúde, Pú
blica, Aterro F.C., do centro, Clube Universitário de 'Futebol, ,

da UFSC,. Felipe & Cia,· do Estreito, Banqeirantes F.C., do .

Ribeirão da· Ilha, 'Palmeiras F.C., da Costeira do fuajubaé,
Portuguesa F.C., do Pantanal" Casa' Eliane, do Centro, Tiju
guinhas E.C. de i Bigua.;u, Grêmio E.C. do Estreito, Planalto·
F.C.,' do 'Estreito, AjaX' F.C., dI;) Saco dos Limões e Associa·
ção dos Empregados das Centrais Elétricas de S. Catarina, são
os novos clubes que apanharam inscrição no dia de ontem.

JUSSARA MELLO .. ,A Garota Prodigio,; 'No ,Restaurant-e
Domingo D'ia 6 - DARCY'VILLA;VERDE

I'

Coruião -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense já trabalha para
o campeonato nacional de 1975

Almeida e Letieri
podem jogar domingo.

,Documentação está pronta
Melhoraram bastante as

possibilidades do Figueiren
se ter boa ação no ataque e

mais segurança na defesa,
com a regulamentação da si
tuação do atacante Letieri,
como amador, e do zagueiro
Almeida, como profissional.
A docurnentação dos dois
chegou ontem pela manhã
na .Federação e imediata
mente foram feitos os regis
tros. A Confederação Brasi
leira de Desportos indeferiu,
como estava sendo previsto
com antecedência, o pedido
de pro f issionalizaçâo de
Letieri, uma vez que o mes

mo poderá ser convocado
para a seleção brasileira de
amadores. A partir de do
mingo, o técnico poderá es
calar os dois jogadores, ten
do ambos condições legais
para tanto. ,

Pouéas preocupaçõ�
para o departamento médi
co, depois do jogo contra o

Marcílio Dias. Constituem
problema, porém semmaior

gravidade, Moacir e Marcos,
ambos com pancada no tor
nozelo. Entretanto, estarão
participando do coletivo de
hoje � tarde.

'

Na movimentação, quase
totalmente � cargo do Iberê
Rosa, estiveram presentes
todos os jogadores. Os que

. atuaram fizeram revisão mé
dica, enquanto que alguns

, destes e os que nãó jogaram
participaram das atividades
programadas pelo prepara
dor. Orcina, Pirga e Ton
nho, os dois primeiros ainda
sem estar em perfeitas con

dições físicas, e Toninha,
andando com dificuldade,
foram os únicos titulares a

ter trabalha puxado idênti
co ao dos reservas. O goleiro
Nilson, quase totalmente re

cuperado, devera voltar a

treinar ainda hoje, depois de
liberado, pelo departamento
médico. ,

,

Está marcada para hoje 1\
tarde li apresentação do
ponteiro 'esquerdo e meia
cancha Lico, procedente de
Joinville e contratado há
quase um mês pelo Figuei
rense. O, atleta conseguiu
passe livre, do América de
Joinville. Suas atividades
hoje no jiovo clube se limi
tarão à realização de e.,xames

I médicos, porque está se re

cuperando de uma enferrní-

dade.
O meia cancha Fred, que

ainda pertence ao Figueiren
se e' tem contrato assinado

, até o final do próximo ano,
está na Alemanha, de onde
deve retornar dia 25 deste
mês. As razões de sua per,
manência na Europa nada
têm a ver com futebol. Suá
mãe e stá internada num

clínica especializada. Depois
de 25 de abril, Fred voltará
a Florianópolis, onde, junta-

'

mente com a direção, rece
berá uma definição sobre
seu destino.
DENTES-DE-LEITE

A equipe de dentes-de
-leite do Figueirense conti
nua 'treinando 'diariamente
visando o jogo contra o In
ternacional de Porto Alegre,
que provavelmente será rea- '

lizado na preliminar de uma

rodada de campeonato. No
domingo do clássico, é qua
se certo outro clássico entre

Avaí e Figueirense com den
tes-de-leite. Esta mesma

equipe particpará do Cam
peonato Brasileiro de Den
tes-de-leite, competição na

cional que será realizada em
Recife, no mês de setembro.

Brusque (Correspondente) - Esnel Mira
lha Lopes não é mais o técnico do Carlos
Renaux desde quarta-feira, por decisão da
diretoria. Esnel conta uma história, os dire
tores outra, enquanto a torcida divide opi
niões e Itamar Montrezor, que já ocupou o

cargo, está sendo chamado novamente.

, 'Émais fácil saltar de paraquedas '"

co o time, mas para isso precisá de refor

ços, que talvez cheguem até o, final desta
semana. O capitão Paulo está fia Rio de
Janeiro onde vai tentar a contratação de,
um ponta

-

de lança,' dois ponteiros e Um

centro-avante.
"

,

� Além de alguns' reforços, precisamos
um pouco de sorte. O time tem produzido
bem mas não ganha. Esperamos colher um
bom resultado domingo em Lages, contra o

Internacional, quando, contaremos com

Joãozinho no ataque, machucado desde à
primeira partida, em São Mi guel do Oeste

Desde que os oficiais e sárgentos de

Companhia sediada em Tubarão decidiram
trabalhar pelo reerguimento do I:lercílio
Luz, o únicO' lresultado positivo tem sido a '

participação pura e simples, do clube no

campeonato ,estadual, porque os, nú,meros,
não favorecem nem um pouco a CaJilpânha
do time, último colocado no Grupo L

Letieri tem condições de jogo, como amador.

Garcia
dirige
o time

�omin90
BRUSQUE (Correspon

dente) - Pára jogai:' contra
o Marcílio, neste domingo,
o Carlos Renaux terá nova

Direção Técnica, provisó
ria, pata substituir a Esnel. -

Mesmo que Itamar Mon
trezor venha a acertarho

je, ficará apenas como ob
servador neste jogo, visto

que não conhece a eqúípe.
O preparador físíco;

Sargento' Garcia, e o ex

-atleta - Eg on Petrusky
foram convidados para
orientar o time neste jogo.
Estão trabalhando normal

mente durante-a semana e

inclusive já forneceram a

provável escalação da_equi
pe.

"Bom, tivemos o prazer
de ter a volta de Ivan Car
los, e a boa notícia de que ,

, Paulinho já tem condições
de jogo, com isso, vamos
ter algumas alterações,
mesmo porque o meia can

cha Maneca está fora de
forma e fica no banco. Sal
vo imprevistos, o time sai

rá jogando assim: Jocely -

Lico, Carlinhos, Pe pe e

,Paulinho - Miro e Edson

Cesar - Rení;: Edson Car-
, doso, Ivan Carlos e Para

ná".
Na tarde de ontem fo-.

ram dispensados pelo Car

los Renaux,: os cariocas

Ronaldo e Ângelo, que já
vieram contratados e, nem

chegaram a, se apresentar
em Brusque, pois não apre
sentaram condições ffsicas
ideais.' Ronaldo,' em espe
cial, estava bem fora de

forma e Ângelo ainda teria
de levar pelo menos uns 30

dias bem puxados para fi
car em forma:.

"Como os jogos são as

quartas e, çlomingos, o' clu
be iria pagá-los sem jogar e
isso não nos, interessa",
disse o Presidente Arno

Gracher,

'Além de SOUUt, Ademir também já foi vetado pelo médico' me recuperar e acho que boa vontade �ão está faltando. Na parte da

Marcia Costa para apartida -de domingo contra o Juventus, e estes manhã faço toalha quente e ondas curtas no Hospital da Polícia. À
problemas.restão deixando o treinador Áureo bastante preocupado: tarde, faço ultra-som e toalha no Avaí e à noite bolsa quente em

"É, duro/mas justamente agora que o 'time começou a engrenar, casa.

estão aparecendo problemas que estão me deixando preocupado. Antes da revisão médica, feita pelo acadêmico JoS$Í Cancelíer, os "',

Nossos resultados' positivos não' foram conseguidos por acaso, e sim jogadores se reuniram e comentaram o jogo contra o Palmeiras,
,

com um trabalho em conjunto, onde prevaleceu o entrosamento do 'reclamando que além da péssima iluminação, da arbitragem de

plantel.' Agora, com alguns jogadores lesionados, nosso, trabalho Dalmo Bozzano, que deixou de assinalar um pênalti de Carlinhos em .

pode começar a desmoronar, pois as vezes temos que improvisar. -Balduíno, ;lOS 40 minutos da fase final. Com a chegada de Áureo os

Mas os.problemas de Áureo não se resumem-somente em Souza e trabalhos foram iníciados, .corn os jogadores dando três voltas na

Ademir. O goleiro Danilo continuará em tratamento até, amanhã e pista e fazendo massagens. Aí foi a vez do treinador falar da partida
sua presença ainda é duvidosa. Danilo, num bate-bola com Balduino, de Blumenau e também da arbitragem de Bozzano.

quarta-feira pela 'manhã, 'machucou o nervo da articulação do pulso, _

_ Não posso dizer que o Avaí fez uma boa 'partida nem tão
direito e está proibido pelo departamento médico de' participar pouco posso garantir que o time jogou mal. O jogo teve duas fases

ativamente dos treinos com bola. Ontem o goleiro esteve no distintas e o Avaí não esteve bem no primeiro tempo, talvez

Hospital .da Polícia Militar fazendo radiografias do local: "Graças a motivado p-ela péssima iluminação do campo. No fmal, dominamos
Deus não acusou nada de anormal. Vou ficar em repouso e fazer o o jogo e quando maior era nossa pressão, sofremos o gol, mas

teste definitivo sábado. Tenho esperanças de jogar, mas quem vai felizmente em seguida empatamos e só não vencemos porque o juiz
decidir é o médico". deixou de assinalar um pênalti clamoroso a nosso favor. Não estou

criticando Dalmo Bozzano, mas ele errou somente em não marcar o
�
pênalti.sO que não concordo, é a: Federação designar um juiz de
Blumenau para apitar jogos lá. Isto já é maldade e não' se pode
admitir. Pelo menos o juiz devia ser neutro.

.

Hoj�ela manhã, Áureo vai comandar leve coletivo, dependendo
das condições do estádio AdolfoKonder, ontem impraticável. Ne ste

treinovÃureo vai définír o problema da ponta direita, onde Paulo

Roberto e Sabará (renovou contrato quarta-feira) disputam a

posição.

o Figueirense é o representante catarinense
no campeonato nacional deste ano e,

pará tanto, sua diretoria já começou um
,

, � ,

estudo visando planificar
as-atividades do clube durante o certame.

,

Segundo José Mauro Ortiga, formou-se
uma Comissão que apresentará.uté dia

21, a stntese dos estudos preliminares.
'

INTERIOR
'

I

Esnel briga.com diretoria.
Prejuízo é do CarlosRenaux

minha resposta foi de que daríamos' mil

cruzeiros, mas sem contrato, pois não é dó
nosso feitio. Esnel ficou de me dar uma

resposta e não deu. E tem mais. Nós esta

mos descontentes com sua atitude de que
rer fazer com que os atletas da casa ganhem
igual aos de fora. Este tem que pagar. despe
sas de hospedagem e alímentaçâo.Esnel es-

,AS VERSÕES tava provocando um mau ambiente entre

Esnel, o técnico, diz que' foi pedir au- os jogadores e isto não aceitamos, de jeito
menta e acabou demitido: "Afinal, eu acho nenhum. Fez quase uma imposição para
que merecia um aumento pois estou me es- mim e, corno não aceito isso, levei o caso'â
forçando e com um plantel modesto corno diretoria que, 'diante dos fatos, resolveu dís

temos.sfazer mais é querer milagres.Estava pensá-lo".
satisfeito e existia um clima muito bom Embora todos reconhéçam em Itamar,
com os atletas. Mas a diretoria não olhou Montrezor, um dos melhores técnicos que

para isso e me deu bilhete azul". o Carlos Renaux já teve, muitos torcedores
Nilo Debrassi;: o diretor, explica que a nãó gostaram da saída de Esnel. Dionísio

decisão não foi sua somente, mas de toda a Debrassi.rprímo de Nilo - diretor dê futebol

direção do Renaux: "O Esnel me procurou, -, ex-jogador de Renaux e Payssandu, con
na sede e disse que o Payssandu lhe afere- "denou a atitude tomada pela direção do

cera um ordenado de 600 cruzeiros e mais clube; "sei que Itamar é bom técnico mas o

um emprego e que queria do Renaux, para Esnel estava' trabalhando direitinho e dan
contínuar.rmil cruzeiros e um contrato. A do sorte".

,A partir da confirmação oficial por par
te da 'Confederação Brasileira de Desportos
de que o Figueir�ns, será o representante
.eatarinense no Campeonato Nacional de

,Clubes de 1975, o Conselho Deliberativo •

decidiu convidar e formar uma comissão,
composta pelos senhores Tomás Chaves Ca

bral, Heitor Ferrari,' Nivaldo Machado,
Asty Pereira e Evilásio Neri Caon, para

apresentarem até o dia ,21 de abril do mês
. corrente, às 21 horas na sala da presidência
do clube, uma síntese com os estudos preli
minares que venham a servir de base para

proposições que serão examinadas pelo
Conselho Deliberativo, Poderão participar
também pessoas componentes dos conse

lhos do clube, ou 'torcedores com larga fo
lha 'de serviços prestados à agremiação. lm-

, portantes assuntos serão debatidos e, pro

vavelmente, serão postos na prática durante

o per rodo em que SI! realizar o Campeonato
Nacional.

Cogita-se, a composição de comissões di·

versas, como a de recepção às delegações
visitantes; de hospedagem e alimentação;

Âureo comeca attcar
preocupado com.

as lesões dos titulares

relações públicas; visitas oficiais às autori

dades catarinenses pelos chefes das delega- I

çães e autoridades esportivas visitantesjco
missão de divulgação dos fatos hi s tôrícos
do Figueirense e de Santa Catarina e uma

comissão encarregada
�

da recepção às auto

ridades esportivas, particularmente à .do

CND, CBD, CRD, FCF, TJDs,'e Federações
,

de Futebol.
' ,

Ainda no setor de recepção e relações
públicas, há uma preocupação especial com
a imprensa. P.oderá ser institufda uma co

missão de relações com a imprensa Iocal e
nacional e outra com atividades congêne-
res, 'como a distribuição de convites, reali

,

zação de passeios turísticos etc.
O plano orçamentário do clube é um

dos que terá planejamento detalhado, e.co
gita-se a formação de diversas comissões.

Assim, estão previstas cOl�issões de viagens
da delegação do Figueirense a outros Esta

dos, -despesas da vice-presidência de futebol

profissional, e da administração e patrirnô-
,

nio do estádio Orlando Scarpelli.

REVISÃO MÉDICA
Souza reinicia 'os treinamentos somente na segunda-feira, por

, autorização de Marcio Costa, -Ontem o jogador esteve à tarde no

Adolfo Konder. e fez tratamento caril o massagistaMachado.
_' Estou levando fé de jogar contra o' América na, próxima

quarta-feira, pois não suporto .mais ficar fora da equipe. Me sinto
bem, mas ainda não tenho, ordens -de 'reinicíar. os treinamentos com

bola,
.

só I) fazendo na segunda-feira, Estou fazendo o 'Possível para

As acusacões que ',�

Ademir não aceita
.

Após' a ienovaçãlj' de -contrato, quando todos esperavam a

reconciliação entre Ademir e Avaí, pois o jogador esteve inclusive
'para deixar o clube, está acontecendo' exatamente o contrário. O
atleta passou, a ser considerado por alguns diretores (não quis citar
nomes) como mau elemento e acusado de fazer "c orpo-mole" para

,
não jogar.' : -

, ..,
' "

,

.

"

-Cansado de' ouvir insinuações. e algumas "piadinhas maldosas"
por parte. de dirigentes, principalmente' após o jogo contra <?
Palmeiras em Blumenau, Ademir;bastante revoltado e magoado com

as' ofensas recebidas.rresolveu- "abrir o jogo",
_ Síncéramente eu espetava de tudo na vida, menos de ser

taxado como jogador de.contratopor alguns diretores despreparados
que não sabem o que dizem e vivem falando besteiras, talvez com a

única intenção de me jogar contra a torcida. Posso garantir que é
tudo mentira das grosssas,: onde, só tem de veracidade mesmo, a,

maldade flagrante de' uns diretorés que não têm as mínimas
condições de serem chamados de'dirigentes.

De pois de' mostrar o local lesionado, onde tinha acabado de
receber infiltraçâo nq Hospital dos Se rvidores pelo médico Márcio
Costa, 'J\,demir contínúou. fazendo Q desabafo:

_ Se joguei somente 10 oul S minutos em Blumenau, foi porque
realmente não tinha condições" pois sei que se forçasse, além de me

prejudicar ainda maís.restaria automaticamente prejudicando o clube
e os companheiros. Poderia, se quízesse; ficar fazendo número em

campo, mas sou profíssíonal e' sei' das responsabilidades e não fujo
delas, por isso pedi para sair e fiquei torcendo no vestiário., ..

Antes da -partida, 'o massagista Machado examinou o local

machucado e achou que 'Ademir não tinha condições, Mas o jogador
já estava .sabendo dosboatos que 'corriam a seu respeito: "Entrei ,

mesmo 'na moral, para provaI para uns e outros de que não sou o

que pensam, mas infelizmente não pu'de continuar,muito tempo em
'

campo e talvez, estas pessoas, tenham ratificado ainda mais seu

maldoso ponto de vista.
"

Acha Ademir, qlle já deu algumas demonstrações de seu amor ao

clube, coisa que alguns diretores n,ão fizeram fÜndà, e por esse-
, motivo não aceita certas insinuações. '

",

:,'
','

_ Não sei coino, é que podem dize,r tanta Coisa dé mim, sem

motivo,- em tão curto espaço de .tempo. Justamente eu qué já
demonstrei ser amigo do clube. Para começar, devo dizer que não
recebo salários do clube desde março de 74, que' tenho alguns
milhões para receber e 'não criei caso, que aceitei a redução de

Um dirigentes acusou Ademir. Ele se defende

Nem -o trabalho do major
consegue salvar Hercílio

Tubarão (SUcursal) - O He rcílio Luz,
afastado do futebol profissional desde a en-

, chente de março de 1974, voltou este ano

ao campeonato estadual com uma estrutura
totalmente diferente. E começou bem o

campeonato, ganhando em São Miguel, do
Guarani, e empatando com o Avaí em Tu
barão.

Mas daí por diante o major Clavius Me
deiros Varella, comandante da III Compa
nhia de Infantaria e atual presidente do clu

be, não pôde mais dormir tranquilo. Todos
os esforços dos oficiais e sargentos .que o

auxiliam na difícil tarefa de sustentar o

Hercílio Luz no campeonato estadual estão
sendo infrutíferos.. Tanto que, após a séti
ma rodada, disputada nesta quarta-feira, o
Hercílio Luz já é o último colocádo do

Grupo I, com 7 jogos, uma vitória, três .em
pates.rtrês derrotas, cinco pontos ganhos, 9
perdidos, quatro gols pró, nove gols contra
e saldo negativo de cinco.

'

Por enquanto o major Varella só pode
fazer promessas, à esperançosa torcida do
Hercílio Luz, 'reconhecendo que "é mais fá
cil saltar de paraquedas do que dirigir um
time de futebol":

- Nosso principal objetivo era conseguir
uma equipe coesa, humilde, sem vedetes.
Isso nós já conseguimõs. Estamos fazendo

força para ver se melhoramos pois já está
na hora dessa torcida explodir com uma

bela vitória. Em parte estamos muito satis
feitos com a experiência, principalmente
porque nos momentos de piores situações o
público tem colaborado, tem compreendi
do que um time não se faz em menos de 60
Q,ias.

O major Varella quer melhorar um pou-

salário e ainda que joguei sem .ter contrato. Será que isto tudo não é
uma demonstraç,ãb de amor ao clube,! _ Afmal de contas,'qual é a

vantagem em ficar de fora da equipe. JustaJ11ente agora' que está
numa fase "áurea" (riu por causa do trocadilho)?

'

,

--------------------------------------------------------------�--------------------�,��----------------------��------------�------�------------------------------�-------------------- ,
.
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Criciúma festeja
a retirada

dos. trilhos do
centro da cidade

Criciúma (Sucursal) - Os

trinta e dois prefeitos da Re

gião Sul de Santa Catarina,
pertencentes à Amsesc, esta
rão reunidos hoje, nesta ci-

, dade, a fim de solicitar â.Su
desul a prorrogação do con

trato de execução do Proje
to de Reorganização Comu
nitária do Litoral Sul. O

projeto foi 'elaborado em

abril do ano passado, com o

propósito de socorrer os

municípios atingidos pela
, enchente de março. ,

,

O pedido será formulado
hoje, ao superintentende da

Sudesul, engenheiro Paulo
Melro, durante a reunião
que será iniciada às 9 horas,
nas dependências da Socie
dade Recreativa União Mi
neira, dela participando

Crictúma (Su�ursal) - Li- SOLENIDAf)E no Bairro Próspera; fazendo
•

I vre do barulho provocado Para o desenvolvimento o retorno pela nova variante
,

pelos, apitos Q pelas máqui- da solenidade a Prefeitura e retornando.ern direção ao

nas das composições da Es- Municipal de Criciúma soli centro da cidade pelo bairro
trada de Fetro Dona Tereza ,citou à direção da Estrada, Piriheirinho. Na chegada do
Cristina, cujas chaminés ex- de Ferro Dona Tereza Cristi- camboio ao ponto final da
peliram, durante mais. de 'na, dois vagões· de passa- viagem alguns operários da
vinte anos, sua fumaça negra geiros para transportar auto- Rede Ferroviária' Federal fa
e mal-cheirosa pelo centro rídades e populares num úl- mo a retirada solene dos pri
da cidade, ,pr:incipalmente ' timó passeio pela antiga va- meiros trilhos, marcando'
nos dias de vento sul, o cri- riante. �ficialmente' o i-nício dos
ciumense festejará, amanhã, trabalhos para o desempedi-
a remoção dos trilhos que Ç> passeio de despedida, mento de todo o, trechocortam o centro da cidade. conforme 'prevê o programa, cOmpreendido na áréa urba-

Desde a inauguração ofi- será iniciado às 11. horas, na de Criciúrna, Na oportu
cial da nova variante férrea, saindo da 'estação ferroviá- nidade o prefeito Algemiro

'

no dia 28 de fevereiro últi-
, ria, localizada no centro da Manique Barreto proferirá

mo, construída na periferia . cidade. Uma das antigas 10- discurso sobre o andamento
da cidade, os trens não mais comotivas da EFDTC irá re- das obras de mudança da
Passaram pela estrada velha. bocar os dois vagões de pas- imagem urbana e benefícios
Mas os trilhos foram manti- sageiros, num viajando auto- que a Avenida Central trará
dos, à espera do término do ridades e convidados .espe- à cidade.
período de esperiência da ciais e no outro os- popula

, nova variante e do início da res. O itinerário estabelecido
éonstrução da Avenlda Cen- pelo programa passará pela
trai.'

'

localidade' de Corda Bamba,

Para presenciar o ato, é
intenção do prefeito de Cr-i

ciüma convidar todos (,>S ex-

-prefeitos da cidade, princi- desejar", pois mesr.no dis
palmente os mais antigos. pondo de, todas as medidas

, Também 'a perticipaçâo
'

de ,·de ,segurança, não retira a

pessoas ligadas ao setor' fer- possibilidade de acidentes
roviário e figuras destacadas com veículos que tentem
do município deverão estar atravessar a estrada, já que

,�resentes. 'na hora de entrada e saída
da Fucri '0 tráfego é bastan
te intenso.CONTINUAÇA-O

Junto com a euforia que
causou a construção da nova

,

variante à população da zo

na central da cidade, há a

tristeia dos moradores do
bairro' Pinheirinho, que não
terão motivos parà festejar,
amanhã, a remoção dos tri
ihós do centro da cidade.
Com a mudança da linha;
eles ficaram ainda mais en

volvidos pela linha férrea,
seu barulho e sua fumaça.

Para a maioria dos quase
'cinco mif habitantes de Pi
nheirinho, este foi o único
pecado cometldo na execu

ção do projeto, pois enten-
, dem que o bairro - onde. está
situado o campus universitá
rio - encontra-se em estágio
de grande desenvolvimento,
e dentro de cinco anos,

aproximadamente; "talvez
as autoridades já tenham
que lutar pela renÍoção dos
trilhos no bairro Pinheiri
nho", "ou seus moradores
contentem-se com .a polui-

,

REMOÇA0
Também nos próximos

dias será iniciada é! rernoçâe
das 265 famílias que ocu

.parn as margens da, antiga
variante, cujo leito será 'ocu
pado pela Avenida Central.
Para tanto, a municipalidade
já providenciou a terraplana
gem do terreno, próximo ao. '

bairro B�'à Vista, para onde

grande parte dessas famílias,
sem recursos próprios, será
transferida.

Contratados pela, Prefei
tura Municipal, es.tiveram
em 'CriciúlTlá, fazendo um

levantamento das condições
flsicas das residências a se

tem transferidas e um cadas
tramento atualizado dás
mesmas, técnicos do Depar
tamento de Habitação Popu
lar da 'Prefeitura Municipal
de Porto Alegre, mais afei
tos a este tipo d_e problema.

,

Estes técnicos fizeram
um relatório sobre a exten

são de seus trabalhos, que já
foi entregue aos órgãos mu

nicipais, cuja divulgação ain
da não foi liberada.

.ção" .

O novo traçado da va

riante, desta ·vez cortando o

bairro, "ainda deixa muito a

Ueki preside em Florianópolis
Encontro do Carvão Brasileiro

C,riéi(Jma (Sucursal) � O sença de empresários do car-

I Encon-tro do. Carvão Brasi-' vão dos Estados do Rio

32 Prefeitos do Sul se reúnem
hoje com' a Sudesul em Criciúma

J

leiro será realizado no perío
do de 24 a 26 deste mês em

Florianópolis, com a partici
pação do Ministro Shigeaki
Ueki, das Miras e Energia. A
confirmação foi feita ontem

pela Revista Carvão, de Pe

dra, que promoverá' o en

contro com 'a cooperação do
Conselho Nacional do Petró
leo, Governo do Estado e do
Sindicato Nacional da In
dústria de Extração do Car
vão.

Os três dias de debates

co�tará também com a pre-

Grande do Sul e, Paraná"
. além dos representantes das
companhias -que atuam na
região Sul de Santa Catari
na. Durante o encontro, em
presãrios irão apresentar su

gestões ao Miristro Shigeaki
Uekí visando definir sua par
ticipação na solução global
dos problemas do carvão. A

.mecanizaçâo das minas e o

aumento da produção' do
'minério serão os principais
objetivos dos' debates. A
maior preocupação, todavia,
é com a carência de técnicos

também os prefeitos da
AmureI.

Participarão. do encontro
corno convidados especiais
0& seguintes secretários de
Estado: Justiça e Interior,
'Zany Gonzaga; Trabalho e

Promoção Social - Fernando
Bastos; Indústria e Comér
cio - Sebastião Netto Cam
pos; Ciência, Tecnologia e

Meio Ambiente - Augusto
Batista Pereira, além dos de

putados que representam a

região.
Pará dar início ao semi

nárío, o secretário dos Servi
ços Sociais e a equipe técni
ca do Projeto de Organiza
ção Comunitária irão profe
rir palestra em tomb do te

ma. Em seguida, -o Sr; Cleor.
Ricardo dos Santos, diretor

especializados. em assuntos
relacionados com o carvão,
que poderá exigir a defini
ção de uma nova política
salarial e de trabalho.
'As recomendações feitas

pelos participantes do III

Simpósio do Carvão Nacio
ml, realizado em Criciúma
em 1969·, deverão ser obje
tos de novos estudos e, pos
sivelmente, servirão -de
subsídios r-ira a elaboração
de 'plams destinados ao

aperfeiçoamento das técni
.cas de exploraçãó do miné

rio, que começará na região
Sul do Estado.

.

do Departamento de Desen
volvimento local da Sudesul,
com sede em Porto Alegre,
fará palestra enfocando a

política de desenvolvimento
local da Sudesul junto às as

sociações de municípios,
planos e projetos de Desen
volvimento Micro-Regional
e seus mecanismos de imple
mentação (criação das Se
cretarias Técnicas).

Na parte da tarde, o eco-.
nomista José Müller, coor

denador geral do, encontro
fará a apresentação e co

mandará os debates sobre o

relatório preliminar parcial
'dos termos de referência da
Amurel e Arnsesc. Em segui
da serão apresentadas as

c onclusões dos, trabalhos re
alizados.

O Prefeito Ademar José
dos Passos, de Barra Velha, ,

disse que a obra, que preten
de citar no memorial como
prioritãria é a construção de

d
' •• ,. •uma nova a utora e a capta- 'campus unlve'rSlta,rlOção de água de outro rio,

para, atender o grande con

sumo. Os Prefeitos de Piçar
ras e Penha justificaram sua

participação no memorial
salientando .que suas 'cidades
necessitam com urgência de
melhores acessos à BR-IO 1,
alargamento da estrada en

tre' Guaramirim, Massaran
duba e BR-lOI, além da
execução de obras de eletri
ficacão rural.

, ,

Draga Sergipe deixei
,Itaiaí e vai para RS

Á dragagem do rio Massa:
randuba 'e a construção de
comportas para a irrigação
de arrozais, foram as princi
pais reivindicações incluídas
no m emorial pelo Prefeito
de Massaranduba.

Empresários
do Norte-··

reivindicam
.ao Governo

I tejaf (Sucursal) - A draga Sergipe, que estava realizan-
.

do trabalhos de escavação e limpeza no leitodo rio Itajaí
-Açu, e que há mais de dois anos vem trabalhando em
Santa Catarina (Flerianópolís), acaba de ser deslocada para
Porto Alegre, para a execução de serviços urgentes naquela
capital.

' I '

Segundo declarou o diretor da Junta Administrativa do
Porto de ltajaí - Japi -, Sr. Luiz Eugênio Barbosa, os

serviços não sofrerão grande atraso, pois já foram mantidos
entendimentos com o Departamento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no Rio de Janeiro, para o deslocamento de
uma outra draga -para dar continuidade aos trabalhos no

porto de Itajaí, cuja vinda já foi autorizada.
Os serviços de limpeza que estão sendo feitos no ri Itajaf.

são de vital importância para o aumento da capacidade de

navegação no canal de acesso ao cais de atracamento, Com
estas obrasm ii capacidade de aportamento de navios de
grande calado aumentará bastante, sendo, inclusive, inpres
cindível para o desenvolvimento do porto, cujo movimento
aumenta dia a dia.

Com a conclusão dos trabalhos de melhoramento do por
to, acreditam os técnicos do setor que todos os carregamen
tos atualmente arnbarcadqs no porto de Paranaguá, no Para
ná, passarão a ser feitos através do porto de Itajaí, como

', por exemplo os carregamentos de farinha de mandioca.

Joinville (Sucursal) -

'Durante a reunião da Asso
ciação dos Municípios' do
Norte de Santa Catarina,
realizada ontem na sede da
Associação Comercial e In�
dustrial de Joinville, onze

Prefeitos da região decidi
ram ontem enviar um memo

rial; em conjunto, ao Gover
rador Antônio Carlos Kon
der Reis, solicitando provi
dências no sentido de que
sejam solucionados os pro
blemas de infra-estrutura de
seus municípios.

ZONA FRANCA'
A diretoria do Clube dos Diretores Lojistas debateu, em,

sua última reunião, a possibilidade do porto deItajaí vir a
ser transformado em zona franca. O assunto foi levantado
em virtude do recebimento de mensagem do deputado fede
ral Jaison Barreto (MDB), informando sobre sua sugestão -

feita na Câmara Federal -, ao Governo de Santa Catarina
da elaboração de estudos sobre aviabilidade da criação de
uma zona franca em Itajaí.

Na mesma ocasião o CDL de Itajaí discutiu assuntos
relacionados com a Corvenção do Comércio Lojista de San
ta Catarina, a ser realizada ainda este mês em Chapecó, Na.
reunião ficou decidida a elaboração de uma agenda da dele
gação de Itajaf, onde serão englobados diversos ítens refe
rentes aos problemas e reivindicações do setor. Os integran
tes da delegação, bem como os assuntos a serem discutidos
durante o ,encontro serão divulgados na próxima reunião do
CDL, marcada para a próxima terça-feira.

Folclore alemão não
'-vem mais ao Estado
Joinville (Sucursal) - o Conjunto Folclórico daRepúbli

ca Democrática Alemã não conseguiu visto de viagem do
Governo do seu país e, por esse motivo, cancelou sua apre
sentação em Joinville, BJumenau, São Paulo, Rio de Janeiro
e Brasília. A informàção foi prestada pela Embaixada da
R.D.A. no Brasil.

.

Para substituir esta promoção, o Departamento de Cultu-
ra, Esporte e Turismo da Prefeitura programou para a próxi

.
ma sexta-feirá na Choparia Pinguim uma reunião de artistas
joinvilenses, ocasião em que serão discutidos assuntos con

cernentes a futuras promoções. A reunião contará com a

presença de Alcides Buss, âíretor do Departamento de Cul
tura, Esporte e Turismo da Prefeitura, além dos arlistas
Índio Negreiros, Odete Mery, Edson Maohador-Odil Cam
pos, Nilson Delai, Astrid e Carlos Lindroth e Melin.

,

No próximo dia dezoito será inaugurada na Casa da Cul
tura uma coletiva de artistas de Blumenau, reunindo Elke
Hering Bell, Guido Heuer, Rubens Oestroem, Sueli Bedu
schi, Valdemar Luz, Edla Pfau e outros. Na ocasião, será
lançado em Joinville o livro de Lirrlolf Bell "Incorpr ra-,

, ção".

Joinville �inaug'ura O

Joinville (Sucursal) �- Centenas de alunos comparece
ram ontem ao Distrito de Pirabeiraba para assistir aos atos
de inauguração do campus universitário e ãs primeiras aulas
do ano letivo, que, começa com um mês de atraso. O Prefei
to Pedro Ivo presidiu a inauguração e, em seu discurso,
acentuou que a implantação do "campus universitário da
Func representa o fortalecimento do processo de interi-
orização do ensino superior em Santa Catarina".

'

Ainda incompleto, o campus da Fundação Universitária
do Norte Catarinense permitirá, de início, a colocação de
1.500 estudantes. Mas, quando estiver concluído, sua capa
cidade aumentará para dez mil, segundo informou o profes
sor Osni Piske , coordenador da organização educacional,

Iniciadas ar. aulas, agora surge a preocupação do corpo
docente da Fure com o. cumprimento das diretrizes do
MEC que' exige a realização de uma quantidade mínima de
aulas. Fontes da Fundação adiantam que uma das soluções
será a suspensão das férias de julho ou o prorrogamento das
aulas até meados de dezembro.
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Criciúmá quer a
descentralizacãDdos
servicos 'do Inps

A Prefeitura propôs ao Inps
auxílios materiais e recursos

humarios visando a descentralização
dos serviços de atendimento

médico a seus filiados.

espalhados pelo mumcipio, forto à população assistida.
em áreas já determinadas, EXECUÇÃO

'

onde o 'atendimento deverá Quanto à metodologia a

se processar racionalmente, ser adotada, o projeto prevê
com a distribuição de -segu- a indicação dosbeneficiários
rados pelos postos de mais aos postos de atendimento,
fácil acesso para cada um. através de identificação pe-

Analisando a estrutura las carteiras de inscrição.
social do município, relata o Na fase inicial 'da implan
projeto que a base desse sís- tação do' projeto é prevista
tema'é atender a pequenos e apenas a prestação de servi"

médios agricultores e Uma ços médicos-ambulatoriais,
grande massa operária. sendo que a extensão dos
"Assim sendo, além di ra- demais serviços prestados

Segundo o prefeito Alge- cionalização de atendimen- pelo Inps ficariam para uma
miro Manique Barreto, a to, podemos afir que a pró- segunda fase, ainda a ser es

centralização do atendimen- pria economia familiar será tudada.
to do Inps cria grandes difi- beneficiada pela medida. O ,Com a Implantação dos
culdades ao atendimento e sistema proposto concorrerá postos, haverá o treinamen
assistência prestados aos para a economia de gastos to de pessoal de atendimen
previdenciários, vendo-se' de transportes das famílias to (médicos e administrado

"sobrecarregado em relação assistidas, além de redução res), sendo os seguintes .os
à sua capacidade de atendi- de gastos extras, decorrentes serviços: atendimento médi

mento", resultando o fato da alimentação feita durante co-ambulatorial,odontológi
na formação de "extensas fi- a longa espera nas filas". co, laboratorial, assistencial
las, dispêndio de horas de Como objetivos gerais do e benefícios.

espera por parte do benefi- convênio são apontados: A execução explicitada
ciário ( .. .) que fica expos- descentralizar o atendimen- no projeto deverá ser feita
to, por longo tempo, ao se- to de beneficiados e segura-: de comum acordo entre os

reno, chuva, frio e calor, du-' dos do Inps; racionalizar o órgãos técnicos do Inps e a

rante a espera a que se obri- atendimento através de pos- Prefeitura Muricipal, e o sis-

ga", tos a serem implantados nos tema de .integração feito pe-
O PROJETO bairros mais afastados' do

'

las entidades de classe e, de
, O projeto elaborado pela centro da cidade; integrar o promoção social, que deve

Prefeitura de Criciúma prevê governo municipal no pro-, rão ser subordinadas às nor

para a' descentralização dos cesso de atendimento previ- mas vigentes.
serviços, inicialmente, ii im- dencíãrio; e, por ültímo, RECURSOS
plantação de cinco postos proporcionar melhor con-

Criciúma (Sucursal) - O

prefeito de Criciúma enviou
ao superintendente do Inps
em Santa Catarina, Sr. Laé
lio Luz, um projeto concer
nente ao atendimento dos
beneficiários do órgão no

município, através do qual
solicita a celebração de con

vênio para o atendimento
ambulatorial e a descentrali

zação dos serviços prestados
pelo órgão em Criciúma,

Os recursos materiais pa-

ra a implantação dos postos
de atendimento serão oriun

dos da municipalidade, que
também se responsabilizará
pelo fornecimento de área
física necessária à instalação
dos mesmos, obedecendo às
normas vigentes para assis

tência médica. Quanto ao

Inps, caberá a responsabili
dade de equipar os postos,
fornecendo todo o equipa
mento para o seu funciona
mento.

O orçamento previsto é

,da ordem de Cr$ 130 mil,
devendo a Prefeitura de Cri

ciúma contribuir com despe
sas de manutenção (mate
riais de limpeza, eletricida

de, reparos gerais e prédios).
IMPLANTAÇÃO

OS postos previstos se

riam localizados nas seguin
tes áreas: Distrito de Forqui
lhinha - população de

7.785 hab itantes; bairro

Próspera - 11.700 habitan

tes; Cidade Mineira - 5.022

habitantes; Pirheirinho -'

4:428 habitantes; Morro,
Estevão - 5.516 habitantes.

Como recursos humanos,
seriam requisitados para por
em prática o projeto o se

guinte pessoal: 13 .rnédícos,
7 para-médicos, 5 adminis
tradores e 5 serventes.

.. .

,�..- , ...:

UM 'TRABALHADOR A MIIIS,
,

UM MENDIGO A' MENOS!

NAO ETERNIZE A MENDICÂNCIA'!
COLABORE COM O PASAM

A Secretaria de Educação, ,

Saúde e AsSistência Social da Prefeitura Munjcipal __; SESAS -

elaborou o Projeto Mendic'ância Atendimento e
'

Recuperação Social - pASAM - objetivando
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esm alas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploraçãoda caridade pública. Colocando uma moeda
na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente
na promoção do homem e não da mendicância.

'

Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos
ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 1.0,30 às 18,.0.0 horas.

Konder Reis pede ao BNDE que"
,

libere logo verba para o Sul
Ao receber umcomissão de técnicos do Banco Nacional

. de Desenvolvimento Econômico - BNDE - no final da
tarde de ontem, o Governador Artõnío Carlos Koníer Reis.
fez' um apelo no sentido de que os dirigentes daquele esta
belecimento liberassem imediatamente a segunda parcela do
financiamento de 60 milhões de cruzeiros, cujo valor é de
Cr $ 22 milhões, O empréstimo foi contratado pela adminis

tração anterior, a fim de atender as obras· de reconstrução
do Sul do Estado, no setor rodoviário, duramente atingido
pela catástrofe de março do ano passado.

Depois de agradecer a visita dos representantes do

BNDE, Danlo Coimbra Tabosa - presidente do Grupo de
Trabalhos de Fimnciamentos ao Setor Rodoviário, Murilo
Fontes e João Cruz dó Conto, o Chefe do Executivo disse
do valor inestimável que o financiamento representava para
a recuperação de toda a região Sul, "duramente atingida por
uma calamidade sem precedentes em Santa Catarina".

Em seguida, explicou aos visitantes os motivos das cheias
de OlW-ÇO de 74, apresentando.aspectos detalhados da' topo
grafia dç Sul do Estado. Comentou que as ãguas do rio

Tubarão subiram a mais de éinco metros do seu nível nor
mal e que nos três dias dó fim de março choveu na região
mais do que durante o anointeiro, Destacou ainda.os esfor
ços desenvolvidos na operação de socorros pelas forças,
armadas, através dos Miristérios da Marinha, Exército e

Aeronáutica.
EMPRtsTIMO CARO, MAS NECESSÁRIO
Justificando a necessidade de liberação da segunda parce

la do empréstimo por parte do Banco Nacional de Desenvol
vimento Econômico, o Governador Konde'r Reis fez um'

A.GONZAGA ·S.A;
'ENGENHARIA E INCORPOJltAÇÕES IMOBILIARIAS
SOCIEDAoe ANONIMA OE 'CAPIT'AL ABER'TO

'

CGC 83873984/0001 - GEMEC RCA 220 � 73/144

AVISO AOS ACIONISTAS
,

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na' sede da Socieda
de os d�cumentos de que trata o artigo 99 do Decreto-Lei 2627, de'

, .

,
.

26 . .09.194.0.

Florianópolis, 2.0 de março de,1975.
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

,

Carros,
usados de todas as'marcas,
recondicionado�, testados e

garantidos por 3.000 km, �

só nós temos.O resto é 'papo.
Quando você for comprar um carro usadojprocure onde

há serm u e, uma vantaqern a mais: no seu concessionár. J

CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas. carros

cuidadosamente recondicionados a rigorosamente
testodos.'É por isso que nós hão ficamos no papo,

darrro= 'logo uma garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa de lado. Procure o

",'lJ carro em HOFPC,KE VEi'CULOS,

Av, Ivo Silveira, Nó.<)99 --:-}'ones: 2466 - 3566 - 811:7,'

, ,

.

VEICULOS S.A.

o Governador esteve reunido ontem com.dirigentes do BNDE.

l

apelo aos dirigentes do órgão financeiro neste sentido, co
mentando que "a carência de dois anos e o prazo de sete

anos para pagar nos tranquilizam, mas os juros nos surpre
endem". Cortudo, continuou, SàIta Catarina está disposta
a pagar os juros de 24% ao ano e o povo catarinense é muito

grato ao BNDE por ter concedido este empréstimo" .

Como a exigência do banco ,é apreciar a prestação de

contas'do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem
e aprová-la antes de liberar nova parcela do financiamento,
cujo processo já foi encaminhado e apenas depende de do

cumentação complementar somente agora solicitada, o, Sr.

Antônio Carlos Konler Reis assegurou que até amanhã o

DER ervía os novos documentos, "porque vamos cumprir
rigorosamente a rotina".

- Vamos aplicar imediatamente esta segunda parcela
para recebermos a terceira", garantiu oGovernador.

Por sua vez, o economista Danilo Coimbra Tabosa garan
tiu que já no começo da próxima semana os 22 bilht'ft!s de

cruzeiros estariam à disposição do DER para aplicação no

programa de' recuperação do setor rodoviário do Súl do
Estado. Manifestou ainda a intenção do BNDE colaborar

• com o Governo de Santa Catarina, enviando técrticos do
'estabelecimento para orientaços técnicos da Secretaria dos

Transportes e Obras nos trabalhos que, deverão .desenvolver
na região, visando o cumprimento do 'convênio celebrado.

Ao final da audiência, que contou com a presença do

Secretário Nicolau Malburg, dos Transportes e Obras, e dos

engenheiros daquela Pasta' .: Ricardo Saporiti e Marcos '

Rovari, o Governador Anõnío Carlos Konder Reis convi- ,

dou os representantes do BNDE para visitar, a região assola
da 110 ano passado pela enchente.

Governo' exam.inar-á.-
"

se a obra do "Corvo

Br.anco" é viável
Em audiência com o Go- tudem a viabilidade do aten-

vernador Artônio Carlos ,dimento.
Konder Reis, uma comitiva A comitiva solicitou ain

de Urubici, composta de da ao Governador �der.
vinte membros, apresentou Reis a celebração de convê

uma série de reivindicações nio entre a Prefeitura e o

ao Chefe do Executivo, des- Governo do Estado, visando
'tacando-se a conclusão das a melhoria das estradas, �'

, obras de abertura da estrada, conclusão do calçamento a

de Corvo Branco, que liga a 'lajotas da, avenida 'Adolfo
sede do município ao litoral Konder, à instalação da Cen

Sul. O deputado Antônio tral Telefônica da cidade, à

'Henrique Bulcão Viana, re- eletrificação do Vale do Rio

p resentante da região na Canoas, e à solução para o

Assembléia Legislativa, e problema dos produtos pe

que acompanhava- a comiti- .recfveis., além do envio de

va, explicou ao Governador novos técnicos rurais para a

do Estado, que a rodovia, região, que é essencialmente

numa extensão de quarenta agrícola.
quilômetros, está pratica- Liderava a comissão de

mente aberta, faltando ape- Urubici o Prefeito Municipal
nas cerca de dois quílôme- Fulgentino Neto de Oliveira,
tros, acompanhado do Vice-Pre-

feito João Maria de Souza
Costa, presidente do Diretó
rio Municipal da Arena, Pe
dro Warmeling, vereador e

presidente do Sindicatc
Rural Patronal e de Empre
gados do Município.

A reivindicação foi enca
minhada imediatamente ao

Secretário Nicolau Malburg,
dos Transportes e Obras, a

fim de que os técnicos da-

,

quela Pasta examinem e es-

CEF inaugura filiais
'dias 4 e 11 em São,
Bento e Concórdia

Dando continuidade ao seu plano de expansão, que

express« o alto grau de desenvolvimento alcançado pela
Caixa Econômica Federa/� um dos maiores organismos
financeiros do Pafs,. a Filial daquela Empresa, comanda
da em Santa Catarina pelo economista João Gasparino
da Silva, inaugurará, nos próximos dias 4 e 11 do corren

te, as novas agências de São Bento do Sul e Concórdia,
respectivamente.

,_; indubitável a importância de que se reveste, para
aquelas comunidades, as aberturas das agências mencio
nadas, mormente porque a Caixa Econômica Federal,
presidida pelo catarlnense Karlos Rischbieter, é,a maior
empresa pública financeira da América do Sul, e .tem se

constitufdo num efetiyo instrumento de progresso para o,

Brasil, pelo qual tem espalhadas mais de seiscentas agên-
.clas. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia inci,nera
I '

mais de um m.ilhão de
í maconha, e' tóxicos
Sob sol discreto, no in- ri, procedeu r incineração.

tervalo das garoas de ontem, que fo.i assistida pelo. Secre.
mais de 52 quilos de maco- ,tário. da Segurança e Infor
rhª fo.rain queimados

_

na mações, coronel Ary Olivei
praia do. Campeche, numa ra; chefe do. Serviço. de Rela
cerimônia rápida que reuniu ções Públicas da SSI, major
auto.ridadés e a, imprensa 10.- Dinoh Artônio Corte; díre- ..
cal.' Toda a substância tõxí- \

.

tor da Polícia Científica,
Sidney Moritze outras auto

, ridades.
ca e psicotrópicos apreendi
dos pela delegacia especiali
zada da capital durante o.

ano. de 1974, foi conduzida ,A FOGUEIRA
âs três horas da tarde, em A macorha, principal
dois carros, para a área pró- volume fucinerado.� compre
xima ao. mar e, com ajuda endia a erva so.b diversos es

,

de combustível, destruída tados, desde plantas, ainda
numa fogueira que, encerra-

. verdes-e recém-colhidas, até
do. o. ato, perdurou ainda maços de "palha" amarra-
por cerca de duas horas, dos de "cabeça-de-regro",

A queima do material, "manga-rosa" e outras .for
obedecendo.' a ,regulamento mas. Essa variação dos tipos
oficial, envolveu uma peque- de maconha, segundo. o de
na cerimônia, da qual foi la-: legado Bonassi, embora orl
vrada ata. O titular da Dele- ginária da mesma única es

gacia de Tóxicos e Entorpe- pécie vegetal, é conseguida
centes, João Silvio Bonassi, através de uma diversidade
auxiliado pelo 'comissário de "maneiras de industriali-
Canaan e pelo agente Erra- zação".

Além dos 52 quilos de

maconha, foram queimados
centenas de caixas, tubos,
ampolas e frascos de psico
trópicos de vários tipos. Só
um' pacote. de' maconha,
compactada com mel e ver
mute, tinha o peso de cinco

quilos e uma avaliação de
cerca de Cr$ 15 mil. Um
tubo de Anaseptil Pó, con
tendo algumas gramas 'de
cocaína era evaliado em

mais de Cr$ 6 mil.

o material incinerado,
apreendido em todo o. Esta
do, teve uma avaliação. bru
ta, a preço de estoque, de
aproximadamente Cr$ 600

I '

mil. Mas, conforme assegu-
rava o delegado de Tóxicos,
esse mesmo estoque, desdo
brado em doses apropriadas

, à venda no' varejo, possíbílí
I taria aos traficantes um mo
vimento de mais de um mi
lhão dé cruzeiros.

Ladrão se evade da' cadeia,
mas é recaptu'rado em '''açao''
Um flagrante dos agentes um revólver "Smith Wes

da .Delegacía de Furtos e

Roubos e Defraudações, às
3h45m. de ontem, terminou
com a regalia que goz.ava o.

marginal Luiz Baumann, o,

"Lica", que deixou o Presí
dio ,da Capita,} na quar:ta-fei
ra à tarde. "Lica", que tem

20 anOs,"era tido como um
bo.m detento porque era

bem compo.rtado. e sua pena
por furto estavá nofim.'Re-
so.lveu,�contudo, abusâr da EM BIGUAÇU
'confIança, abandonar o pre-

..._ Outro ladrão que ro.ubou
sídio' e voltar a "agir", ten- um cobrador de ônibus em

do sido. 'preso em flagrante Biguaçu, fo.i capturado ql!car
na .�madr:ugada ,de' 'ont�m,' ,�taLfeira:, 'pela' �j)elégacia-;i$de
quando estava arrombando_ Furtos. O marginal José Pe
diverso.s veículos que esta- dro Alnaurim, de 23 anos,'
vam estacionados na gara- reside,nte em Biguaçu, no úl
,gelil. do edifício Brigade�o timo dia 26 havia roubado o

. Silva Paes,' na Chác.ara do
-

cobrador Pedro Paulo. Silva

Espanhà. ,Durante a ação, enquanto estava do.rmindo e

"Licit" já' havia roubado do '" o. ameaçou com um revólver
interior de um Opala verde,

.

que não existia. Ágora está
I

.

son", dois chaveiros, uma

faca e certa importância em

dinheiro.c Ele fel} autuado.
em flagrante e.sem seguida,
cpnduzido para 'a .Delegacía
de Furtos onde depois de
concluir o flagrante será le
vado pará a Cadeia Pública,

_
devendo ficár â· dispo.sição
do Juiz da Co.marca da Capi�
tal.'

'

preso na Delegacia de Fur
tos. Q cobrador disse que es-

I \

I I
-tava dormindo dentro da ga-
ragern do õníbus.spor volta
da, 1 hora da madrugada e

recebeu a visita de' José
Amaurim, que disse para lhe

entregar o dinheiro que pos
suía senão o alvejaria com

uma' arma que dizia estar em

seu bolso. Pedro Silva entre

gou-lhe Cr$ 915,00 e ime
diatamente José Amaurim
evadiu-se do local.

-

,

\
A,

A Delegacia de Furtos e

Roubos 'conseguiu capturar
Pedro Amaurnn na tard(1 de

quartâ-feira, quando ele es- ,

tava passeando pelas ruas de

Bjguaçu. O ladrão entregou,
uma parte do dinheiro que

MSsuía às aut.oridades e o
•

1 .'- (

restante disse' que. gastou
comprando uma bicicleta e

um rádio portátil.
.

"Lica "não ficou muito tempo fora. Quis agir e foi flagrado na':nadrngada de ontem.

Liberada ,a
116, mas o

tráfego ainda
�

� Ministério,dasComunicações
TELESC/telecqp1unicacões de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrús II �

, .

e p�rlgoso
; ..-

. Viajar pela BR-116, trecho
Curitiba/São Paulo, liberada des
de' as três horas' da madrugada
de ontem, é cada vez mais arris:
cado e novas barreiras podem
cair na rodovia, que este ano já
foi interditada duas vezes.

0"90. Distrigo Rodoviário do

DNER informou ontem que de·
vido as prontas providências to
madas, foi possível-liberÍrr a

estrada antes do prazo previsto,
para tod'os os tipos de velculos.

Porém, no quilômetro 320, a
80 quilômetros. de Curitiba,
onde1caiu a barreira anteontem,
os acos'tamentos ainda estão'
com pedra, térra e chove,bastan
te. Por isso, as autoridades rodo
viárias estão alertandO aoS'moto
ristas que dirijam com cuidado
na região_

AVISO '_
I,

INSTALAÇÃO DE TELEFONES
EM EDI FfclOS

FLORIANÓPOLIS - ESTREITO
A TE LESC tem encontrado dificuldades em instalar
telefones em editlcios desprovidos de cablagem apro�
priada. Solicita/aos Senhores respon�veis qUê procu
rem a empresa no seguinte endereço: Rua Corone.1
Pedro Demoro" 1921, afim de sei' solucionado o pro;
blema.

I'

SOlicita mais, que os telefones já instalados �rma"e'
çam constantemente ':om o fone no gancho para per-
mitir as chamadas de testes.

' "

A DlflETORIA

NOVO ROBIN HOOD

Enquanto (os caçadores se dizem em

busca do .novo Lampião, outros alegam.que
Vilmar Gaia é, o. novo,Robin Hood, que age
no sertão nordestino. em favor dos oprimi
dos. A figura e a fama do novo Lampião
começam a se projetar na região de. Serra
-Talhada, uma das mais violentas do Nordes
te, onde o marginal parece ter-se volatiliza
do para aparecer ap�n;s na hora de matar

mais 11m. Ou dois.
.

I A exemplo do lendário Robin Hood,
O ZA' OZ" ." de'ítn

Vilmar Gaia descende de família pobre e
corone ry t: lvelra presenctou a gran e queima -,

-

t t h ild M it lh, \ paca a, gen e um e.' UI o orgu oso,I
. . .

, P d
.

----

� d
como toda a família, o rapaz - cuja víolen- CLIMA DE GqERRA

_

.. �sca or morre aloga o tà reputação cresce e cuja valentia já foi
"

.; A cidade de Serra Talhada; distante 'SOO
-

,cantada em versos de cordel - começou 'quilômetros de Recife, é dona de uma tra-
,

no' costão de Ingleses sua triste e. sangrenta carreira em 1970, dição deproduzir "cabras-�achos" e desas-
.

.

quando a seca fazia o nordestino mais triste sombrados. Nos últimos 5 anos, começou a

e mais miserável do que nunca. viver um clima de guerra declarada. As pes-
.Sua carreira criminosa, em nome da de- Soas pouco saem ãs tuas, seja de dia ou �

fesa dos oprimidos, começou numa frente _noite.
'

de, trabalho de emergência daSudene - um '/, o clima começou a esqúent�r. Espíngar
paliativo para evitar que muita gente mor- .dassantes guardadas para matar um-tatuou
resse de fome - quando alguns flagelados uma' cobra, começaram 'a deixar os baús. A
teriam sido humilhados, na hora do paga- região, embora a polícia negue, s� armou e

menta, por dois soldados daPolíciaMilitar' nnguém mais abre a porta sem antes sabeI

que tin1iam a missão de,bem armados, pro- quem bate.

t�er um engenheiro encarregado· do paga- Nesse meio. tempo, o juiz (talo. Jo.sé de
menta. Os policiais Adalberto Clementina . Miranda Fonseca (titular da comarca); rece·
de Mo.ura e Álberto Alves de Moura, segun-' beu para exame, 92 processos criminais li-
do. oS.morado.res da.região átendida, tenam gados, dez foram praticados em embosca-

. dito co.isas, grosseiras �,os o.perários ..não das. Até .o juiz sofreu algumas ameaças.
gostaram do que ouviram. Então, qs jImãos, Tqda a cidade teme represálias. Niri-

Cícero, Eduardo.', Tozinho, ;"Antônio e guém dá info.rmações sobre Vilmar Gaia.

EIio.que - da faml1ia Gaia' - interVieram Todos têm receio de ser "queimado". Da
eIti"''''d�fesa dos' 'flagêlád'bs. -Segljiú-sci uirrà list�(:ma1S- recente

I
dõ�ti'ez ameàçãdos pefo.

discussão e um tiroteio, e quando a fumaça matador solitário, dois já foram ·eliminados•.
'baixou os dois soldados estavam' mo.rtos e Os restantes, que alegam não conhecer o

. os Gaia tratavam de' fugir. D�í em diante, inimigo,
.

andam com um retrato seu 3x4 e

começou a perseguição, segundo se comen- com toda a artilharia disponível.
ta na .região, contra os membros d� fariu1ia. A po.lícia da cidade parece impotente
JURAMENTO DE 'VINGANÇA

"

para impedir qualquer tiroteio e por isso,
Seis meses após ó episódio, emjunho de pa terça-feira, o governador, de Pern�rnbu-

1971, o ,patriarca dos Gaia, o velllo João co, Moura Cavalcanti, exonerou todo o efe-
Batista foi emboscado. e morto a tiros e tivo policial lotado em Serra Talhada. 1"0-
facada;. Dizem �m Serra Talhada, que r,am sUQstituídos pqr gente mais capaz.

,quando Jo.ão Batista bebia, costumava reci-
. Os policiais, para tornar' mlljs .Jifícil

tar versos de cordel ridicularizando a mo.rte qualquer ação criminosa, promo.veram um

dos �ilitares. Foi a partir daí, jurando em desarrnamentp geral da população, embora
cima do cadáver, ainda quente, que Vilmar não tenham conseguido apreender muitas
- até então um bom info.rmante da Polícia armas de fogo:

'

-rompeu as �strut�as e anuncio.u sua vin- Nas caatingas L para o.nde paréce sem-

gança.
'

we se deslecar -;- Vilmar é perseguido como

Serra Talhada é região boa para Canga- \ no� velhos teIl,lpos do.s cangaceiros. Seu co

ço. Lampião wdou por lá, como. por lá .;.nhecimento 40 terreno. faz com que sua

andaram outros bandidos grandes e peque- perseguição torne-se muito difícil. Nas ci-

nos. Hoje - numa zona que parece. estar dades; vilas e distritos, o Po.vo, franco
voltando. a viver o ontem - Vilmar é pro'cu- a�irador secreto dos valentes e das valen-

\
.

Irado em sete municfpios do Sertãó do J

Pajeú; e para iocalizar sua toca fo.ram orga
nizadas nove "volantes" - em bom estilo
de o.uttos tempos - compostas pôr 45 ho-

O Corpo d� _!3ombeiros a?iOna hoje ,sua equipe de .buscas
e salvamento a procura do Jovem Jose No rberto Miranda;
de 24 anos.tque desapareceu nas águas da Il ha do Badejo,
em

.

Ingleses, na últirna quarta-feira.' A queixa � do
desaparecimento de JoséNorberto, residente no município
de Governador Celso Ramos, e .meste de barco de pesca, foi
apresentada por seu amigoVi lrnar Euclides dos Santos que
viu o companheiro. ser atingido por urna onda às 14h30�.
de quarta-feira, quando pescavam' numa pedra da Ilha.do
Badejo. , . I

Ao solicitar o co.ncurso' das àutoridades policia$, na

, Delegaoia de Segurança Pessoal, Vilmar contou que José
Norberto desapareceu imediatamente en1re fIS ondas e o

mar violento lhe impedira de soco.rrer o colega. Como -seU

corpo. não havia sido encontrado até a tarde de o.ntem, o.

Corpo de Bombeiros tentará localizá-lo hoje, numa

operação. que empregará vários mergulhadores. Presume-se
que seu corpo tenha ficado preso às pedras do co.stão. o.nde
pescavam os dois companheiros. .

_ .

.

, �tr!lpelamentos deixam
·2 vítimas na Capital

\ Dois atrope1amento.s registraram-se ..
no. trânsito da

Capital, nos últimos dois dias, deixando, duas vítimas, uma
das quais ficou internada com ferimentos generalizado.s. 0
priÍneiro atro.pelamento oco.rreu. às' 8 horas de ontem,

.

quando o Volkswagen de, placas ZM-0023,' dirigidq pelo
seu proprietário Vi toriano José Luiz, de 60 anos, residente
em Teresópolis, no município de Águl!S Mornas, transitava'
pela estrada_ Geral de Apriú, em Palho.ça. O veículo
trafegava em média'velocidade e atropelou a me,flor Regma
de Souza, de 8 anos, ftlha de Edmundo' João de Souza,
residente em Aririú, causando-lhe ferimentos genera:lizados.·,
O motorista atropelante socorreu a vítima e a co.nduziu ao.

. Ho.spital de Caridade, onde ficou internadil em observações,
médicas\ . ,_ �

NA PONTE HERCI LIO LUZ
. O ,outro. acidente ocorreu às 23h3Om. de quarta-feira,

quando. o automóve� Chrysler, de ptacas AB-3469,
propriedade de· Luiz

. Boaventura· cla Silva e dirigido por
Edson Luiz Spek, residente na rua José Bonifácio, trafegava
na cabeceira da Ponte Hercíiio Luz, atropelou Justiliano.
,Antônio Cardo.so,· de 61 anos, produzindo-lhe feriIÍlentos
'leves ......A vítima,' sooprrida pelo motorista atropelante, foi
conduzida lao Hospital Celso Ramo.s, onde foi medicada e

liberada. .

\ '.
.

As 18 horas serão desligados os telefones.
cujos pagamentos não forem resgàtados.

,

Florianópotis, 02 de abril de 1975.

TELECOM�NICAÇÕ�S DE SANTA

CATA'RINA S/A - TELESC

-

Os' rastreadores, cuja utilidade parecia
inteiram ente superada, estão' batendo,
outra vez, o solo seco da caatinga, no Ser
tão pernambucano. Velhos fuzis (Mauser
de 7 milímetros, de 19(8) e novas e pode
rosas 'metralhadoras (lna de 45 milímetros)
são. levadas âs costas sempre prontas para

-

funcionar. Veteranos perseguidores de ho
mens estão \sendo mobilizados e lançados,
como autênticos, cães" de caça, nos calcá
nh ares de 'Vi,mar. .Gaia, casado, 24 anos,
vários filhos, a quem são. atribuídos mais de
Jl5 crimes ..... Éle é o próprio Lampião dos
anos 70.

mens; todos. experimentados caçadores,
todo. o destacamento militar sediado em

Serra Talhada e um assistente adjunto.
Os policiais, naturalmente instruídos

para isso, procuraram tranquilizar a assusta
da população, averiguar as oito ameaças de
morte feitas e ainda têm que evitar que a

boa pontaria dé Vílmar volte a fazer novas
vítimas. Todos dizem, assustados e orgu
lhosos por sua valentia, que ele já matou 35
pessoas.

Para os jornais do. Recife, que têm trata
do do assunto com muita-intensidade, o
seu caso tem duas explicações: a reedição
pura e simples do cangaceirismo ou um

conflito entre famflias, coisamuito comum
m interior,de Pernambuco. ,

O bandido, após a morte de João Batis
ta, iniciou o seu cíêlo de sangue matando o

filho de/um ex-cangaceiro (que por sua vez
também tinha sido morto violentamente) e
o, comissário Pedro Início (encarregado da
'lei e da ordem no povoado de Jardim),
baseando-se numa informação que lhe pres
taram, de que cinco soldados eram os auto
res da morte de seu pai. Seguiram-se assassi
nato de pessoas ligadas � polícia, provocan
do represálias contra parentes seus.

tias, já encontra muitas qualidades no "vin

gad�r" .. "Ele nunca. fo.i preso., nunca fói
condenado e nunca s�u ferido de qualquer
combate co.m 'seus illimigb�." ,

�

_ Ministério das Comunicações
TELESC/telecomunicações de santa catarina'S/O

,Subsicliária c!9 Telebrás II

r

'.

PAGAM,ENTOS TELEFONES

A TELECOMUNI'CAÇÕES DE SANTA -CA-
, \-. ( J

TARINA SI,A - TELESC, comunica �os seus

assinantes que as faturãj correspondentes ao

mês de março já foram 1 devolvidas à Empresa
pelas Agências Bancárias; onde permaneceram
até 'o dia 31 para sér�m resgatadas. Os assinan
tesque não procederamainda o seu pagamento
poderão fazê-lo no Guichê da l'ELESC até ás
17,00 horas da próxima segunda-feira (dia
07).

\

,
.

�

� Ministério da� Comuni�açõ�s
TELESC I te�ecomunicações de santa catarina s/a

,
,

Subsidiária da Telebrás II
,------,���------------------------------c_--------�--�

'(
I
(

. ANÚNCIOS· EM LISTA TELEFONICA
�- \ '

A TELESC corriunica aos seus usuários que a GTB-Guias Telefônicos do Brasil

Ltda já iniciou a co'mercialização de pu�iicidade para a Lista T&lefônica - Ed1ção
75n6.

Esclarecemos outrossim, que :'os assinan1tes Residenciais 'figurarão
'GRATUITAMENTE na Lista de Assinantes e na de Endereços (esta última para
cidade

-

acima de 1.000 telefones) e óS"assinantes não Residenciais figurarão
GRATUITAMENTE na Lista de Assinantes, Endereços e Classi(icados.

Mediante pagamento de valor convencionado, o nome do assinante poderá
figurar também em outra ordem ou, ainda, �r figurações de caráter especial, tais
como: negritosí maiúsculas, nomes adicionais (esposa, filhos e outros), logotipos,

I bem como, anúncios de topo ou rodapé. O Pagamento da publicidade poderá ser

, efetuado à vista ou em 12 (doze) par�elas mensais.,
I

Para informações ou reclamações disque 105," Ràmal285 (em Florianópolis) e
'J no interior, procure os noSsos Escritórios 'Regionais.

.

(
�Iorianópolis, 2 de abril de 1976.

A DIRETORIA

,

(
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo

, Om�r Cardos4/

ÁRlES - Não será uma dia dosmehores
para você. Deverá' tornar ciudado com

acidentes, com excessos de bebidas alco-
, "-

ólicas e alimentos gordurosos. Contudo,
o fluxo lhe será benéfico aos estudos de
novas idéias profissionais,
TOURO '- Dia em que deverá m�ter-se
calmo, ler, ouvir boas músicas e tratar

com pessoas inteligentes, otimistas e

sérias, para uma perfeita higiene mental.
Muito bom ao amor, a vida do lar e as

I
novas amizades>

G�MEOS - Faça o posswel para manter
,

I

a calma e o 'seu controle psicológico nes-

te dia. Se agir assim, conseguirá realizar

muito em seu favor hoje. Muito bom

fluxo ao aumento de seus conhecimen
tos gerais e ao amor.

'CÂNCER -Não vacile em seus assuntos,
sentimentais- e amorosos, pois lhe seria

muito prejudicial.' O sucesso no trato
,

com 'os filhos, pais e familiares de um

modo geral, está p\evisto para você. 'Paz
de espírito.
LEÃO - Dia em que deverá agir com
moderação, paciência e tranquilidade.
Não saia da rotina, cuide de seu estado

I, '

de saúde e procure, se puder, conviver a
maior párte do tempo ao lado de pes,
soas otimistas e sinceras.

VIRGEM - Dia dos 'mais propícios para
resolver assuntos' importantes, tais como
aumentos dos seus conhecimentos, casa
mento, noivado, sociedades e favores.

, '�
Contudo, não dê ouvidos aos rivais e íni-

, migas declarados:
1

LIBRA - Dia dósmais propícios às/reu-
niões sociais e para tratar com amigos e

pessoas interessadas em 'seu progresso.
'Contudo, deverá, poupar suas energias e

_
descansar o suficiente para evitar o esgo-
tamento nervosQ. ,

, , _J '

ESCORPIAO - Ótímo dias às diversões,
à, prática de esportes.:e para aproveitá-lo
da melhor maneira que lhe parecer. A

'

vida familiar estará harmônica, bem

como, a amorosa e conjugal. Paz de espí- '
rito e muita tranquilidade.
SAGITÁRIO - Se você ainda é, livre de

,

,

compromissos, _!lste é um dia 'muito pro- .

pício-para encontrar, a pessoa de seus

sonhos . .Aproveite. Propício, também,
'para conviver ao lado dos 'amigos e pes-
/

I ,

soas de sua alta estima.
'

,

CAPRICÚRNIO - Diaml!ito bom para
você, mas deverá evita! o gasto à êsmo

de' dinheiro para não prejudicar seu

orçamento mensal. Por outro lado, terá
sucesso nas nov�s amizades, na vida so
cial e na vida sentimental e amorosà,

AQUÁRIO - O dia estará muito calmo
...-. . '.

para você: Aproveite para entabular no-
vas idéias com relação ao' seu campo de

trabalho e estudar os negócios' que lhe

r propuserem hã pouco. Sucesso amorosQ,
,

sentimental e familiar.
PEIXES - � um dia dos mais espetacu-

•
1 (\, '.

larés à vida social e familiar. Sua perso-

.nalídade estará marcante, bem como o
,

seu magnetismo pessoal e as ch�ces de
obter sucesso rio .setor amoroso e dos

esportes. Boa saúde.
, ( ,

\

\

EDITAL com prazo de 60 dia�
"

/

EDITAL com prazo de 60 dias

Município de DION ISIO
(

Darci .Costa
Inps utiliza computador para'
saber em quanto foi lesado

,

, o INPS vai usar seu computador a partir
desta semana para realizar o levantamento
do

-

total de prejuízos que sofreu com o

superfaturamento do Grupo Hospítalar
Conceição, e� no PIaf� máximo de quatro
meses; terá analísadç todas as contas, dos

f • \
.

últimos 1'0 anos, daquele grupo gaúcho,
que começaram a ser enviadas de Porto

, Alegre para o Rio de Janeiro.

As contas estão sendo remetidas pela
cemissãe de inquérito designada pelo Presi

dente do lNPS, para i4entificlu e punir to
dos O'S funcionários e médicos credenciados

.junto à superintendência regional do Insti

tuto, envolvidos no superfaturamento. In
tegrada pelos procuradores caríocas Manuel
'Buarque Macedo, Adão Laorgue e Jovías

Martins, a comissão de inquérito também,
vai apurar írregularídades em outros hospi
tais gaúchos, -semelhantes as realizadas pelo
grupo Conceição.

'

Com
-

a utilização docomputader, que
está sendo programado segundo o valor das
diáriase custos de cada ano a ser analisado.,
o INPS poderá; mais rapidamente, obter o
total do.superfaturamento, já que o exame

a, base de'máquinas de calcular convencio

nais exigiria, pelo menos; dois anos de anã- ,

lise. O total será acrescido aos Cr,$ 800 mil '

de superfaturamento, já comprovado em

.ínquéríto anterior queanalisou apenas dois

,

anos de um dos quatro hospitais do Grupo.
A Comissão de' Inquérito que veio do

Rio de Janeiro vai aprofundar as irregulari
dades constatadas em sindicâncias anterio
res, que, identificaram, pelo menos, dois

./médicos, Ivan Faria Correa e Mário Hortên
cio da Silva, por incluirem medicamentos,
'fictícios' nas contas, recebendo vantagens
financeiras da tesouraria do hospital. Os

procuradores também vão analisar o livro
de registro -de cheques do .Grupo Concei-

. ção, que tem o nome dos médicos favoreci-

<los, e que descontaram 'importâncias na

Agência Passo dâ-Areía do Banco do Esta�
do do Rio Grande do'Sul.

,

\' -' .. -........
-,

OMamata. de Gianni Grimaldi.

ROMEU E JVLIETA: -:- Reapresentação do filme de Franco

Zefirelli, baseado em Shakespeare, com Leonard Whiting e

Olivia Hussey. Techníclor ,- Paramount. 14 anos. São José

'�-7,45-9;45hs. I

O VOO_DA MORTE (Ragan) Sem referências ou ínforma-'
ções; 'filme na' área d'a .violência e aientura, 'com Ty

,

Hardin, Antonella Lualdi e Jack Stuart. Eastmancolor.Cen-
sura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45h.s. \

'

O MAGNATA (H,Magnate) �,Comédia italiana com Gianni

Grimaldi, com Lando Buzzanca, Rosana Schíafíno, Jean

Pierre Cassel, Eastmancolor � is anos. CoraI3-8-,10hs.
ASILO DO TERROR - Com Peter Cushing

,

O DESAFIO QUE DEUS ME 'DEU" com Tuesday Weld,
Anthony Perkíns, Censura.l S anos. Roxy 2 e 8hs.

í o. MAGNÍFICO- TEXANO, com Glenn Saxon - 14 anos;

Jalisco 8 hs.
VER-TE-EI NO INFERNO, com Sean Connery, Samantha

'

E�gilf " �:) , '

,

PAO E CHOCOLATE; com Nino Mandredi, Ana-Karina >-

·Gl6ria 8 hs.

UM EDIFíCIO CHAMADO. 200, comMilton Moraes - 18

anos. Rjã 8 hs.

Teatro
"

Por outro lado, o juiz da �a. Vara Crimi
nal, Sr. Carlos Eduardo Vianna Azambuja, '

, t..,-
"

expediu mandatos para duàs ex-enfermeiras
dó Grupo Conceição,' Maria Isabel Fiel e

. ;/ "_
,

.....,_

.Isaura Magalhães, para que, em cinco dias,
confirmem ou .desmintam declarações fei

tas em sindicância� do INPS, pnde acusa
vam médicos de cumplicidade no superfa
turamento. O mandato é consequência de

interpelação judicial, feita pela Associação
Médica do Rio Grande do Sul, que deseja
saber'se as acusações são verdadeiras e iden
tificar os médicos envolvidos.

-Universítáría usa Lei Afonso ,,'

Arinos para erradicar racismo

I

Caixa E�onômica fêz primeiro
teste, para implantar Z-ooteca

.
,

k universltáría Maria Nparecida Rosa; /'Acho que todos possuímos a íntelígên-
que no últímo dia 23 foi impedida de en· ,.. cia, o caráter, -ãvirtude; assim como alma e

trar, na boate "Vívabela", erp. Juiz de Fora, espírito: Mas ninguém pode julgar; isolada-
por ser negra; reafirmou ao delegado do mente, esses valores em uma pessoa e' sair
Dops S�Ül disposição de processar, com base ' dizendo que está de posse, da verdade; pois
na lei Afonso Arinos, os proprietários do a verdade está, na maíoría das vezes, dentro

estabelecimento, o cornerçíante Antônio ,de', nós mesmos.'A verdade estã em Deus.
Teixeira Sobrínho e o médico Thales-Silvei- r' Diante disso, quem poderá julgar os valores
ra Ramalho, que, é

- também diretor do de
-

uma pessoa analisando a cor de sua

,
ProntoSocorro Municipal, pele? " ,

,

A moça prestou depoimento pela segun- 1', Com esses argumentos e incentivada por
da vez, em inquérito instaurado pelo dele- um grupo de, amigos do colégio Magistar, ,

gado Pereira Sobral e disse que pre\tende, onde se prepara para o vestibular de Êduca- �,

com o processo, "advertir a outras pessoas ção Física dá Universidade Federã1, Maria
que ainda possuem, absUrdamente, tendên- Aparêcida Rosa vai procurar pUrrlr, com

das' disérirninatQnas". O delegado infor- "base em meus direitos", os responsáveis
Il)ou que o caso, da,universitária é único em pelo constrangimento de que foi vítima no

Juiz de Fora-,.e por isso ele precisou exarni- último dia 23, ná porta do "Vivabela
nar atentamente a Legislação em vigor. • Chopp", onde·todos os seus amigos tiveram

'

Maria Aparecid� disse que foi despedida passe livre, menos ela';.: "Vocês podem en-

da casa da Prof�ssora de Português e poeti- trar e brincar à Vontade, mas a moç� aí,
sa Cleonice Rainho, porque "meu, nome' 'não", disse o porteiro ao grupo.
saiu nos jornais e ela ficou coIp. vergonha E, quando uma de suas amigas reclamou;
de'mim". Informou que amanhã vai se mu- perguntando por' que, ele voltou � dizer:

dar para a casa déuma outra professora, "Você é uma moça inteligente, deve ter

Edifu Pires, que "até me ofereceu para eu per-Çebido que está acompanhada de úmá

,dar o endereço ,e. tudo". crioul.a, por isso não pede:entrar".
'

A Caixa Econômica Federal realizou,
ontem uq! teste simulado da' Zdoteca de
âmbito nacional, do qual participaram fun-

cionários de agênCias espalhadas por todo. o
país. A CEF informou que a experiência
visã a aperfeiçoar a sistemática cIiada para
a Zooteca, no sentid<? de verificar sua efi
ciência para' urna massa grande de aposta
dO,�es.í

O sistema de processamento de dados

INTIMAÇÃO a proprietários, arrendatários, fo�eiros;possei'ros, ocupantes e quantos se julguem
com direitos a ,qualquer porção das terras, Situadas no perímevo abaixo consignado, local izado
na linha Sãe Jose muni,cípio de' ROMELÁNDII\', neste Esta�o.

'

'O INCHA - INSTITUTO NÀCION�L DE'ÇOLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁFfIA, nos
termos .do DECRETO-LE I No, 9760/46 combinado com os artigos ,6 e 7 da Lei no, 4947/66,
INTIMA

r
a tooos os proprietários; foreiros, arrimdatátios, posseirós ,ocupantes' e q'uàntos se

julguem com direito a qualquer porção de terras situadas l'1a localidade de linha São José,
município ce ROMELÁNDIA, a 'apresentarem seus Títulos, Escrituras ou qualquer outras

provas-em Direito Admitidas,�qlle fundamentem a alegaç<io de propriedade,' Foro, posse ou

,ocupação sobre a r�ferida área, dentro do prazo legal"a partir da data da Publicação do, presente
Edital no Diário'Oficial do ,Estado. '

'

) ,. "

A apre�entação dos decumentos poderá ser feít� na sede 'de Projeto Fundiário, à rua ,Dr.
Selistre, de Campos,' 131,- em Ch'àpecó ou junto ao chefe da U.M.C.; na prefeitura de'
Romelândia,

' "

Florianópolis, 1·9 de fevereiro de 1975.
ARNALDO SCHMITT JUNIOR

'

COORDENADOR REGIONAL,
"

, )

MEMORIAL DESCRITIVO da área a ser Regularizada no Município de Romelândia nos

(Termos do Decreto Lei 9.796/4,6,

•

A' área limita'1õe aó NORTE com os lótes ns. 16, 17, 19,20,21. 48, 49; ao Súl com os lotes
nos. 46,62; a Oeste com os lotes no's. '31, 32, 33, 34; a Leste com,-o Lageado d6s Cachorros,
totalizando aproximadamente 5,082.000 m2,�-; ,

"

,

ARNALDO SCHMITT JUNIOR
.

COORDENADOR REGIONAL

(

/

das diversas apostas foi iniciàdo após ter.:se.
divulgado o resultado da',Loteria Federal

que COrreu ontem, e até à noite não havia
nenhu\na infor.mação .disp'oJi.(vel sobre' re,
sultados.

A. posíção oficial da Caixa Econômica

sobt:e os testes experimentais é a de que

representam apenas um estudo de viabilida
de operacional, não implicando que já te- ,

nham sido tomadas quaisquer decisões po
líticas no sentido da criaçãô da Zooteca.

,Senado examina venda de

terras devolutas em Minas
I I·'

,O Senado Fedéral, por
sugestão ''da Comissão dele
gislação Social, transformoú
em diligência, para minucio-

,

sos estudos, quatro pedidos.
do governo do,Estado de

Mims Gerais, par� a. �énda
de um total de 640.800 hec-

,

/ '

tares de terras devolutas.

As solicitações, feitas em "

I

dezembro do ano passado,
�pelQ então g'ovemador Ron
don Pacheco, �ão apresen
tam estudos suficientes e a

documentação exigida para
que o Senado possa delibe

rar quanto na conveniência;
ou não da venda de terras.'

Para a implantação de

projetos de reflorestamento
<> gove,rno mineiro pretende
vender à empresa Aço Espe
ciais Itabira-Acesita, área' I

de 199.800 hectares, nos

'

'municípios de Itamarandi,

ba, 'Minas Novas e Turmali-
m.

À empresa Florestas Rio' <

'Doce S.A., uma área de ter- ,

ras 'Públicas de àproximada
mente 400.000 hectares, no
município -de Grão-Mogol.'

À empresa Ant<;>nio Falci
S.A., através da Ruralminas,
terras situadas no município
de Botumirim, com área de
11.000 hect�res e, l Compa
nhia Mineira de Refloresta
mento, área de 30.000 hec:

tares, sithada no município
de Várzea da Palma.

'

Essas terras seriam vendi
das ao preço de Cr$ 30,00 o

hectare;, - núm total de
Cr$ 19.224.000,00.

(

i

I

, ,

INTIMAÇÃO a propr'ietário�> arrendatários, foreiros, poss.(!i.ros"ocup�ntes e quantos:se julquem
com aireitos a qualquer porção das terras situadas no per(metm abaixo consignado, localizado
n,o município de' DIONISIO CERQUEIRA, neste Estad!<l.

"

,

.
-

O INCRA - INSTITUTO IlÍÁCiONAL DE,COLONIZAÇÃO E REFORMÁ AáRÃRIA, nos'
termos do DECRETO LE I 9'760/46 combinado com os artigos ,6 e 7 da Lei 4947:' de 06 de abril,
de 1966; INTIMA a todos proprietários, foreiros, arrendatários, posseiros, acupantes e 'quantos
se julguem com ,direitos a qualquer porção das terras situadas no Mtmicípio de D'lON I,ZI'O
CER.elUEIRA, per (metro caracterizado no Memorial Descritivo abaixo, a ,a'presentarem ,seus

,Títulos, -escrituras ou quaisquer outras prpvas em Dire�to Admitidas, que, fundamentem a

alegação de Propriedade, foro, posse ou ocupação, sobre a ,referid'l áre,,!, dentro do prazo legal, a
partir da data da Publicação'do Presente Edital no Diário Oficial do Estado, '

\ ,A apresentação cios documentos poderá ser f.eita ria sede do Projeto Fundiário, à Rua Dr.
Selistre De Campos nó. 131, em Chapecó, ou junto ao Chefe da' UMC, na Prefeitura Municipal
de DIONIZIO CERQUEIRA.

'
'

, '

,

"PROGRAMAÇÃO DO TEÀTRO PARA'ABRíL
Dentro do=ano centenário do ,Teatro ÃlvarodcCarvalho, o

público terá para 'o mês de abril, uma boa programação, a 'começai
pelo Ri::ClTAL DE VIOLÃO com DA�CY VILLA VERDE":' o

gênio do violão, que depois de sua excursão pela União Soviética,
volta 'a Florianópohs nos dias 4 �5 'e 6 de abril sempre �s 2'1 horas,

Uni espetáculo que atinge o público de música erudita e popular,
- MARI'DO, MATRIZ '&' FILIAL - co�lédia de Sérgio

Jockymann COhl' José Maria "San tos, Esmeralda Silvcirá e Helenicc
'Camfugo, com censura 18 anos, estará no Teatro Álvaro ae Carvalho
nos dias 10,. I Ln' e 1'3 de abril �s 21 horas, numa prom oçâo: Clube
"Previdenciários Catarinen,;é Diretório Acadêmico do Centro

:Biomédico da UI;SC . Diretóri� Central'dos Lstudanlcs da UFSC c

Secretaria do Governo. Os estudantes pagarãq cim'o (;ruz�os no

balcão � dez cruzeir'os na p!at.éia
-, CHEÇK . UP � coínédia de 'Paulo Pon,tcs,l atlIm dc Brasileiro,

, Profissão, 'Esperança), tc'rá com o Grupo Teatrúl NÓS lUva monta

ge� para :strcar- rio dia 3Qdc abril �s 21 horas para o Dii,ctório d�
(\'nltro Biomédico da UI:'SC. Convém rc"altar, qUL' o Crupo NÓS
foi,o autor do sucesso dé) CORDÃO' ;',lHILlCAL CIll 1974

Dr. 'CASSIO JOSÉ POFFO
,

ESCRITOR-10, ,JURrOICO,
d:A.B./SC :_ 1543 - CPF 029 857809

�
,

,

Causas Cíveis - Criminais - Trabalhistas - Direito Tri-'

butãrio - Acidentes Trânsito - Seguros - J:xames Gra-
'

fotécnicos - �areceres Bill(stica Forense.
,

Escritório e Residência:' Rua FI'Jlvio,Aducci, 1261 -

Estreitq (Fpalis)
)

DR. SAVAS' APOSTO�O
M�DICb DE SENHORAS

Corl'sultório: Edif(cio Ceisa, 40. a'ndar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt -:- Esquina com'Jeronimo' Coelho, 14. "

Atende �iariamente as 14 às 20'horas.
'

,Residência: fone 4211.
:

.BANCO CENTRAL -DO
' BRASI L

COMUNICADO,

O ,BANCO' CENTRAL DO'BRÃSI'I:;-, reite-,
. rando �s'termos da divulgação de .27.05.74,
vem alertar-o comércio, a indústi-iâ e o públi
co 'em geral quanto às cédl,llas antigas de dez
mil cruzeiros, carimbadas ou não ,Com o valor
atual de Cr$ 10,00 (dez cruzeiro�), cujas es

tampas são reproduzidas abaixo, ,e que perde
�o o poder 'Ii�eratório a partir de 01.07.75,
it'lcll!Jsive,-em razão do que deverão ser troca- '

\d�s, improrrq_gavelmente, até 30 de junho .pró-
'

ximo, em qualquer estabelecimento da rede
bancária:'

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1975
ARNALDO SCHMITT JUNIOR
COORDENADOR REGIONAL

MEMORIAL DESCRITIVO da area 'a ser Regolarizada no

CERQUEI HA n0S Te rmos do Decreto Lei 9,796/46,
"

A área limità1õe'ao Norte éom o Per (metro Urbano da cidade de DIONISIO CERQUEIRA,
ao ,Sul com os lotes coloniais, nos, 248, 234,233,224,2,15; 214, 211, e 213; Leste com os lotes
nos, 28, 29, 30, 31, '32, 33, 34, 35, 36, 37, 38; 39 e Fazenda Separação Oe ste pelo Rio

Peperyguassu (República Argentina), totalizando aproximadamente 52,000.000 m2,
,

ARNALDO SCHMIDT JUNIOR
COORDENADOR REGIONAL

" ,

\"

" "
..

Bras(lia (DF), 2o'de fevereiro de 1975
BANCO CENTRAL DO BRASIL

'

Gerência do-Meio Circulante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A linda senhora

Regina Hansen da
sociedáde de Joinvill!;!

O Presidente do Grupo
BESC, Dr. Jorge Konder
Bornhausen continua rece
bendo de todos os estados
do país, cwnprimentos pe
lo alto cargo que ocupa em
Santa Catarina.

-x-

O Secretário da Agricul
turá e senhora Dr. Victor
Fontana; já estão em uma

bela residência aqui na

ilha. Nas poucas reuniões
que compareceu, foimuito

-

comentada a classe e bom
gosto da sra. Fontana.

-x-

Machado

Borba - "Denegaram a ordem. Unânime". ,

No. 5.244 - J0J!llVlLLE - Impte, e. pacte. Antõnío
Florêncio Malaquías. ReI. Des. Cerqueira Cmtra - "Jul

garam prejudicado ó pedido. Unânime".

No. 5.258 '- MARAVILHA - Impte. Dr. Mário Gue-
des Júnior. Pacte. Edvino, Sbruzzi. ReI. Des. Aristeu

Schiefler - "Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5 ..265 - JARAGUÁ DO SUL - Impte. Dr. Mu
rillo Barreto de Azevedo. Pacte. Otacir Alves. ReI.·Des,

l. '

May Filho - "Julgaram prejudicado 0\ pedido. Maioria
de votos". Vencidos os Exma's. Srs. Des. João de Borba é

Eduardo Luz, que não conhecíam do pedido ..

I
No. 5.221 - JOINVILLE - Impte. Dr. Carlos _Adauto

Vieka. Pacte. Gediard Schüls, ReI. Des, Nelson Korrad

to ex-offieio. Recdo. W�ter Teodoro Brunken. ReI. Des.
.

Rid Silva - "Por-maioria de votos, negaram-lhe provi- i

Rid Silva - "Pormaiorias de votos, conhecerem
.

do re

curso e, no mérito, unanirnente,negaram-lhlprovi
mento". Vencidos na preliminar os Exmos, SÍ's. Des.

Marcílio Medeiros, Arlsteu Schiefler, Eduardo Luz e Nel

son Konrado.
PEDIDO DE CONTAGEM DE TEMPO

No. 196 .; SÃ� ioss � Reqte. Dr, Alberto Luiz da
.

Costa, Juiz 'de Direito da Comarca, ReI. Des, Cerqueira
dntra - "PoJmaioria de votos rejeitaram a preliminar e,
no méríto unanímemente, indeferiram o pedido.

,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor. ,

. ,

Com -eoquetel sob o co

mando da equipe Eduardo
Rosa, dia 10 âs 20 horas,

.
no salão do Palácio Barriga
Verde, Fernão de Alencar
Souza Santos, abreexposi
ção de sua arte sulrealísta,

-x-

A "Galeria de Arte e

Cultura I' Emedaux", .que
esta sendo instalada no

edifício Rosa Boabaíd, à
Praça Pereira Oliveira, pro
vavelmente será ainda este
mês, sua tãb esperada inau-
guração.'

.

-x-

Com espetacular show
estréia hoje sua temporada

.

fi Teatro Álvaro de Carva
lho, Darcy Villa·Verde. A
promoção 'é da Secretaria
do Governo e Fábrica
Cola-Cola:

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES' .r: "Não conheceram do pedid�. Unâníme't.Des. Ayres
IJECISÕES DO TRIBUNAL PLENO EM 2.4.75. Gama - ''Concederam a ordem para anular o processo
HABEAS CORPUS

'" desde a audiência de instrução e julgamento inclusive,
No. 5.269 - FLORIANÓPOLIS (3a. Vara) - Impte. devendo o paciente aguardar em liberdade a sua renova

Dr. José de Brito Andrade. Pacte. Kilian João Hochstei- ção. Unânime".
ner. Rélator Des.. Rid Silva - "Denegaram a ordem. Unâ- No.

_
5.270 - JOINVILLE - Impte. e pacte. Paulo

nime". <, Roberto Dias da Glória. ReI. Des. Ayres Gama - "Con-

No. 5.249 - TUBARÃO -'Impte. Dr. Dalton João de verteram o julgamento 'em diligência, a fim de que- o

Menezes, Reis. Pactes. 'Clõvís Simon Lapolí, Flávio José paciente esclareça quem está exercendo a violência con

de Souza e Léo Botega 'Esmeraldino. ReI. Des, Alves tra o mesmo (art. 654, § 10., letra "a",' do CJl.P.).
Pedrosa - "Julgaram prejudicado o pedido. Unânime".' 'Maioria de votos".

'

No. 5.263. - RIO 00 sm, --, Impte. Dr. Taltíbio RECURSbS DE HABEAS CORPUS
,

Del'Valle Y Araújo. Pacte. Álvaro 'Luiz da Silva. ReI. No. 1;244 - SÃO LOURENÇO 00 OESTE - Recte.
Des. Ary PereiraOlíveíra - "Denegaram a ordem. Unâni- Dr. Juiz de Direito, ex-otticio, Recdo. �uiz Bom Borges.
me". ' ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unâ-

No. 5.273 - PONTE SERRADA - Impte. Dr. Genir nime".
, José. Destri, Pacte. Luiz Ivo Dorigoni. ReI. Des, João de No. 1.245 - POMERODE - Recte, Dr. Jtrl.z de Direi-

\ -

I

Tribunal.de Justiça

< ,

-x-

C om a bonita Maria
Helena Milaní, marcou ca

samento na última semana,
Lourival Manoel Bento. O
acontecimento foi come

morado com um jantar
íntimo na residência do ca-
Sal Milani. \ '

.

\ I" -x-

Fragmentos, .Iívro de
autoria dei Ethel Muniz,
que será lançado dia 25 em'
nossa cidade, Clarie Davi
na, estã.em atividades com
a promoção de Ethel Mu-
niz.

{-x- .,

'.' D eu rápida circulada
em nossa cidade, o iridus
trial Ruy Hülse de Criciú
ma, capital do Carvão,

-x-
.

A Diretoria da Caixa
Econômica Federal de
Santa-Catarina, hoje ãs 18
horas, estará. inaugurando
na cidade de São Bento do
Sul, wna agência da Caixa
Econômica Federal.

-x-

O Secretário da, Saúde
Dr. Hélio Anjos Ortiz, em
sua recente visita a Brasf-

Sr. Jorge Korder
I

•

• (
,

Bó'rnhausen, presidente
do Ban.co do Estado

-��,..........�.....-.-..
-

.....,�•.
�

....�.•��.,

.CORUJÃ()'
(A melhor Comida da Lagôa)

ATIAÇÕES:
<-

IVAN TRIO,

FLAVINHO e seu órgão
eletrico

. I

JUSSARA MELLO -

nA \Garota . prodigio"
Lagôa da Conce.ição - Em frente ao Posto.

CAVALHEIROS
.

A .Cabeleireira Lú, avisa aos seus clientes que está
atendendo à Rua FernandoMachado, no. 36,-SALÃO

,

VALVERDE - Secção Masculina.
)

.

I'

..
. . I

.,E�caré o problema"face ã face ...

lM),oZer",Q'"
. pomada e solução

• . .'-'. -I

resolve o seu

:'proq!e,ude pele,
'contra acnes, cravos,

.' :'ê.,Spinhas, eczemas
.. ,�:ulcer�ções simples .

. ,,},.

lia, foi recebido pelo Mi
nistro Paulo de Almeida

Machado, da Saúde. O Se
cretário catarinense tratou

com o Ministro assuntos

específicos na área da saú
de para o Estado catari-

,
.

nense.

-x-

José Gallottí Peixoto,
depois de 30 anos-afastado
do Estado Catarinense,
voltou .a residir aqui na

ilha, ocupando o cargo de
Procurador Geral

-

da Fa
zenda.

-x-

O Reitor da UDESC,
professor Antonio Nicolló
Grillo, acaba de aprovai a
programação q,ue será de
senvolvida pela Universida
de, no Campus Avançado
de I taituba, durante o ano

de 1975, destacando-se en

tre os principais objetivos
do programa, a realização
de estudo de viabilidade da

implantação de uma Esta

ção, Experimental Agríco
la, com recursos do Proje-
to Rondon.

-

�x-

, A tendendo' determina
ção dó Governador Antô
nio Carlos Konder Reis, o
Secretário Victor Fontana,
da Agricultura, colocou à
disposição, de Sindicatos e

Cooperativas agrícolas de
Santa Catarina, a' impor
tância de Cr$ 321.454,64.
Tais recursos destinam-se a .

indenizar os agriculteres
que entraram com proces-

\ sos naquela Pasta, atenden
do a polítfca de amparo,
aos ruralistas catarinenses.

,-x-

Sérgio Jockymann, com
o.elenco José María.San->
tos, Esmeralda Silveira e

Heleníce Camargo, nos

dias 11, 12 ê 13 estarão

apresentando a comédia
"Matriz & Filial", no Tea
tro Álvaro de Carvalho.

de Eletrificação. Rural de
Santa Catarina, destinada a

executar o programa de .

eletrificação rural do 'Esta-
. do, absorvendo as ativida
des e o acervo da Comissão
de Energia Elétrica.

-x-

Festejou aniversário
anteontem com wna pei- .

xada em sua casa de praia,
o senhor Euclides dos San
tos.

'

gas. A· posse do Dr. Kar
mann, foi em solenidade

,
realizada pelo Superínten
dente da Fundação Hospi
talar de SanÍà Catarina,
Dr. Clovis Dias de Lima.

-x-
, O Governador. Antônio

Carlos, Konder Reis acaba
de designar os senhores

. Arnaldo Schmidt JúÍ1i9r e

Adhemar Garcia Filho, in
. corporadores da Empresa

-x-

Neuzinha, a conceitua
da jornalista que lidera a

so ciedade
.

de Blumenau,
-estã em atividades na co

ocdenação do 'concurso
para a escolha da mais bela
catarinense.

-x-
.

.

Em Joinville, o concei
tuado médico Harald Kar
mann, assumiu a direção
da maternidade Darcy Var-

PROMOÇÃO: k.....��IIRAL4YEa.UBEDEFWRlANÓPOLIS
• J

INSCRIÇOES: R. VALGAS NEVES, 83.:Sede do RCF· 20 a 4 de abril das 20:00 às �2:00 horas

. PRÊMIOS: 4 passagens de ida e volta ao Rio de Janeiro pelo
Jatão da TRANSBRASIL e troféus. ao 52 colocado.

::�ORAÇÃO:EDEME
-TRITÃO-JORNAl"O ESTADO;' E TR�NSBRASILJ r r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS S.A. ENTE�DE DE VOLKSWAGEN

I"MANTEM0S,EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK':

vEftULOS USADOS
TIPO COR \

"

ANO
TL 4 portas -:- Branco Lotus . \. 1972
lEiOO - Azul Diamante 1972

_ 1500 - Verde Iguaç� 1'972
Variant - Branco Lotus 1972
1300 - Amarelo Texa ,1973
1300 - Vermelho Montana • 1972
1300 - Azul Diamante . . . . 1970
1300 - Branco Lotus'. 1970

I f' I

.!
' 'I .

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos QU recondicionados à base de troca

�GATÃÓ AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29�80

'Volkswaqen 1300 Vermelho Rubi ...' � .: . OK
Volkswaqen 1390 Azul Danúbio

'

. OI(
Variant Amarelo Safari . . . 1973

;Volk�wage(l1300Azyl . . . 1968
Compramos a vista o seu carro

�'JE'N'OIROBA ���UTo'MÓVEIS
"

LTOA.,,�
R. Sandanha Marinho Esq; de, João Pinto

FONES: 46}3 - 295,2
'

,CHEVROL:q CARAVAN VÁRIAS CORES'
"

CH'EVROLET PIC-UP •

,OPALA VÃRIASCORES, .

OPALA CUp� L.UXO ; .

, CJ.t.EVETTE VÁRIAS CORES. .

"DODGE 1800 VÁRIAS CORES . '.) •.
"

DODGE 1800 "S'E" VÁRIAS CORES \ .

,

CORCE,.. STANDA'RD . (.,
-,

CORCEL LUXO ..

-

GALAXIE ,',/ .. '. '.
'VOLKS 1300 .

I' ,
,

,"
'NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
,

Financiamentos até 36 meses

.
"

., .

��mAAaffi€is
RUA: GAL. GASPAR OUTRA .; ESQ. AFONSO
PENA'fone 6597

'

� ESTREITO - FPOLlS.
, FOR'D CORCEL - AMÁRELO . J. • •

-

0.1<.
CHEVETTE -SUPER VEI'lDE . O.K.
CHEV!õTE - VE-RMjELHO MARTE O.K.
,CHEVETE - AZUL TURQUESA O.K.
CHEVET-TE - AMARELO TRIGO O.K.
DODGE 1800 - AMARELO O.K,.
BRAS(LlA .. AZUL DANÚBIO . O.K/
vbLKS 1500 -.BRANCO \

.. ',. O.K.'
OPALA'CUPÊ - LARANJA METÁLICO O.K.
OPALA CUPÊ - CINZA METÁLICO' 1974
C-lO - VE HME LHA . . . , . .

'

O.K.

Veículos OK e usados de qualquer marca
da 'linha Nacional.

r�c�-···�-_! .=�:���_. :g)\:R �\' í��-�_l
COMERCIAl' BflRA MAR IJfICl.)LO� t RlPRf S�""f ... ÇO.E'S .( T DA

REVENDE'DOR

AUTORIZADO

A
(

'ESTQQUE DE VE!CULOS
FUSCÃO - OCHE MARAJÓ .

FLJSCÃO - AMAHELO TEXAS
FUSCÃO - VE RME LHO
1300 - VERDE • . . . . ! .

'VÁRIAiÍn - AMARELO MAN'GA
VAHIANT - BRANCO !-OTUS
VARIANT· VERDE .', ..

OPALA - CARAMELO METÁLICO
KOMBi - B,RANCO LOTUS . . '.

"
,...

POSSUIÍ\IIOS T'ODA A LINHA VOLK$WAGEM À DiSPO- ,

SlçAo. /
'

, .

, V

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
\;

YEICULOS USADOS DE.QUALQUER MARCÁ.
R '-GASPÀR OUTRA :_ 90 ESTREITO' ,

" FONES - 6:3'1'2 - 6628 - 5632
"

, "'Jorianópolis.
'

CARJONJ COM.- AUT9MOVEI5 LiDA:
Av. Rio Branco. 53 -. Fone 3966

Corcel Cupê luxo,

I
Val'iant marrom
Volks 1500

,

Opala Cupê

J
CK�mbi ST9 ,(ótimo estoo�)

L_':"'flvette
varias cores '.

.

I,

.1975

.1975

.1975
l1973
.1975
: 1975
.1'975
.1973

\,

.1972
. 1970
.1971

.1974

. 1973

.1972-
, .1974
.1972
.1971
.1972
.1972
:1974

1971
11,)73
1973
1973
196

'

CENTRO MÉDICO PEDAGO'GICO
,DE FLORIANOPOllS

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza
gem. ,Diagnósti�o e tratamento das dificuldades pré
escolares e escolares.'Diagnóstico precoce do retardo

mental e dos distúrbios da linguagem:'j \, . \

.Rua José Jacquef '12 -, Fones 2025, '22.04-35 e,

22-11-57
'

I "

,

�----------------�------------------------- ---r

(

Ora. ,M10EMA DESJARDI'NS
»

'
,

t:

Ginecologista e Obstetra
, ,

Consultas das ,15 às 19 horas, rio Edifício' CEISA, rua
Jerõr;'imo Coelho; 14, esq�'ina' Felipe \

Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Flofianó- '

,

polis

'DR. POLVDORO
.

SÃO, THI,AGO,
"

' I , ....

CLlNICA MÉDICA GEHAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felip� Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.

andar, sala 1,111. "

Diariamente S tarde.

CORCEL 71
Vende-se Corcel GT271 em perfeito estado e todo equipado.
Tratar à rua Felipe Schmidt, 58 i apto. '208 '-- ou pelos 'fones
4481 e 4484 com sr. Blanco.

I' / I,

VEICULO 'ROUBADO
Foi roubada na cidade de Timbó uma KÇ>MBI cor
amarela; placa IJ:_5475, pertencente a Distribuidora"
de Bebidas Luana, Ltda, de ltajar. Qua"�uér informa-

'

çãoseja dada à Delegacia de Polícia mais próxima.
'

",

Itajaí, 03 de Abril de 1975 .

'

VENDE-SE
,Um Opala coupê de 4 cilindros, bancos reclináveis, freio a

'
,

dlseo e vácuo, contaqiro, rodas de magnésio e rncttcs outros

equipamentos.' Ve r na Rua, Trajano no. 43 em frente, no

Estacionamento de A. Gonzaga S/A.
' \

)
, .

COM,UNfcAÇAO
'A SERTE - Sociedade EspIrita de Hecuperação, Trabalho'

-

\ ,e Educação comunica, para' os devidos fins legais; que foi
perdido o Certificado de Proprtedade...da Kornbi, cores Verde
'e 'Areia, placa AB-409S, de sua propriedade.

,

Florian6polis, 31 de março de 1975.
, ,

Dr. Julio Doin Vieira
'

Presidente,
/

'CE.RTI FICADO EXT.RAVIAOO
'

Foi extraviado o CERTIFICADO DE PROPRIEDADE de um

veiculo marca F.N.M., modelo Sedan, ano de fabricação 197Ó, com
LICENÇA -DO DETRAN EM FLORIANÓPOLlS-SC - AA-0616,
de motor no.\0023010781 e chassis no. 1028400441, pertencente a

.Sra. ROSA CAROLINA LIMA D'AQUINO, residente à Rua

Bocaíúva, 2� 1 - Florianópolis, -,se.
\ ,

CERTIFICADO EXTRAVIIADO
(Foi perdido o" Certificado de Proprle�ade ,do veículo marca

Volkswaqen, ano 1968, placas AB-5283, cor Verde Carlbe, perten
cente ao Sr.. - Roberto Medeiros:

• ) <

DOCUMENtOS PERDIDOS
O Sr. Octavio Ronsoni deciara que extraviou os, documentos de s/
caminhâo marca F.N.M. ano 74, cor amarelo conço, chassls no,

12051- 03143, Placas,WI-0136.
( Siderópolisre.Ol de abril dé,�975,

I CERTIFICADO EXTRAVIADO
( Foi extraviado o Ce'1lticado' de' Propriedade do. verculo Placa

AA-9534, pertencente a ,Companhia Catarínense de Águas e Sat1'ea-'
rnento, Qualquer infor,maÇ,ão. deverá ser utilizado o telefone 2088.'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados 0S documentos do veíéu(o, marca Ford F-75Q

Diesel,. ano 197'2, cor lãíianja, 6' cilindros, 142HP, placas no.

AW-0956, motor 'no. F-357B22151, chassls-no. K72XA.772197.,
cujo documento de propriedade" encontra-se em nome do Sr. Pedro
Rosa Soares.

'

� � ��
r,

Certificado Extravi8do
Foi extraviado o certificado de propriedade do carro '!olkswagen ,

cor �ermelho cereja. ano 1961, mOtor B-65895, chassis; 045105,
ce'rtifieado 569398, plácá BI-0504, do sr. Carlos Alfeu Sardá -

Biguaçu.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. Octávio Ronsoni declara que extraviou os doçumentos de SIolÚ

SIME-REBOQUE, ano 74, marca. Rodoviária, cor A!'TIarelo. Azul e
Preto, Placas WI-C137." i

'

Siderópolis SC, 01 de abril de 1,975 .

/

Certificado Extraviado
Foi extraviado Ó certificado de propriedade do carro Che
vette branco, ano 74, plaêa AA'-4244, motor HJO�19A 1,-

chassis, 5011 ADC151:354; certificado 563971, cato páFt. 00-
Sr. Casar Hugo Espíndola - Fpolis.

.

Certificado Extraviádo,
'Foi extraviado o certific�do de propriedade do carro Vol ks

wagen p'laca AB-4722, motor. BH569754. chassis
BH-293160, cor amarela, certificado no. 438039, dde Turin-

.

,vest S/A. - Hotéis e Turismo. Fpolis.
'

CERTIFICADO EXTI=lAVIAÓo'
,Foi extraviapo o certificado de propriedade de um veículo'

tipo Gordini, motor 4AL-40HP, chassis no.62144_;Q1018,
placa SY-0133, pertehc!lnte aq Sr: LUIZ bOSSANTOS, re
sidente em São João Batista.

Ca'mboriú,Ol de Abril de 197.5.

CE.RTIFICADO EXTRAVIADO
Foi> extraviado o, certificado de propriedade do veIculo

VOlkswagen, placa PD-0186 ano 1972, motor B-7510901, chassis
BP:839629, certificado 674376, apblice Seguro 307ç52 do sr. João

Maria de Oliveira. de Úrubici.
,I

'

Certificado Extraviado
Foi exttaviado o certificado �e propriedade do veíc�lo '

Mercedes Benz, 'placa AW-0042, motor 321801\0002669"
chassis 3440051009282 do Sr. pá ulo D'Algustini - Fpolis.

APTO. COM 280 m2,
I .

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartas
� mais escrltõriov terrace; lavabo, banheiro privatlvo, banheiro

familiar, azulejos decorados áté o teto, prédio de 3 pavimen
tos, 20. andar, novinho em folha, garage'm, ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00 ,

.

, Tratar na Rua Felipe Schmidt no; 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis Impoveis - CRECI r 142.'

URGENTE
VENDE-SE DOIS BELlSSIIVlOS LOtES" SITUADOS

EM_ COQUEIROS T PHAI{\- DO MEIO - À RUA PAPA
\

JOAO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO. ""
UMA FINA RESID!:NCIA, I?RÓXIi'v1A À.UFSC. TO'PAL

MENTE FINANCIÁVEL.,
'TRATAR NA CONSTRUTORA E' IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

.

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE<64-53.
CR,ECI No. 17 �

TERRENO 28.000.m2
, UTA�OlmBI)

( I

COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (400m de

': fundos) INfclO DA SUBiDA DO'MORRO DA lAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.'

' , ,

TERRENO DOIS NIVE'íS, E:><iCELENTE PARA CONS-'
-TRUÇÃO DE RESID!:NCIA. PflEÇO c-s 220.000,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF.
DIAS VELHO SALAS 15/16 e 1rj OU PELO FONE 3537-
REGIS IMÓVEIS .. CRECI'14.2>

NAS BANCAS

PLACA�,
Quatro Rodas

Capricho
Enc. Médica,
�uper Nov�las'
Manequim
Fascículos
ABRIL, Cultural
e oílivro de,

'

Sebastião N'erv
As 16 r;lerr�tas
que abafaram
o Brasil:

VENDE-SE,

'/

CRECI-31 -FonEls 25-48 e 2Q-82
Rua Marechal Guilherme, no.5

.

,_

'
- (h�rái:ió comercial) ,

I ,,'_, ,

CENTRO: Ótima área p/grandes empreendimentos. Arbori-
zada c/ praia.partióular. Área de 7.000 rrl2. ,

'i '

, C@QUEIROS': Rua Pascoal Simone; Terreno' c/ 360' nÍ2.
Pronto p/ construir. Preço: Cr$' 60.00Ó,OO:
COQUEIROS: Praia da Saudade. Frenté p/ o asfalto. Zona
comercial - parte oonstruída. Área de 420 rTÍ2. P'reço:
Cr$ 230.000,00.' A

COQUEIROS: Ediffcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2 ! \
clgar<lge. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA-' ,

-; oo
.. ,

.

,(
,

"

"

. ,t
,CAMPECHE: Terreno p/s(tio._Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: c-s 50.000,00.

'

' "

LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Carnboríü. Financiados até 20 meses, BOM EMPREGO DE
CAPITAL.

�

,

1

ITACORUBI-: Terreno c/ 360 m2. Pronto p/ construir, PreçQ� ,�;»
Cr$ "5.000,00 a combinar.' , ,

",

ÁREA: Ótima área com 688.507,04 Jti2,. Entre Garopeba e'
Imbituba.' Com 1.477 metros de frente para o mar, A,3 krn .

da BR-l0l. Preço á combinar.
'

C O M PR A'M O S: Casas, e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherm�, 5. l't

SR. JOAO BATISTA, MACHADO

A firma A. GONZAGA S.A, precisa urgentemente
da presença desse encanador em seus escritórios.

\ '

, Falar com a Srta. Elizabete no 40. andar - Sala
408 do Edifrcio Praça XV.,

j' TAXI
'\ 'I

_CASA

, Vende-se um Corcel,'1969 c/placa e taxímetro. tratar Rua,
Conselheiro Mafra, 45 --Horário Com�rcial.

'

E.pecia!izada em Artigos para MarcerU1ri�
-

Compensad,os de Pinho" Imbuia e
,., ,

Cedr,o' Aglomerad,?, D,uratex,
Fórmica, Duraplac, Tintas, Vernizes,'

� Colas e Ferragen�. '_.

,

CASA �BARREIROS
I' , .... f.

CASA COM 70m2, EM LINDO TERRENO elE 600m2, ,cON
TENDO ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM, 2 QUARTOS, 1
BANHEIRO. ,PHEÇO: c-s 120'()00,OO. TRATAR NA RUA
FELIPE SCHMIDTcNo.<27,- E;DF DIAS VELHO, SALAS
15/�6 e 17 OU PELO FÇlNE 3537 - REGIS.IMÓVEIS -,

CRE'e1142

M....TRIZ: FLORIANéSpOLlS FILIAL: ITAJAI

DEPARTAMENTO' PESSOAL

Élemento com larg,,'experiência em chdia de Depar-
'

tamento pessoal, faturamento e almoxarifado, oferece
seus serviços para' empresas deste estado. Cartas de

vem ser enviadas p/Rua Herc{ljo Luz, 412, sala 10,1,
em ITAJA( - se, sob o título OPTO PESsOAL.

(

.-' "

RUA FRA},c. ,,:O 1'0LENTINO,48-CENTRQ
,

,

,CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE' CHAVE

)

HOEPCKE DO COMÉRCIO S/A
C;G:C.-No. 83873 265/00Ó1

,ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
.São convtdados'ossenhores acionistas desta Sociedade pa

ra se reunirem em Assembléia Geral Ordlnárla, a se realizar às
15: horas do dja 30 de Abrll, de 1975, na sede, social da
Empresa, locallzada à Rua Deodoro, no; 2, nesta cidade de

Florianópolis, para deílberarem sobre a seguinte
/

' ,ORDEM DO DIA
'

, \,.
10. - Tomada das contas da Diretoria Executiva da Socieda-'

.

de relatiVas ao exercfcío social encerrado em 31 de
dezembro de 1974, bem como apreciação do relatório, L

do balanço geral e do demonstrativo de resultados apre'
sentados pelo Diretor Presidente relativos ao mesmo
perfodo: , ..'

'

20. ,- Eleição .dos membros do .Ccnselho Fiscal e dos seus

, suplentes, bem como fixação d,as respectivas remunera-
,

'. ções;
.

'-30. - Outros assuntos-de interesse da sociedade. ,

, AVISO - Em cumprimento ao disposto no artigo 99, do De
"ereto-Lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940, comunica-
mos que estão à disposição dos senhores acionistas, nã sede
social da, Empresa, o relatório sobre a marcl1a dos negócios
relativos ao ,exercício find0, em 31 de dezembro de 1974,
Cópias do baíanço e da conta de lucros e perdas, e o parecer

,

do Conselho Fiscal.' '-
'

,

'
,

FlOrianópolis, 27 de março de 1975
'

,

José Matusalém',Comelli
,

Diretq_r Presidente

\ '
, '

C�RLOS HOEPCKE S/A ADMINISTRAÇÃO
PARTICIPAÇÕES E EMPRE�NDIMENTaS,

C.G.C. No. 82835414/0001
"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA (
• ,SãQ coilV�êad9s �s �enhores. acionistas desta Sociedade
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar

. às' 09,00 �o"as do dia 3Q de Abril de 1975, na sed� social da
Empresa, localizada à Rua, Deodoro, no. 2, nesta cidad� de
Florianópolis, para deliberarem sobre a-seguinte

ORDEM DO DIA ;

\10.
- Tomada das contas da Diretori,a Executiva' da Socieda
de relativas ao, exercício sacia! encer.rado em 31 rde
<;Iezembro de 1974, 'bem como apr'eé:i�ção do relatório,
do balanço geral e do demonstrativo de resu Itados apre
sentados peio Diretor. Presidente' relativos ao mesmo',
per(odo; I '

20. - Eleiçcio' dos 'membros do Conselho Fiscal e 'dos seus

sup'lentes, bflm como 'fixação dâs respectiVas remünera-
- (�

coes' ,

30. - Out:os ássuntos de interesse da sociedaqe
AVISO - Em cumprimento-ao disposto no artigo 99, do
,Decreto-Lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940, comunica
mos que estão a disposição dos senhores aci0�istas na sede
soçiaf da Fmpresa, ,o ,relatório 'sobre 'a marcha dos negócios
relativos ao exerc(cio findo em 31 (te' dezembro de 1974
cópias dei balanço e da ,cohta de lucros e pllrdas, e o parece;

,

do Conselho Fi scal.
! Florianópolis,27 de março de 1975

Jesé Matusalérrl Comelli
'Diretor Presiden,te

rua felipe schmidt, 51 ,

'

galeria jacqueline sala 3
centro - fp,dli,s.

<,
,

pintlira., e'3"u:ltun�_
tàpe"aria e d.e3en��

, ,-'

;-1 som stéreo I,

\',�
,AUTO VIIAÇÃO, SÃO,'CRISTOVÃO :S/A';

,
-

.'

"FLORiANÓPOLIS - Est�o Rodoviária - Fone'3476
E�ReITO .,... Rua Santos Saraiva '300 .:_ Fone ,6245

• 19 O R Á R lOS:
'

P/Laguna - 7 _.; 19,00 - 21,00 honts.
P/Tu,barão - 7,1& - 9,00 - -11,00 --13,30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.
P/Crici(ima - -1,15 -' liJ,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00 -

\19,00 _:; 20,30 - 21,00, horas. , ,

P/Ãrarànguá - 7,15 - 9,00 - 11,00,":' ,13,30 - 16,00,"':'
"

19,00 - 20;30 .,.. 21,00 hqras. (, "
,

P!P. Alegre -,7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 _ 19,00 �

21,00,- 22,45 Carro Leito' e 23,15 horas Direto.
,CONFORTO - �EGURANÇA - POI'IITUALIDADE if _

"
• I

• ,-, ..

J'

\
" , ,

Estação Rodoviária de FloriaQ(>polis
Fones: 21·72 e:36-82

'
•

De FlOIjanówlis para Porto Alegre:
Passando, por Laguna, Tubarão, Criciúmíl,' Àrara-.guá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00- 12:00 -14:1,5 - 18:00'- 20:00-
24:00 horas.

(
De Florianópolis Pl!-D Tubarão: ,

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 _
,

14:15 - 14:30 - 15:00 -' 15:30 - 16:15 - 17,:30 - 18:00 '

� 20:00 e 24:00 horas. "

"

De Florianóp0lis, para Criciúma:
'

"

6:00 - 7_:06 - 8:30 - 10:30 - 12:00 - 13:00 - 14:15'- _

1:6:00 - 18:00 - 20:00 - 21:30 - 2400
De Florianópolis a Laguna:

/ 6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:1-5 - 18:00 e
'20:00 horas. '(

,

I '

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 é e 18:30 horas
De FI�riailópOlis para Imaruí:

'"
.

as 16:45 horas.,
'

De Florianópolis para Laur� Müller:
\

ás 14:30 horas via Tubarão. ,- I

Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão lls 22:15 hor�s.
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
hora,s.' j'

",
I .• �

,\
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Brasil,um p _ que hã II anos se rena .

•
I . �, �"

.

_ _. .
"

ESSES MENINOS E MENINAS QUE VOCE ESTA VENDO TEM 11 ANOS' ONZE ANOS SAO PASSADOS.NAO OUSAMOS AFIRMAR QUE TODAS
OU MENOS. ELES"NÃO PRESENCIARAM, COMO NÓS, O 31 DE MARÇO DE AS,META_S-JÁ FORAM ATINGJDAS, NEM QUE TODOS OS'PROBLEMAS DO
1964, DATA DA REVOLUÇÃO. MAS ESTÃO COLHENDO OS SEUS FRUTOS. PAIS ESTAQ SOLUCIONADOS. MAS INSISTIMOS EM DECLARAR QUE A

os PAIS TRA8A!:HAM NUM CLIMA DE PAZ E DE TRANQüiLIDADE. ,- REVOLUÇAO DEMOCRATIC8 PROSSEGUE, NECESSITANDO CRESCENTE-
SE SENTEM A PRESSAO DO CUSTQ DE VIDA, SABEM, TODAVIA, QUE HA UM MENTE DE SUA PARTICIPAÇAO.

.

"

ENORME ESFORÇO PARA DIMINUI-LO. ". .

_

.

_

NESTES 11 ANOS O BRASIL CRESCEU SEMPRE - EM íNDICES QUE
E tvtAl� CRIANÇAS, INDEPENDENTEMENTE DE ClASSE, REGIAO, RELlGIAO SURPREENDERAtv' O M,UNDO. .;

.

OU COR, TEM ESCOLf5. AGORt\ E QUANDO CHEGAR O TEMPO DA Ur:JI- . NO 11.0 ANIVERSARIO -DA REVOLUÇAO DE ..MARÇO EXORTAMOS O
VERSIDADE., GR�ÇAS A EXPANSAO DO ENSINO EM TODOS OS ?EUS NIVEIS. POVO, BRASILEIRO A COt'{TINUAR PARTICIPANDO CADA VEZ MAIS DO

O 31 DE MARÇO DE 1964 FOI A DATA EM QUE NOS�O PAIS FEZ UMA TRABALHO DE RE:NOVAÇAO PERMANENTE DESTE PAIS.
r

N)pçÃO. FOI UM PONTO DE PARTIDA PARA A'RENOVAÇAO DO BRASIL, FAÇA A SUA PAgTE. AC�EDITE NO PODERQ� DEMOCRACIA E ESSAS
NUM RU/\t\O' CERTO PARA CONDUZI-LO A UM FUTURO MELHOR, E�A QUE CRIANÇAS QUE ESTAO AI VAO RECEBER UM PAIS PROSPERO E LIVRE, GRA.
HA�/\ PAZ. DESENVOLVIMENTO E LIBERDADE. ç.AS AO SEU TRABALHO CONSCIENTL SOB O SIGNO DA RENOVAC,Ã,('/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um vereador quer! que o prefeito _,iiiii!ii;;:�•• IIII,-.',,1,.•..11....••r:,autorize as Empresas Associadas IllInlllF"l -
.

de Transportes S.A. a se

dividir. Baseia-se nas queixas
constantes dos usuários, nos

serviços prestados pela empresa
e nos estados dos ônibus. Um

bem ao munictpio, diz ele.

Empresas I
Assoe I

poderão se

dividir
As Empresas Associadas

de Transportes, resultado
da fusão de cinco empresas
menores visando, um me

lhor atendimento desses
serviços na capital, poderá
vir a se dividir novamente,

•

constituindo-se em outras'

concessionárias, ou mes

mo, voltar às primitivas,
antes existentes.
Isso' poderá ocorrer

caso o presidente 'da Câma
ra acolha o 'requerimento
do vereador Alcino Vieira,
do Saco dos Limões, que
sugeriu seja encaminhado
expediente ao Prefeito Mu- .

rieipal para que, com base
na Lei 1280, de 12 de de
zembro de 1974, Seja con

cedida "com a máxima �

... . " . - "-
,urgeJ:}cla autonzaçao as

empresas Associadas de
Transportes S.A., para que
proceda aos estudos visan
do a divisão daquela con

cessionária "em outras tan
t as que melhor possam

a própria empresa Associa
das, em expediente datado
de 28 'de fevereíro próxi
mo passado, se dirigido à
Prefeitura confessando a

impossibilidade de uma

melhor qualidade do servi

ço, afirmando que o atual
não preenche as finalida
des, e não satisfaz, por
conseguinte, aos seus usuá-
rios. Por fim, lembrou que,
.No mesmo expediente, em requerimento dele mes

a Associadas; que resultou "

mo, "signatário que a este
da fusão de várias empre- subscreve", foi amplamen
sas tais como João Câneio 'te demonstrado o procedi-
da Costa & Cia., Miguel mento irregular da empre-
Tomaz Peres, Peres e Cia., sa no que se relaciona com

Cordeiro e Cia., e Trans- o serviço executado nas

portes Coletivos Limoense linhas do Pantanal,.Cidade
Ltda., solicitou da municí- Universitária, e Saco dos
palidade autorização para Limões, requerendo, .en-

proceder divisão em novas tão, seja encaminhado
Empresas, "certamente re- expediente ao-Prefeito Mu-
tornando às primitivas ou nicip aI, solicitando que
outras". conceda "com a máxima

Oi vereador Alcino Viei- urgência" a a:utorização às
ra levantou ainda outros Empresas Associadas de

considerandos, tais como a Transportes S.A., para que
precariedade do serviço proceda aos 'estudos visan-
prestado em muitos bair-

.

do dividir novamente a

ros, e que vem causando mesma, "em outras tantas

grandes transtornos à. po- que melhor possam aten-

pulação que se utiliza dos . der as necessidades da po-
coletivos daquela conces- pulação do munícfpio. de
sionária, e também que os Florianópolis".

utilitários dos serviços são
constituídos de Comerciá
rios, operários, funcioná
rios públicos, e estudantes,
os quais, em' razão das
grandes esperas nos pon
tos, chegam atrasados em
seus locais de trabalho e

nos estabelecimentos de
ensino.

atender as necessidades da
população do município
de Florianõpolis".

IMPOSSiBILIDADE
Em _seu requerimento,

alega o vereador Vieira ter

o presidente da empresa explica como e porque osserviços
'vão mal. Culpa os preços

passageiros, uma viagem --: Sendo assim, o.floria- ,I

muito mais tranquila, sem nopolitano tem que se

estes problemas que atual- contentar com estes coleti- ,

mente se verificam vos an tiquçdos, pois "a
De acordo com Ely;' a quantia que ele paga por

tarifa dos coletivos é fixa- uma passagem não é sufi
da conforme o número de ciente, para que as empre
habitantes da cidade e a sas tenham condições de

quilometragem: Entretan- comprar novos veiculas. 6
'to, talvez' por- problemas jeito é esperar que os ór7 .

politicas, a tarifa ainda gãos competentes tomem

continua em regime de dez - uma providência pará que
anos atrás, 'Colocando Flo-

.

a Capital tenha uma tarifa
rianopolis no primeiro lu" de acordo com as grandes
gar entre as capitais brasi- cidades, dando condições

'

leiras em termos de "baixa para que os usuários pos
tarifa" de coletivos, per- sam desfrutar de novos

dendo apenas para uma pe- veiculas, dinamizando ain

quena cidade do interior da mais o crescimento da
de São Paulo. Capital.

Comenta o presidente
da Associadas, que os ôni-
bus que fazem a linha Saco
dos L'imões cobram
Cr$ 0,30 por passageiro, o
que é uma quantia insigni
ficante, pois o imenso vo

lume de combustivel con
sumido durante o dia; por
estes veiculas, não pode
ser custeado por uma tari

fa tão reduzida.
- Embora os usuários

'reclamem - continua Ely
Souza .- que os ônibus do
Saco dos Limões trafegam
de forma- lenta, e que os

mesmos' deveriam andar
mais rapidamente,

.

"pois
afinal de contas todos pa-

.que. _ segundo eles »- as

empresas não dão ouvidos
a uma reclamação feita di
re tamente, rindo muitas
vezes das alegações, que no
conceito dos empr.esários,
são inveridicas:

De forma alguma
diz Ely - uma empresa de

transportes coletivos pode
sobreviver com esta irrisó
ria tarifa. Os ônibus que
fazem a linha Rio Verme
lho, fio interior da Ilha,
por exemplo, cobram üpe-

'

nas Cr$ 2,90, por um per
curso de aproximadamente
40 quilômetros. O dinhei
ro arrecadado com a co-

gdm a sua passagem ", esta

sociedade deu ordens eX

pressas aos motoristas para
que não corram, pois a es

trada que leva ao bairro
não oferece nenhuma con

dição a que QS vete ulos tra

feguem rapidamente. Se
por acaso um ônibus esbar
rar 'em outro veiculo, os'

usuários "cairão ", em cima
da empresa, 'e as criticas,

superior ao dinheiro obti
do por uma linha durante
um dia de trabalho.

Observa El y Souza, qu
-as frotas de coletivos da
Capital são constituidas,
em sua maioria,' de veicu
las já bastante antigos, e

que precisam estar fre
quentemente nas' 'oficinas,
a fim de que possam conti
nuar trafegando. Suas con
dições de funcionamento
são precárias.

- Se as tarifas fossem
aumentadas, as 'empresas
teriam maiores condições
para adquirir novos veicu

los,: proporcionando aos

,Ainda vai demorar al
gum tempo para que seja
dada uma solução para' o
problema õnibusfusuário.
A situação, segundo os

proprietários de empresas
de transporte da Capital
tende a piorar, "se as auto

ridades competentes não
tomarem uma providência
para pôr fim a este estado
de coisas':

O PROBLEMA "PREÇO;'
Ely Souza, presidente

das Empresas Àssociadàs=
de Transportes Coletivos, .

afirma. que .a atual tabela
de preços para os ônibus
da (apitai, 'I:f totalmente ri
dicula e obsoleta, "pois os

preços cobrados pelaspas
sagens não dão' nem para
custear o combustivel gas
to na largada do veiculo ':

brança das passagens não
cobre os' gastos com a ma-

'

nutenção destes veiculos,
que por estarem já bastan
te ' "sacrificados ", dada as

continuas viagens, exigem
constantes reparos.

Já- os usuários, apavora
dos com o problema, fi
cam sem saber o que fazer,
tendo nas reclamações fei
tas através dos meios de

comunicação, a única arma

em prol de seus direitos, ja

então, serão muito mais

fortes e em maior número,
devido a velha bronca. Em
caso de acidente, a empre
sa tem um prejuizo enpr
me, pois a mais leve bati
da, implica' em um gasto

Câmara pode ir para
o velho prédio do

.

Tribunal de Contas

- ·Vereadores
debatem o' contráto,

CMD 'reafirma sua

posição sobre
o uso do aterro

•

com a Sanenge
A posição do Conselho

Municipal de Desenvolvi
mento em oposição à co

mercialização da área do
aterro da Baía Sul e mani-;
[estada mais recentemente
em expediente enviado ao

Prefeito Waldemar da Si lv

Filho, representa de mo

mento.ralém de reafirmação
de opinião existente no tem

po da anterior administra

ção estadual. e municipal,
também uma chamada de

atenção para este problema
que ainda resta resolver.

É assim que justifica o

presidente .do CMD Ary
Kardec de Melo a mensagem,
enviada ao Prefeito Munici

pal onde dizia que o Conse
lho reconhecia a necessidade

imprescindível na "reforrnu
lação do projeto de urbani

zação" a, fim deique "a cida-
,

de ganhe espaços verdes,
construções de bens públi
cos, parques e estaciona
mentos de que a cidade tan

to está carente".
AI,ega o presidente/que

há necessidade de que se le
vante novamente a. questão
e que se apresente à noya

A Câlllara Muricipal de Florianópolis, atualmente insta
lada em precárias salas da prefeitura, na Praça XV, poderá
se inudar para o atual prédio do Tribunal de Contas do

Estado, Solicitação nesse sentido foi feita pelo prefeito Wal

demar ,<:la Silva Filho ao governador Konder Reis, em

audiência mantida na manhã de ontem', às 9 horas.
,

O prefeito solicitou ao governador para que o mesmo
colocasse à disposição da Prefeitura uma parte do prédio
onde atualmente funciona o Tribunal de Contas do Estado,
para instalação da Câmara Municipal, uma 'vez que o da

municipalidade já está com espaço fí*o bastante reduzido

para abrigar os dois poderes municipais; e enquanto não é

encontrada' uma solução definitiva para o problema. .

.Por sua vez, o Governador Konder Reis prometeu estu

dar o assunto, embora tenha informado ao prefeito que o

próprio Governo Estadual está com problemas para- instala

ções de .suas repartições. Alguns vereadores esperam que
após a inauguração do novo prédio do Tribunal de Contas
do Estado, na Praça da Bandeira, o atual possa ser ocupado
pela Câmara, possivelmente colocado' à disposição pelo Es-
tado.

.

Na mesma audiência, o prefeito' .municipal ventilou 'a

possibilidade da Prefeitura firmar um convênio com a Secre
taria dos Transportes e'Obras, objetivando dar continuidade

,

às obras de pavimentação da estrada do Morro da Cruz, uma
vez que" no momento, a municipalidade não dispõe de re

cursos próprios para dar prosseguimento àquela obra.
Na ocasião, os chefes dos Executivos estadual e ntúnici

paI trataram de assuntos referentes ã utilização do aterro da
Baía Sul, tendo o Governador despachado para que o assun
to fosse. tratado diretamente com o Secretário de Transpor
tes e Obras do Estado. Após a audiência, o Prefeito Walde
ma.. da Silva Filho entrevistou-se com o Secretário de Trans.

portes e Obras, Sr. Nicolau João Malburg, com o qual tra
tou da possibilidade de convênio com aquele órgão, para
que as o�ras em andamento não, sofram SOlUÇa0 de conti-
'nuidade.

'

administração estadual o de
sacerto que se constituiria
em realizar a comercializa

ção. nos moldes anterior
mente previstos. "Nós preci
samos de áreas livres, locais
pára divertimentos ou 'ativi
dades culturais. Afinal, te

mos uma universidade para
a qual precisamos contri.

buir, precisaríamos de mais
um local para apresentações,
uma concha acústica, por
exemplo, diz' 'o presidente
do CMD,

A idéia também é de que
. somente se concentrem no

aterro edifíc ios públicos e

não particulares e, para a ex

plicação' de todas estas con

siderações, já está convidado

para assistir a lima próxima,
reunião do Conselho, o di
retor do DER, Antônio-Car
,10,s Werner.
PLANO DIRETOR
Informando sobre as ati

vidades do CMD, o presiden
te Ary Kardec de Me lo de,
clara que existe a preocupa
ção com o problema do es

tacionamento na Capital e

para tanto estuda-se a viabi
lidade de se perm,itir, ern no- .

Acaloradas discussões re

gistraram-se na sessão de

terça-feirá à norte da Câma
ra dos Vereadores, quando o

emedebísta José Frederico
Perez solicitou expediente
ao prefeito para que seja de
terminada a coleta de lixo
em Capoeiras e Coqueiros.

Os vereadores Dakir Po
lid o, defendendo a em
presa que tem contrato com.
a prefeitura (Sanenge), o

autor do requerimento, e

ainda César Fontes, Aloisio
Piazza, Jerônimo José Cha

gas, Alcino Vieira e outros,
debateram o assunto, alguns
lembrando a providência já
anteriormente solicitada ao

Chefe do Executivo, pro
pondo a rescisão do contra
to com a referida firma. Se-

.

gundo se informa, o assunto

'está em estudos na Procura
doria da Municipalidade, em
face do requerimento do ve

reador Alcino Vieira, que es

tudou todo 0- contrato,
cheio de irreguJaridades.

Na mesma sessão, a Mesa
da Câmara apre,sentou para

co nsideração do plenário,
Projeto de Resolução, que
foi às comissões ontem, fi
xando em ciQ,coenta Il.0r
cento do . subsídio a gratifi-

cação de representação do
Prefeito Municipal da capi
tal. Com isso, o Prefeito pas
sa a receber Cr $ 12 mil, sen
do Cr$ 8 mil fixos e Cr$ 4
mil de representação.

"A Cidade presisa de espaços verdes, áreas livres": (Kardec)

nares que poderão resultai
na modificação da legislação
do Plano Urbano, constí'
tuinte do Bano Diretor, ora

.

em tramitação na Câmara

Municipal.
Paralelamente, o Conse

lho, em seu reinício de ativi

dades, recebeu também pOI
parte do Prefeito Municipal
a 'tarefa de fazer um reexa

me do texto da lei que criou
a taxa de pavimentação para'
fins de reformulação, .texto
que lhe foi apresentado pelo
prqprio Prefeito e'm visita
feita na última reunião.

vas construções, a inclusão
de pavimentos garágicos,
sem prejuízo do gabarito da
construção. . _ .._ ..

........_ .
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Assim, por exemplo, se

se quisesse, construir um edí
fício de 12 andares, poderia
se incluir a destinação de 2
ou mais andares para fins de

garagem d� veículos, sem

. que isto influa no número
de andares para apartamen
tos; pois a construção pode
ria passar para 14 andares,
diz o presidente,r.arrematan·
do que "são estudos prelimi·

j
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